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(Gonc"d na 9.· pag(na)

EPOCA que para todo o mundo é a mais bela do ano tornou-se,
como por encanto, ainda mais bela para os turistas suecos

cerca de uma centena - que' vieram passar o Natal e o fim do
ano entre nós, tomando contacto
com os nossos costumes, as nossas

gentes, ó nosso sol e até as águas
do nosso mar, numa bela iniciativa
da nossa- organização oficial de
Turismo. Trata-se de gente que nos

interessa conquistar - turistas que
deixam' dinheiro nos hotéis, nas

«boites», nas lojas de artesanato,
nos «táxis», nos correios e que

(Concl,,' _ '.• pllg(_)

P OR motivo das suas obrigações
militares, abandonou o cargo

de redactor principal do Jornal do

Algarve o nosso estimado amigo
e camarada Torquato da Luz que
duronte dois anos e meio esteve

à frente da Redacção do nosso jor­
nal, desempenhando-se do seu es­

pinhoso cargo com o maior brilho
e probidade.
, Jornalista e poeta de reconhe­
cido mérito, o Algarve bastante
lhe fica a ãever pois sempre nos

seus escritos pugnou e defendeu
a sua e nossa Provincia e é com

pena que o vimos afastar do seú

honesto e brilhante labor profis­
sional e do nosso convívio, mas as

obrigações que determinam o seu

afastamento sõo, como se com-
-

preenderá, irre,"!oviveis.
,

Esperamos todavia que, cumpri­
das essas obrigações, ele volte a

servir o Algarve, através do seu

jornal, com o brilho e a dedicação
que todos honestamente reconhe­
cem.

(Conclui na 6.· pagina)

A SOCIABILIDADE I
DO MUNDO

Sard,inha

O NOVO ano que hoje começa
'irá sel' certamente uma etapa

gloriosa na senda do constante progresso que o Algarve trilha agora. E
como cada novo ano é uma nova vida que se procura viver, isto tanto

no que respeita às pessoas como no que concerne às suas obras. também
o semanário provincial, órgão por excelência destinado a lutar em prol dos
interesses algarvios e da solução dos problemas do pedaço de terra portu­
guesa que tem Poor missão servir, promete valorizar-se cada 'Vez mais, indo
assim de encontro às exigências, que cada vez são maiores, daqueles que
o elegeram para entretenimento dos seus fins-de-semana. Continuaremos a

servir, com a dedicação que estiver ao nosso alcance, tanto os nossos assi­
nantes e leitores como os anunciantes
que, em cada semana que passa, nos ....-------------------------------­

preferem, num volume cada vez

maior. Efectivamente, como devem
fel reparado todos aqueles que, nú­
mero após número, seguem a nossa

luta sem tréguas nem desânimos, o

Jornal do Algarve goza hoje da pre­
ferência de substanciarnumero de fir­
mas para a sua publicidade, que tem,
nos dias que correm, importância tão

capital para a divulgação de produ­
tos e marcas como para as nossas bo­
cas tem o pão. Não podemos, é claro,
recusar o nosso acolhimento seja a

quem for que se nos dirija para, por """
nosso intermédio, fazer a sua campa- U'
nha pu'-'iritária, até porque, como

certamente não deve ser desconhecido
pelo grande público, é sobretudo da
publicidade que os jornais vivem,
pois o que os nossos assinantes nos

pagam não chega sequer para custear

o trabalho da oficina em que a gazeta
é confeccionada. É esta a razão por
que cada vez é maior o espaço que
semanalmente o nosso jornal destina
à publicidade. Paralelamente, porém.
não esquecemos os leitores a quem o

nosso trabalho mais directamente se

dirige. E, assim, o número de páginas
reservadas à informação estará sem-.

pre condicionado ao que tivermos pa­
ra publicidade. Contamos, porém, no

ano que hoje se inicia, procurar reno­

vaI' o nosso jornal, graças à criação
de novas secções susceptíveis de ca­

tivar o interesse geral. Como primeira
tentativa, apresentamos esta semana a

nova secção «Ondas sonoras», que
certamente será do agrado dos algar­
vios adeptos do rádio-amadorismo.

RENOVAÇÃO

CONDIÇÃO HUMANA p.lo dr. MATEUS BOAVINTURA

o NOVO ANO QUE HO­
JE COMEÇA E AS ESPE­

RANÇAS QUE NELE SE
DEPOSITAM QUANTO
AO PROGRESSO DA

,

NOSSA-PROVÍNC'IA

BlENSO que a sociabilidade consiste na faculdade de adaptação
V do indivíduo ao meio e à sociedade em que vive. O indivíduo é

tanto mais sociável quanto mais adaptável for às suas múltiplas relações com es seus semelhantes.,
E para que o indivíduo possa ser fàcilmente adaptável a todas as relações, nos mais varíados

meios sociais, necessita de uma soma de conhecimentos, de uma sólida cultura de ordem geral e até

mesmo de um estudo ou prática
da psicologia individual e por vezes
colectiva.
Ser sociável é ser susceptível de

�-t-ll'H€>gração no meio, eele6tivo, onde
tem de actuar para poder com­

preender e sentir as suas aspira­
ções, poder auscultá-las, surpreen­
dê-las nos seus reprimidos anseios,
ocultos aos olhos do observador su­

perficial. Ser sociável, na plenitude
da sua expressão "é ser compreen­
sivo, adaptável e tolerante: Só o

homem que compreende a rude

franqueza do campónio, a ínge­
nuidade da criança, a delicadeza
da pessoa educada, a .sensíbíltdade
estética do artista, a austeridade
do filósofo, a pragmática do arísto-,
crata e até a aparente sinceridade
do hipócrita, pode compreender e

adaptar-se às mútíplas e variadas

manifestações das relações sociais.
Isto não quer significar que to­

dos es indivíduos cultos sejam so­

ciáveis, pois muitos há que, víven,
do isolados na torre de marfim dos
seus conhecimentos, vendo a vida
através das teorias acumuladas, sob
o esforço de uma leitura e de um

estudo intenso, desconhecem pràtí­
camente aquilo que levam, e quan­
do descem do' campo das teorias
às realidades práticas vêem-se em­

baraçados, por vezes desiludidos,
tombando num cepticismo enervan­

te que gera neuras ou cria revol­
tados. Necessário se torna apetre­
char o indivíduo para a Vida; uma

vida que seja leal, nobre e com­

preensiva, feita de inteligência,
trabalho consciente, e ao mesmo

tempo impregnada de uma frater­
na sociabilidade.

p.lo dr. MAURiCIO MONTEIRO Perto da Lua,
longe dos Hom.ens

(Gonclui na 4,· página)

DE novo viramos a folha do ca-

lendário perscrutando inter­
rogativamente o ano que se apro­
xima. O tempo caminha inexorà­
velmente com o seu caudal de cer­

tezas, esperanças e desilusões; o

--univf3rsc)' alarga cada vez mais os

seus conhecimentos e os homens

prQgridem na sua ânsia de desco­
brir o que há para além âos limi­
tes do espaço que nos rodeia. A
ciência não marca já barreiras no

cosmos e, sem dúvida, 1966 verá
estabelecer-se novas vitórias e

transpor o que há um ano apenas
era obstáculo inaudito.

Lançado abertamente na con­

quista do espaço, o homem sente

que a sua missão ultrapassa já o
'

sector terrestre esquecendo-se de
que ao seu lado muito há ainda

(Conclui na 7.· página)

AGABA de fechar-se a porta de mais um ano que foi, porventura,
âos mais frutuosos na longa caminhada que o Algarve encetou

em direcção ao proçreeeo por que justamente anseia e pelo qual, com
assinalável denodo, tem sabido
lutar. Confirmaram-se, em boa
hora, as esperanças que nete depo­
sitámos no que respeita à luta
- que de verdadeira luta se trata

efectivamente - que se vem tra­
vando em prol da nossa terra e do
direito, que lhe assiste, de ser uma

au,têntica zona de turismo interna­
cional dispondo de todos os requi­
sitos indispensáveis. Não foram
infundados os nossos pressentimen­
tos, oferecidos 'ao conhecimento
do leitor no princípio do ano que
esta madrugada viu o seu fim.
Foi, sem sombra de dúvida, uma

longa jornada de esforços e can­
seiras e podemos considerar de
certa amplitude os benefícios com

que fomos contemplados e a que A
o ano de 1965 fica para sempre
ligado. Andávamos, com efeito, ne­
oessitaâo¿ de que aZguém olhasse
para os nossos problemas, as nos­

sas preocupações, os nossos justos
anseios.

O passado .só interessa como

lição para o futuro, temo-lo repeti­
do e continuamos a repetir. Mas
não deixa de ser consolador, como
é evidente, olhar para o passado

DEZENAS DE QUILÓMETROS
,

'
'

DA MARGEM -DO GUADIANA
ÓPTIMAS PARA INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

o SOL- ALGARVIO Torquato da

TEMA já não é novo mas é sempre actual. Temo-nos ocupado
dele mas, valha a verdade, sem qualquer êxito para o Algarve.

Mais uma vez ele deu pretexto ao nosso prezado colega «O Século»
para tecer algumas sensatas e oportunas considerações e do seu

:

editorial varnos extrair, com a devida vénia, os seguintes periodos:
«Um dos problemas mais debatidos durante a discussão da Lei

de Meios para 1966 foi' o da concentração industrial nas' grandes
cidades 'ou suas zonas de influência. Já muitas vezes neste lugar se

chamou a atenção das entidades

competentes para o erro, que ain­
da persiste, de concentrar naque­
las áreas as indústrias de maior
ou média categoría, principalmen­
te as transformadoras de produtos
agrícolas, que, logicamente, deviam
estar nas zonas de produção da

matéria-prima. Por um lado, cria­
ram-se aos municípios das grandes
cidades gravíssimos problemas de
alojamento, de transporte e outros
para os muitos milhares de operá­
rios e empregados que essas indús­
trias solicitam. Por outro lado
-, o que é bem pior - atrasou-se
consideràvelmente e lamentável­
mente o desenvolvimento económi­
co e social das mais vastas zonas

do País, as rurais, o que deu moti­
vo ao crescente movimento emi­
gratório para o estrangeiro, por­
que às dificuldades de habitação,
de sanidade e de promoção social

FJS as alterações registadas
desde 1956 nos preços

médios por quilo da sardinha
vendida para fabrico no Con­
tinente: 1956,4$06; 1951, 3$63,'
1958, 2$50; 1959, 2$88; 1960,
3$70; 1961, 3$16; 1962, 2$92;
1963, 3$53 e 1964, 3$37. Neste
último ano o preço médio da
sardinha foi de 2$82.

PRINCIPAL ATRACTIVO DO
NATAL PARA, OS ESCAN­

DINAVOS QUE SE
ENCONTRAM ENTRE NOS

TURISMO

NAVEGAÇÃO

EM Agosto findo o número de
dormidas nos estabelecimentos
hoteleiros' do Algarve subiu a

84.934, das quais 44.836 de es­

trangeiros. Depois de Lisboa

foi a nossa Provincia que re­

gistou maior número de dor­
midas, seguindo-se o distrito
de Leiria com 83.925, das quais
33.289 de estrangeiros. Neste

- distrito situam-se· Fátima e

Nazaré, pontos de conoerçên;
cia de muitos turistas.

N0 jim de 1964 estavam re­
, gistadas nas capitanias do
Algarve as seguintes embar­
cações: Lagos, 837 com 1.962

toneladas, das quais 703 à vela
ou a remo,' Portimão, 1.476
com 6.319 ton., das quais 1.217
à vela ou a remo,' Faro). 701,
com 2.994 ton., das quais 663
à vela ou a Temo; Olhão, 1.367,
com 5.476 ton., das quais 1.123
à vela ou a Temo,' Tavira, 654,
com 2.629 ton., das quais 565 à
vela ou a Temo; Vila Real de
Santo António, 554, com 3.101
ton., das quais 451 à vela ou
a remo.

CUIDADO
SRS. CONDUTORES DE VEíCULOS I

ÓCULOS IMPRÓPRIOS E

OLHOS TORTOS

t.'flALE mais perder um minuto na vida do que perder a vida num minuto.
li' Não se sinta diminuido, no seu amor próprio, por um louco o ul­

trapassar. As velocidades exagera­
das são sinónimo de imprudência
e revelam ignorância crassa dos

perigos que as espreitam. São san­

gue vertido ingloriamente. São lá­

grimas que queimam, São luto que
enegrece as almas.
Tenha sempre presente que a

máquina, que conduz, não é um

produto da sua vontade. Motivos
vários podem tornar nula a sua

(Conclu( na 7.' pdg(rna)

Aqui 1.111 Ulli .1.gaaRi Clo.jualo
aoit. para a época d.corr.al.. !,
.au aulor o coslurelro Jacque. H.lm
qu. lb. d.u o aOale d••Pagaalal., !,
de crepe cor 4. laraaja COlli ullla or.

la d. pel. d. rap�.a.

o uso de óculos impróprios
traz 8empre consequências
prejudiciais. Uma das mais

frequentes é a tendência dos
olhos a tornarem-se vesgos.
Com o tempo, a pessoa fica
com Os olhos tort08 ou es­

trábicos, e cada vez mais se

enfraquece a visão do olho

defeituoso.
Não diga qu. aão go.la d •• I. pr.paro.
COIIIO vê, é Ulli -tallleur'.111 ealrQ'açado
d. lã alllarelo • ca.taabo d. L••ur. coa­

c.bldo por Laavla. O casaco curio •

alullado usœ-•• COlli ullla p.qu.ao capa
••m lIIaagal qu. aboloa ao. olllbro••
do 1II••mo I.cido. A .01. é Jlg.irallleat.
• ......é••• o cbapéu do m.'lIIo lecldo.

Nilo ase ócalos de oat....

pessoa oa qae n"o 11.",

teal..... sido receitados

,elo olt.lmol••istll. I
mr 11111 IIRI.IIII.IIII1.IIIJ1 11111 11111.1111111111"11

/
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CRO
FAROE

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

E
STAVA bonita a cidade com o seu vestido de luz, que o

Município em decisão feliz lhe ofereceu para. rec�ber
o Deus-menino neste Natal 65. A fama das ilumina-

ções farenses depressa se alongou pela província e muitos
foram os visitantes que à capital do distrito se deslocaram

para admirar o colorido das decorações, de todos se ouvindo
frases admirativas que por si .

só justificam a competência e .

a capacidade técnica e artísti­
ca de quem as concebeu e rea­

lizou.
São devidos portanto os aplausos

à nossa edilidade que por todos os

meios procura o desenvolvimento
turístico da nossa cidade . promo­
vendo simultâneamen�e �o� o em- para assistente de má-

,belezamento das principais ruas .' ti Iit 'f'um concurso de montras, alusivo J. qUInas .po - logra Icas
à quadra que se atravessa e para' em Vila Real de Santo
o qual foram estabelecidos prémios.At" R tde apreciável valor pecuniário. nonio•. espos as a

Simplesmente uma co�sa �ão as este jornal. ao n," 6874.
ideias, e outra a concretízação das
mesmas e assim lamentàvelmente
temos de assinalar o desinteresse
do comércio local em colaborar
com uma iniciativa que se nos afi­

gura louvável a todos os títulos,
já que apenas três ou quatro esca­

para,tes das casas comerciais da

tRua de Santo António se ornamen­

taram com motivos alusivos ao

nascimento de Jesus.

IE francamente temos pena que
tal tenha acontecido pelo que a

apatia verificada traduz e que pode
limitar estímulos para futuras ini-

�ciativas, tanto mais que já se.

anuncia novo concurso, agora de I Dr. Diamantino D. Baltazar
«janelas floridas» e que sstamcs
certos, mau grado o ínêxíto agora
verificado, irá permitir ao público
farense, o redimir duma falta de

colaboração que francamente não
está nas nossas tradições.
Assim o esperamos, convictos de

que o Concurso. das Janelas Flori-
das passará a ser um gritante car- Dr. Armando. Granadeiro
taz turístico da nossa cidade de

I'Faro, que «há-de ser porque nós

queremos uma grande e próspera COlllultei: 2,· Sábedo d" (/tIJa roêscidade». ..

J
Jornal do Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20' a _SO números)
Continente (sérIes de 20 n.OS) 25$00
Continente (séries de 50 n.OS) 60$00

Ilhas, Ultramar e Estrangeiro
(só séries de 50 números)

Ilhas 75$00
Ultramar 75$00
Estrangeiro 120$00

À expedição por via aérea acres­

cem os preços dos respectivos
portes

Jornal avulso . IS50

As assinaturas para as Ilhas, Ul­
tramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

�r;s�£�

AGRADECIMENTO

Serafina dos Reis Fernandes

Seu viúvo, filho, blhas, TIora,

genros, wmãos e restante família
na impossibilidade de agradece­
rem pessoalmente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar, à sua derradeira morada, a
sua muito chorada eSiposa, mãe,
sogra e irmã, vêm por este' meio

apr·esentar a sua gratidão bem
como aos que de qualquer modo
manifestaram o seu pesar.

Concurso de -presépios
do. M. P. em Faro

Está a constituir grande êxito a ini­
ciativa da Delegação Distrital da M. P.
promovendo o Concurso de Presépios
e de Jornais de Parede alusivos ao

Natal. Nas alas de Faro, Lagos. Silves,
Monchique. Portimão, Albufeira. Oll}ão.
Tavira e Vila Real de Santo Antomo
encontram-se muitos presépios quer 'de
centros e casas da mocidade, quer in­

dividuais É da maior justiça salientar
a acção' da subdelegação regional de
Lagos que além de presépios colecti�os
conseguiu um total de 158 pre�éplOs
individuais. Mais uma vez se salIentou
a acção do dedicado dirigente naquela
cidade sr. Sebastião Murtinheira.
Na primeira quinzena de Janeiro. se­

rão tornados públicos os respectivos
resultados.

'

#

.Armazem

Serralheiro
Mecânico
precisa ..se

.

Telef. 22081/2

servido em casa dos avós e âos tios
da noiva um copo d'água.
O novo casal fixa a sua' residéncia

em Monte Gordo.

Pêlos

Os

._
#t

........_·...· _. .-..........................�.........���....................,�..

I SONDAS ElAC-RADlÓTElEFONES CASSEllL�����������������

[Unita [irúrgir.i de lOul�
(CASA

Mário Zambujal

Em serviço do trissemanário «A Bola»,
de que é conceituado redactor, deslo­
cou-se a Milão o nosso prezado amigo
e antigo companheiro de trabalho, Má­
rio Zambujal.

l?""rtidas e ",b."Ii..J.. a

Gente no"..

Na Maternidade do Hospitœl da Cu],
no Barreiro, teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr." D. Maria da Assunção M.
Tenório da Silva, esposa do sr. Fernan­
do CorreilJ da Silva.
= Num quarto particular do Hospital
da Misericórdia de Faro deu à luz uma
menina a sr» D. Esmeralda Faustino
Madeira Relvas, esposa do sr. Manuel
Marcelino âos Santos Retvos, em servi­
ço no aeroporto daquela cidade.

Doente

�.�..�.�........�.......�........�.��..-.............�.� ................,

!lOTAS DO AlGARVL1,:-

IIL________ .._--..-----,

DE 23 A 29 DE DEZEMBRO

Viw Rep.l de Santo António TRAINEIRAS :

Vandinha
Conserveira
Fernando José
Restauração
Diamante
Estrela do Sul
Rainha do Sul
Sete Estrelas
N. Sr.' da Piedade
Salvadora
Maribela
Lurdinhas ..

Princesa do Sul
Lena
Vulcânia .....
Pérola do Bar lavente
NOva Clarinha
Maria Benedito
Bom Vento
Estrela de Mai.
Brisa
Novo S. Luís
Leste
Lestia
Mar de Prata
Triunfante ,
Arrifana . . .

Anjo da Guarda
Belmonte
Pérola Algarvia
Nova Palmeta
Vivinha
Oca
Flora
N Sr.' da Graça.
N. Sr.' da Pompeia
'Lola .'

Mar Liso.
Mirita ....
Ponta do Lader
Farilhão
Pria Três Irmão!
Praia Vitória
Prateada
Alvaritg

58.860$00
47.720$00
34.750$00
23.790$00
19.150$00
18.550$00
18.100$00
-16.200$00
15.500$00
14.250$00
13.715$00
12.550$00
9.560$00
9.085$00
8.985$00
8.770$00
7.800$00
7.605$00
6.970$00
6.920$00
6.270$00
6.220$00
6.200$00
6.030$00
5.970$00
5.835$00
5.810$00
5.685$00
5.050$00
4.140$00
3.000$00
2.750$00
2.640$00
2.400$00
2.150$00
2.000$00
1.980$00
1.840$00
1.780$00
1.600$00
1.430$00
1.500$00
750$00
680$00
420$00

Av. Jo�@ dêl Castet ;v\�.llIhlj)

Ta!8f� 3210 L O U L É

Deu-nos o prazer de visitar a nossa

Redacção o nosso assinante sr. Luís

Figueira funcionário da Direcção de
Estmdas do nosso DistTito.
= Encontra-se passando lJ quadra do
Natal em Faro o sr. Manuel do Espíri­
to Santo Manjua, residente em S. Vi­
cente (Cabo Verde).
= Com sua esposlJ, encontra-se em Vila
Real de Santo António o nosso prezado
assinante sr. António Sebastião Martins.

= Encontra-se em Lisboa, a passar a

quœdra festiva, acompanhado de sua

esposa, o nosso assinantfl sr. José An­
tónio Rodrigues.

Têm-se acentuado as melhoras da
S?'." d?'." Maria da Conceição Pinto
Oasmoto Duarte, esposa do S?'. dr. Joa­
quim Romão Duarte, governador civil
do nosso Distrito, que foi submetida em
Lisboa a uma intercenção cirú?'gica.

TRAINEIRAS:

Audaz
Prateada
Flor do Sul.
Rainha do Sul .

Agadão
Alecrim
Vivinha
Flor do Guadiana
Norte

I
Nova Liberta
Leste .

Raulito
Vulcânia
Brisa
Mirita
Refrega
Lurdinhas
Infante
Nova Clarinha
Pérola do Guadiana
Princesa do Sul
Conceiçanita
Triunfante

57.419$00
54.595$00
41.429$00
26.700$00
26.086$00
22.401$00
14.552$00
14.300$00
13.008$00
8.130$00
5.590$00
5.167$00
5.148$00
4.470$00
3.700$00'
3.150$00
3.034$00
2.600$00
1.920$00
1.800$00
1.800$00
1.300$00
207$00

DIRECTOR CtINICO:

Dr. MaDuel Soares Uii.beçada�

Total 318.508$00

Na capela de Santa Catm'ina, em

Loulé realizou-se o casamento da sr."
D. Maria Raquel Rocheta

, Guerreir.o
Rua filha da ST." D. Maria da Conce�-

;, ção 'Carpas Rocheta Rua e do nosso

t estimado amigo, sr. dr. Jaime Guer­
" Teiro Rua, deputado do Algarve á As-
sembleia Nacional e director do nosso

prezado colega «A Voz de Loulé», com

o s,.. flng. António Gabriel Durão Lei­
tão filho da sr." D. Maria de Sousa
Du�ão Leitão e do S?'. dr. José No­
gueiTa Durão Leitão, médico vetm'iná-

.

rio em LisbolJ. Serviram de padnnhos,
por parte da noiva, seus tios, sr."
D. Raquel Guerreiro Rua Galo e sr.

Joaquim Carpas Recheia, e, por parte
do noivo, seus pais.
Em casa âos pais da noiva foi servi­

do um «copo-d'água».
O novo casal fixou residéncia em Lis­

boa.
= Na igreja de Nossa Senhora do Mon­
te do Carmo, em Faro, celebrou-se a

ceTimónia do casamento da nossa com­

p"ovinciana, S?'." D. Isabel. Maria Girão
Teixeira Marques, filha da sr." D. Ma­
ria Otília Girão Teixeira Marques e do
·sr. dr. António Teixeira Marques, chefe
do gabinete do S?.. ministro das Cor­
porações, com o tarynbém nosso compr�­
vinciano sr. Manuel Guerre�ro Ram�­
ree filho da sr." D. Mar'ia Luísa Pi­
mentel Gue?'Teiro Ramirez e do nosso

amigo sr. Emílio Garcia Ramirez, im­
portante industrial em Vila Real de
Santo An.tóni.o e Mœtosinhos. Apad?'i­
nharam o acto, PO?' parte da noiva, sua

avó materna, sr.» D. Otília,,.;Neves Pes­
tana Girão, e seu pai, e, por parte .do.
noivo a sr» D. Anna-Suzanna W�tt,
que para o efeito eæpressasnente se des­
locou de Framoojorte, onde reside, e o

sr. Sebastião Vasques Rodrigues, seu

tio. Terminada a cerimónia, que reuniu
algumas centenas de convidados, entre
os quais o sr. prot. âr. Gonçalves de
Proença, ministro das' Corporações E!
Previdência Social, e sua esposa, fo�

-�----------------------------

GRIP-ROLLER
CONSULTE

Equipam.atol d. Laboratório, Ld ••

Monte Gordo

• • m {COnSUItAriO 323mL1SBBA. hlelunes Resid�Dti� GMm

diversas 26.606$00Arte!

também
• •

animalS

sabem mentir
Total 412.610$00

HANOVER - Os animais sabem
mentir! Não com tanta perfeição co­

mo os homens. mas de maneira seme­

lhante. Investigadores alemães anali­
saram o longo repertório dos animais,
que abrange toda uma gama que vai
do' simples engano instintivo até à
mentira consciente.
Sabe-se por exemplo, que determi­

nadas espécies de cobras matam o seu

maior inimigo, o mungo, lançando
mão de um estratagenia. Quando são
atacadas pelo mungo levantam a cau­

da e movem-se de um lado para o ou­

tro como se estivessem preparando o

golpe mortal. No momento em que o

mungo ataca a ponta da cauda, pen­
sando tratar-se da cabeça, a cobra
contra-ataca. Esta manobra é instin­
tiva, segundo dec/aram os investiga­
dores. Resta indagar os sentimentos
da cobra no momento em que se vê

ameaçada e o estado de excitação que

acompanha a sua reacção.
O prof. Detlev Ploeg, que se dedica

à investigação do comportamento de
animais, refere uma reacção que de­
nota simultâneamente ti- intenção de

enganar e um elevado grau de inteli­
gência. Plóog dava de comer to??S os

dias a hora certa a uma [amilia de
pela castores. Observou que o castor mais

novo era sempre o primeiro a chegar.
Quando um dia se atrasou, encontrou

ocupado o seu lugar de costume. Ven:
do-se na impossibilidade de chegar a

'" __ ,__ ...__ .............. ____ comida, o castor deu o sinal d_e alar-
me batendo com o rabo na agua, o

P U b I ; C a 'ç 0- n S qu; na linguagem dos castores s�gni­
• � fica «Salve-se quem puder!» Ouvmd?

o sinal, todos os outros castores fugI­
ram para debaixo da água e o maroto

'pôde comer sàzinho, .à vontllfle. Ao

que parece, foi castlgado vlg�rosa­
mente, pàis nunca mais se servIl! do

estratagema. '

Temendo o castigo as fêmeas de

certos macacos fazem cenas que che­

gam a ser cómicas. O chefe do bando
não permite que um, outro macho se

aproxime das fêmeas. No momelfto
em que ele se afasta, algu�as das

fêmeas lançam-se com o mawr entl�­
siasmo nos braços de macacos mais

novos. Se o chefe as surpreende a.s
fêmeas começam a gritar como. se ti­

vessem sido violadas, esbofetetam o

amante, fogem para junto do chefe e

insultam os jovens macacos que elas

próprias tinham seduzido.. .

A vida íntima dos ammals nem

sempre se manifesta tão abertame�te•0 Tempo e o Modo»
aois psic,ólogos. FreqwentemerMe tem

Saiu o n.O 31 de «O Tempo e o Modo» de recorrer a aparelhagens semelhan­
que apresenta o seguinte sumário: tes aà «detector de mentiras». O. d,:.«Aqui falta saber. engenho e arte», de

Otto von Frisch, do Museu de HI.s�o­Agostinho da Silva; «Breves reflexões
/'l'a Natu'ral de Braunschweig, utilIzasobre a necessidade actual de diálogo

entre a filosofia e a ciência». por Au- um aparelho com o qual mede a ex-

gusto Saraiva; «Sobre um passo do . - d
.'

Telteto», por Egídio Namorado; «Fac- cltaçao os ammals.

to. significação, razão» .. por Fernando orto von Frisch ligou, por exem­

Mendes Gil; «Nótula em torno do con- pia, o seu aparelho a um cão de ca­

ceita de verdade». por J. Tiago de Oli-
ça que parecia absolutamente calmo

veira' «Pensar e sabe!'», por Joel Serr
d Irão; '«Logos e dialéctica no Telteto de e não dava a mínima mostra e qua-

Platão» por José Marinho: «Humams- quer interesse O investigador sabia
mo cientifico e reflexão filosófica». por muito bem que o cão gostava de dar
:Vitorino Magalhães Godinho; «Das re-

Ilações entre a filosofia e a ciência», caça ao", gatos. Pronunciou a pa a-

por Laurent Schwartz; «o xx aniver- vra «gato». O cão não se r;:exeu, .massário da O. N. U.». por Nuno de Bra-
as pulsações do seu coraçao sublran:gança e Sérgio Pereira da Silva. Dis-

102 bcurso por Paulo VI. Crítica de artes e imediatamente de 66 para ,a¡-
letras.' xando depois de decorrido um minu-Em Lisboa. quando brincava com OUr

,

f b'tras companheiros. morreu electrocuta- to. A palavra «comer» so ez su Ir o

do o estudante liceal Luís Manuel Cal- «CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL» número de pulsações de 66 para 93.
deira Aleixo de 11 anos. filho do sr. Sairam num volume os n.OS HO e 81 o

Von Frisch repetiu a experiência comManuel RoéÍrigues Aleixo e da sr." qual insere além das secções habituais,
D.' Celeste Maria Aleixo. naturais de os estudos� «O conflito das doutrinas um «cockerspaniel», constatando que
Vila Real de Santo António e residen- sobre a economia internacional e a Eu-

a ideia de comida o çxcitava mais do
t ap'tal Era neto dos nossos com rapa'> por André Marchal', «O direito .

tes na c I .

-

'.

que a ideia de persegUlr um ga o,. .provincianos sr. Manuel Francisco de autor e o direito fisca1». por M.
lh fAleixo e sr." D. Maryt Estrela Rodn- Moreira da Silva. e «Reclamação. veri- Por experiências seme antes ICOL¡

gues Aleixo e sobrinho das sr.ns D. Ana ficação e graduação de créditos com provado que certos sapos não sentem
t· d Maria Aleixo da Luz, casada com o sr. processo de execução fiscal». por Fran-

.

d'd h
.

aspecTrespassa-se, por mo IVO e António Pedro da Luz; D. Maria Aleixo cisco Rodrigues Pardal. apetite eVI o ao c eira ou ao -

falecimento, el área de 112 Pilato. casada com o sr. EmíliO Tenó- to da comida que se lhes oferece mas
,. rio PIlato. D. Nelsa Rodrigues Maçle.l- ",COMÉRCIO LUSO-ITALIANO» -

que só comem insectos por se move-m2., bem localizado prOXImo ra. casada com o sr. António PatrocmlO Este boletim. �eferente aos mese� �e Quanto mais rápido e mais pró-d '"" T t Madeira. residentes em Vila Real de JulhürAgosto. msere váriO .notlclâr!o r�m... .do merca o, em l! aro. ra ar
Santo António; D. Ema Rodrigues Alei-

I
a propósIto do 50.0 amversárlO da Ca- xlmo o movImento dos msectos, tanto

Rua de S. Luís, 36 ou telefo� ,
xo Pires, casada com O sr: José Pe.dro mara de ComércIO Itallana em Portu-

t
mais elevado é o número das pulsa-

I Pires e sr Antómo Rodrigues AleIXO, ! gal e elementos que mteressam ao co-
-

d
-

dne 22637. . casad'o com' a sr." D. Esmeralda Aleixo. I mércio e à indústria. çoes o coraçao O sapo.

Cirurgia dos Rins 2 Vias Urinárias
Conlult",: 1.° II ],0 Sábado do uJæ¡ mêl

LI'oon. [ M D ¡ Av.lnfante Santo, 7Ho
� � . . . ., Tilel. 6 7 7 O O

Ouvidoa, Nariz e Garganta

I ._ -= �
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Sagrado em

novo bispo do
Ílhavo o

Algarve
No Pavilhão dos Desportos, em

Ilhavo, realizou-se a cerimónia da sa­

gração do novo bispo do Algarve, sr.
D. Júlio Tavares Rebimbas. Presidiu
ao acto o sr. núncio apostólico e

assistiram os prelados naturais da dio­
cese de Aveiro, sr. D. Francisco Ma­
ria da Silva, arcebispo primaz de Bra­
ga, da freguesia do Monte (Murtosa),
que foi um dos consagrantes; D. Ma­
nuel Maria Ferreira da Silva, arcebis­
po de Cízico, natural de P3!rdilh6; D.
Manuel dos Santos Rocha, arcebispo­
-bispo de Beja, natural do Caivão
(Vagos); D. Manuel de Almeida Trin­
dade, bispo de Aveiro, que foi o pre­
lado sagrante; frei D. Prancisco Fer­
nandes Rendeiro, bispo coadjutor dG

Coimbra, natural da freguesia de

Murtosa, que foi também consagran­
te; e D. Francisco Nunes Teixeira,
bispo de Quelimane, natural de Be­
duido (Estarreja).
À cerimónia assistiram as autorida­

des distritais e concelhias, tendo a

iIossa Província sido representada pe­
los srs. governador civil e presidentes
da Junta Distrital e da Câmara Muni­

cipal de Faro.

Depilação definitiva
electro coagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40-LAGOS.Telef. 434.

«Revista Shell»

o GRIP-ROLLER
Hão altera a estabilidade do barto

MONCARAPACHO

Ãgradecimento'
Joaquim Correia Soares e

Feliciano Soares, na impossi­
bilidade de o fazer pessoal�
mente, por desconhecimento
de moradas vêm por este
meio agradecer muito sensi­
bilizados a todas as pessoas,
qUg acompanharam à sua úl�
tima morada' a sua muito que­
rida e saudosa mãe.

Morte trágica de um

pequeno estudante

Saiu o n.' 355 da «Revista Shell»,
órgão trimestral daquela importante
empresa que o nosso prezado colega
na ImprÉmsa Morais Cabral, dirige com

grande competência. O número, profu­
samente ilustrado. insere Mensagem de
Natal O Pet?'óleo Manterá a sua Po­
sição'de Concorrente aos demais Com­
bustíveis; Almirante Américo Tomás;
Um Centenário - Jean Sibelius; Uma
conferência do Eng. Vital Rodrigues
na Ordem dos Engenheiros; Os Resul­
tados Económicos em 1964, da Experi�n­
cia Agrícola de Seve,' do Vouga; Tudo
se Reduz a Fumo; Canteiros Lavrantes
Imaginários por E. Miranda da Cruz;
Colónia de' Férias - 1965; Prémios de
Boa Condução a Moto?'istas da Shell
Portuguesa; Uma viagem à Áustria, por
C. Ferreira da Silva; O Prob'lema da
Reforma visto por João Coutinho do
Amaral; 'Depois das'Seis, Dor, Henrique
Santos; e Higiene e Se£jurança no

Trabalho.

por BERND LEPTIHN

As tartarugas reagem de duas ma­

neiras aos sustos. Batendo-lhes na

couraça quando estão em terra, o me­

du acelera as pulsações do coração.
Dando-se-lhes g o I p e s semelhantes
quando estão na água, as pulsações
baixam até uma a duas pulsações por
minuto. Provàvelmente as funções vi­
tais são reduzidas a um mínima para
a tartaruga poder permanecer debai­
xo da água durante o maior tempo
possível.
Em animais superiores observam-se

irregularidades das pulsações do cora­
ção em situações em que não se po­
de verificar qualquer motivo aparente.
Os investigadores chegaram à conclu­
são que a actividade do coração é es­

timulada também no estado de des­
canso o que admite a hipótese de ha­
ver uma reacção a pensamentos dos
animais.

TRAINEIRAS:
Praia Vitória
Lena ...

Nova Palmeta
Portugal 5.°
Cinco MarIas
Donzela
Alvarito
Fóia .

São Paulo
Trio
Farilhão .

São Carlos
Lola
Lestia . .

Sardinheira
Briosa ....
Pérola Algarvia
Estrela de Maio
Mar Liso
Ponta do Lador
Novo S. Luis
Senhora do Cais
Baía de Lagos
Maria do Pilar
Flora
N. sr.» da Graça.
Neptúnia .

Brisamar .

Praia Morena
Arrifana
Olímpia Sérgio
Portugal l.'

27.400$00
22.550$00
20.100$00
18.650$00
17.300$00
13.900$00
11.900$00
9.800$00
9.630$00
9.200$00
7.800$00
7.600$00
7.500$00
7.200$00
5.780$00
5.300$00
5.100$00
4.900$00
4.900$00
4.700$00
4.300$00
4.290$00
3.100$00
3.000$00
2.500$00
2.500$00
2.400$00
2.300$00
2.040$00
1.650$00
1.600$00
1.000$00

251.890$00

--------------'
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� S métodos de criação de aves

� na Holanda alteraram-se bas­

tante nos últimos anos. Sobretudo
a partir de 1945 - ou seja nos

últimos vinte anos - o desenvol­
vimento tem sido dinâmico e ainda
não estacionou.
A necessidade de fornecer infor­

mações e intensificar a pesquisa
cresce diàriamente e há sempre
uma multidão de problemas urgen­
tes aguardando solução.
Para a venda de seus prod�tos

Ol!< holandeses dependem muito. da
exportação. O mesmo ocorre em

outras nações onde a criação de
aves alcançou também recente­
mente grande desenvolvimento.
Isso significa que Os criadores ho�
landeses se defrontam com cres�

cente competição, sendo impres�
cindível portanto que o custo da

produção baixe e a qualidade me­

lhore enquanto são atendidas as

preferências dos comprado.res: .

A pesquisa é um dos prmclpals
meios pelos quais tal finalidade

pode ser alcançada. Desde 1921 o

«Spelderholb>, em Beekbergen, vem
realizando pesquisas no campo da

criação de aves e através de várias

alterações e expansões transfor�

mou-se, a partir de 1946, num ins­
tituto 'dedicado exclusivamente à

pesquisa e à difusão dos resultados
obtidos.
Desde 1946 o instituto foi con­

tinuamente modernizado, ampliado
e renovado; um novo laboratório
foi construído e os prédios que
abrigam os aviários e as incuba�
deiras sofreram ampliações. Ou­

tras medidas se tomaram com re�

lação às instalações eléctricas, ao

aspecto e planta dos edifícios e

dos galpões dedicados à prepara­
ção, moagem e armazenagem da

(OOflDM fIG U.' pdgtfMI)

TRAINFJlJe_¿. :
Gracinha
Sagres .

Baia de La¡:o.
Sr." da Encarna!lii.
Neptúnia
Marisabel
Brisamar ...
Pérola de La=-o.
Donzela
Milita

29.980$00
27.790$00
10.150$00
7.150$00
5.500$00
3.560$00
2.820$00
2.770$00
2.400$00
770$00

Total 92.890$00

DE 22 A 2& DE DEZEMBRO

Gl ... ·r�.lr.

Artes diver¡;ag 88.228$00

LGRIP-ROLLER I�OR PARA PORTUGAL

DE I A 24 DE DEZEMBRO

Fu.et.

CAÇADEIRAS:
Santo Condestável
Senhora da Orada
Divina Graça . .

Alto Mar ....
Seis de Maio '. .

Nova Maria Alice .

Novo Albano Marque¡
Novo São Jorge . .

São João da Fuseta . .

Sr.' do Carmo da Fuseta.
Luisinha .

Ana Luzia .

Cinco Manas
Dois Manos ....
Dois Irmãos Unidos
São Benedito . . .

Novo Sulcador
Deus seja por Mim
Flausina .....
Tiago Inácio
Novo Miúdo ....
Santo António me ajuae
Barcos de polvo .' .

Diversos . .

91.420$00
76.550$00
71.047$00
70.144$00
65.694$00
62.833$00
62.353$00
50.283$00
50.082$00
38.279$00
32.514$00
31.958$00
31.681$00
31.641$00
31.627$00
29.938$00
28.986$00
26.588$00
25.628$00
24.479$00
17.776$00

• 13.364$00
120.235$00
41.400$00

1.126.500$00T.tal
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Aeroporto de Faro
Um diploma legal autoriza a

elaboração de contrato para a.

construção de um hangar n. a.l'O­
porto de Faro.

() melh()r tratamentv
4nti-Ca�pi) d() Mundo.
Um pr()dutv IifN�""­

.C-()L()MI� I'()rtu�a'"
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INA"UGURA9ÃO
UMA NOVA UNIDADE FABRIL

Teve lugar há dias a inauguração' dos com máquinas Jacquard, cujas ca­

de uma nova unidade fabril no Distri-¡ racterísticas aliadas às dos próprios'
to de Aveiro, cerimónia a que assisti- teares correspondem às variadas ne­

ram as individualidades mais repre- cessidades técnicas e comerciais que
sentativas do Distrito - Senhor Go- ! tais tecidos requerem.

vernador Civil de Aveiro - Dr. Ma­

nuel Santos Lousada, Presidente da
Câmara de S. João da Madeira -

Eng.o Daniel Ferreira Pinto, Vico-pre­
sidente e Vereadores, Comandante
Distrital P. S. P., Comandante da G.
N. R., Provedor da Misericórdia,
Conservador Notãrio, Presidente �
Associação Desportiva Sanjoanense,
Subdelegado do Instituto Nacional de
Trabalho e Previdência, Presidente do
Grémio dos Industriais de Calçado,
Director do Dispensário Anti-Tuber­
culoso, Director da Escola Industrial,
Presidente da Junta de Freguesia,
Eng.? Aníbal Miranda de Barros e

Dr. Ernesto Fernandes - .tendo per­
corrido demoradamente as modelares
instalações da Flexitex, Fábrica de
Tecidos, Lda.

.

Esta nova unidade fabril situa-se no

concelho de S. João da Madeira jun­
to à estrada Nacional n.O 1, no limi­
te sul da progressiva Vila, sendo seu

objectivo o fabrico de tecidos Jac­
quard que se destina a revestimento
de colchões e estofos.
Concebida segundo as mais actua­

lizadas técnicas europeias, dispõe de

secção de tinturaria, preparação e te­

celagem. Numa primeira fase foram
instalados 12 modernos teares equipa-

Com efeito os tecidos fabricados na

nova empresa representarn um consi­
deravel passo em frente na especia­
lidade.
As instalações fabris da Flexitex

foram planeadas pelo Sócio da Em­
presa e Director da Fábrica, Eng,"
Leite de Castro - que para o efeito
esteve em concacto no estrangeiro
com a maior fábrica europeia da es­

pecialidade - e que orientou a pro-

gramação e arranque da Unidade.

Também é sócia da Flexitex, Fábri­
ca de Tecidos, Lda. a firma Molaflex,
Molas Flexíveis, Lda. grande consu­

midora de pano Jacquard prura col­
chões de molas e de espuma e que ne­

cessita de um abastecimento de teci­
dos com ·características equiparadas às
dos melhores mercados europeus; na

realidade o enorme surto da produção
de colchões já justifica uma unidade
altamente especializada, produtora
destes tecidos.
No acto inaugural o sr. Rui Mo­

reira, sócio-gerente da Molaflex, Mo­
Ias Flexíveis, Lda. e gerente da nova

unidade fabril expôs a traços largos
a razão de ser da criação desta nova

unidade e a sua nova projecção no

futuro, não só como abastecedora da
Molaflex e da sua associada em An­

gola mas também como exportadora
para mercados extremamente exigen­
tes em qualidade e preço sendo este
um dos objectivos a atingir.
O edifício fabril já foi construído

com vista a uma ampliação da capa­
cidade desta Empresa, que se propõe
instalar cerca de 40 teares nos pró­
ximos meses.

O sr. Rui Moreira previu ainda a

possibilidade de vir a ser instalada
uma secção de acabamento, quando
a produção o justificar.
As individualidades presentes diri­

giram-se seguidamente às instalações
da Molaflex, Molas Flexíveis, Lda.
que também visitaram.
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lo Doutor Olímpio da Fon-' O MISTERIO das canções infantis,
aoompanhadas de uma música B"Ua-

seca, Meritíssimo Juiz de Di- ve com predomínio de xilofones e ma­

reito da Comarca de Vila Real
rimbas, nimbadas pelas deslumbrantes
iluminações, dá-nos pelo Natal uma

( de Santo António:
/'

agradável sensação de ternura, de en-

canto místioo, que agrada e predispõe
Faz saber que pela Secção bem.

de Processos do 'I'ribunal da-
As árvoTes de'Natal, com a sua beleza

de cores povoadas de milhares de polí-

quela comarca, nos autos de cramM bolinhas, estrelinhas, peiœes,
e até de alguns eieitos s6 de decoraçao,

justificação judicial que Ma- dão-nos um sabor diferente, não deixa­

nuel José da Conceição Fer-
1'ei de dizer mais lIgradável e atraente,
mas muito menos portuguss, sobretudo

reira e mulher Joaquina Fili- até na riqueza com que se distinguem
e afastam da humildade do presépio e

pe Ferreira, ele comerciante da pobreza do nClScimento do Salvador!

e el d
'

ti 'd t
Parece assim, que para se esquecer

a ornes Ica, resl en e em o exemplo da pobreza e humildade com

Monte Gordo, requereram con- que foi assinalado o nascimento de Je-

t
' sus, há necessidade de iludir ou misti­

ra Incertos, correm éditos de ficar os espíritos com exibições espec­

trinta dias, que começarão a
taculares que, no fim, representam os-

tentação e vmdade.
contar-se depois da 2.a e últi- MCIS; se nos lembraTmos que, há-de

bI
- haver sobre a terra muitas noites de

ma pu icaçao do presente Natal, sem luz, sem carinho, sem far-

anúncio, citando os interessa- tura, sem sequer a possibilidade de
uma espm'ança, sossego ou conforto,

dos incertos para no prazo de então compreenderemos melhor como

DEZ DIAS, posterior ao dos
toda a nossa sensibilidade assenta em
erradas premissas. E de 'Uma [esta que

éditos, deduzirem, querendo, era essencialmente a eæpressão da mo­

déstia, da humildade, do sacrifício e da

oposição ao pedido formulado penúria, se traduziu para os n08SOS

I f 'd tes.
dias - sob o mesmo símbolo - numa

pe os re err os requeren es, o quadra festiva onde cada um procura

qual consiste, resumidamente, gozar e apresentar com mais sumptuo­
sidade e magnificéncia a sua compreen­

em que aos mesmos requeren- são de alegria pelo advento; embora

tes se]a reconhecido o direito com expressões puramente divergentes.
E então o menino pobre que nasceu

de propriedade por prescrição nas palhinhas de Belém aparece a

. "

d
premiar e a dar (JOs meninos ricos aqui-

- aquisitiva, o terreno sito no lo que eles sonham e desejam, como

Serta-o e M t G d d
.

se a sua vinda aa mundo, não [osse
, m on e or 0, es- para mostrar aos homens como haviam

ta comarca, no qual se encon- de sofrer e ser mais humild.es e ira-
ternos!

-

. tra construído o prédio urba- Por ¡.sso, o menino de três anos,

no identificado nos autos, ins- perguntavCl à mae, embaraçada com a

resposta:
.

crito na 'matriz predial res-
- Oh! Mtiezinha! Mas se o menino

pectiva sob 3/5 do art," 1.800.0
Jesus, nasceu tao pobrezinho que está
nu e em cima das palhinhas, como é

O duplicado da petição ini- que ele arranjou tanto dinheirinho pa­
ra dar em prendas pelo Natal'

cial encontra-se arquivado na E quando a mãe, querendo disfarçar

referida Secção, a' disposição
o embaraço, lhe respondeu que as pren­
das foram trazidas para " árvore pelo

de qualquer interessado. pai Natal, o menino voltou a perguntar:
- Mas então o pai Natal é mais rico

ti manda mais que o Menino Jesus!

JORNAL DO ALGARVE
N.o 458 - 1-1-966

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Yila Real de �aBto António

Anúncio

Vila Real de Santo António,
25 de Novembro de 1965,

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca
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Pedidos ao fabrictlRte t concessionário CENTRITUB para o Algarve:

�ÚNIOR

Estrada da Penha, 37 Telefone

ALFACES
DEI de frente oom o Desidério mesmo

à saída da praça e confesso que
nunca o vi ttio zangado como enUfo.
Homem, que é isso? - inquü'i encos­

tando-me às portas férreas daquele ve­

nerœndo estabelecimento onde, para

consecuçtio da nossa po bre vida, deixa­

mos inflexlvelmente em cada dia uma

porçtio maior ainda dessa mesma vida.

.

«As alfaces, continuou ele, tr�s fo­
lhinhas quinze tostões. São a cinco

tostões cada, e que folhas !),
Dizendo isto tirou de dentro da mala

uma espinha de cavala, perdão, umas

envergonhadas folhinhas de alfaoe de

meio palmo que nem teriam ainda en­

tTlJdo na instrução primária dos vege­
tais e dispa?'ou com ira: «Mas esta gen­
te pensm'á que eu roubo o meu di­
nheiro?»
«Bem lá Toubm' não pensam» -

acrescentei para o consolar mas saben­

do muito bem que aquelas ervas estao
adquirindo um vaidoso preço a que de

modo algum Um direito. Com tal di­

nheiro compra-se hoje um par de cor­

dões para os sapatos que, embora nI.lo

alimentem g?'ande coisa, duram imenso.

<Qual carapuça, continuou, nI.lo pen­
sam qué? Se nI.lo pensam, pensam ao,
menos que tenho a obrigaçtio de me

deixa?' saquear. Já reparaste tu que
_'--'-qualqúêr"rerreno -deipomar;"'Se-fJ'Y(t""VeZ"

de laranjeiras fosse plantado, de alfa­
ces, renderia muito mais que todas CIS

laranjas passiveis e imaginárias'"
«Possíveis e imaginárias, retorqui,

ntio digo mas... enfim ... »
ds parvo, atalhou ele - aqui con­

cordei inteiramente -, nI.lo v�s que isto

nao tem mais de um mis de semeado;
que se podem fazer doze semeadura�
destas por ano; que as mesmas são

baratíssimas, nI.lo t�m tratamento con­

tra as pragas nem salários a guardas
contra os larápios; que crescem sem

cuidados como as santas-noites ou os

«oaohimbos»' A árvore, pelo contrário,
além de requerer muito mais trabalho
e dinheiro, é afecta a originar graves
prejuísos II mais, dá fruto s6 uma velli

por ano, ou ntiot Que diS.""
Enoolhi os omb1'08 para dizer qUIII­
quer coisa. Era verdade.

«Qual é então a raztio, continuou, de
isto custm' tanto? Ntio sabes? 1!! a ga­
ndncia desenfreada que campeia à nos­
sa volta melhor que o Eusébio do Ben­
fica, sem que nada lhe vá à mtio. Esta­
mos entregues aos nossos destinos, me­

lhor, aos destinos deles. Nesta turbu­
l�ncia com que a vida nos saoode por
todos os lados até ca-ir a última pata­
ca da nossa árvoTe desnuda perdeu-se
o justo equilíbrio das ooisas: perdeu-se
o senso econ6mico, perdeu-se o res­

peito pelo dinheiro dos outros, perdeu­
-se a raztio, perdeu-se a vergonha».
",Perdeu-se uma carteira na p?'aça,

dtio-se alvíçaras» - gritou a nosso

lado um prégoeiro que passava.
Olhem' que há coisas que nem a

prop6sito.

54, Rua Ivens Telefone .3286 12 L1SBOA·2

SEBASTIÃO LEIRIA

24334 fARO

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
Operação «slop»

Algarveno

A P. S. p. de Faro, na quarta-feira
da última semana, no periodo das 4
às 7 horas, realizou uma operação
(<stop», para o trânsito de veículos com
três postos em Faro dois em Porti­
mão, um em Silves, um em Loulé um
em Olhão um em Tavira e um em'Vila
Real de Santo António, tendo sido fis­
calizados em Faro, 27 veiculos em Porr
timão, 23, em Silves, 3, em Loulé, 10,
em Olhão, 20, em Tavira 13 e em Vila
Real de Santo António, '15, num total
de 111.
Não foi verificada qualquer infracção.
A operação foi dirigida pelo chefe

de esquadra sr. António Rodrigues
Páscoa.

JORNAL DO ALGARVE veDl1e-�

em OlhA9 na Tab&c&ria Modema.

Âven1tb da R4tpllbU�, 4.1.

Vilarinho & Sobrinho. Lda.
Janelas Verdes - LISBOAArtigos de fantasia pare

Brindes

Po reeia n a s

'Faqueiros
e Cristais

R U A I V E N S •

TELEF. 242 H

Sortimento de Artigos de Ménage
Aços inoxidáveis - Serviços
de Metei - Cutilarias
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«O PESCADOR»
RUII T.ólilo Brlgll, n,o 42-OLHAo

Servem-se lanchas e ban­

quetes para baptizados,
casamentos e reuniões

Magnificas instalações

tar uma expropriaçtio de qualquer im6-
vel rústico mas adjacente à vila, que
permita a instalaçtio de tais obras.
Mesmo porque a vila tem necessida­

de de se expandir nos sentidos norte
e sul, -'Para perder a configuraçtio de
oobra que hoje tem e que é, de há
muito tempo, uma constante que se

impõe.
Na. Cdma?'a aguarda-se a aprovaçtio

do Plano de Urbanizaçtio, que deve dar
entrada ou já deu, no Conselho Supe­
rior de Obras· PúbUcas a fim de o

aprovar e emitir o seu pareoer.
Mas o desenvolvimento da vila, ntio

pode estar à mercé da aprovaçtio do

plano, nem este se deve 111"0telar em

prejutzo do mesmo desenvolvimento.
Há necessidade do emprego de capi,

tais particulares em obras de CO"1.stru­
çtio civil e esta não pOde progredir e

está a verificar-se um novo desvio de
capital e riqueza louletana para outros
centros do País, com mágoa e desapon­
tamento de quem aqui o queria in­
verter.
E enorme o caudal de dinheiro pro­

vindo âos louletœnos ausentes que en­

contraria fácil investimento em Loulé
e por força deste estado de atroiiamen­
to da vila, irá procurar outros centros
urbanos onde a tacuuiaâe de construi?'
é maior.
A nossa vila f¡·stá a ser sangrada de

todo o seu poderio e capacidade finan­
ceira, em benefício de outros centros
que se revelam mais aptos para o de­
senvolvimento deste ramo de indústria,
indo enriqueceT o rendimento u1"bano
âos mesmos em puro detrvmento de
Loulé.
Este problema tem de ser posto a

quem de direito e a nossa Munioipali­
dade tem de ser auxiliada e amparada
neste p?'op6sito, por quem tiver que
pr-oferir os despachos necessários que
favoreçam o desideratum que se pre­
tende atingir.
A Cdma?'a deve encarar este problema

com a maior seriedade e serenidade
não isenta do dinamiS'hw que se torna
necessário adoptar para esse fim. Tor­
na-se neoessário eæurourusr;: amigável
ou litigiosamente, terreno pm'a a' ex­
panstio da vila e todos n6s louletanos
apoiaTemos a Cllmara que meta ombros
a tal empresa q'Ue tantos motivos e

objectivos recomendam.
Que se proceda com urgençia e diU­

géncw ao estudo aos. terrenos que oom­

portem o desenvolvimento que se pre­
tende e estudadas as vantagens e pos­
si'bilidades da operação, se escolha em

definitivo e se encaminhem as coisas
para a resolução do mais instante e im­
portante problema que Loulé tem pela
trente.
Ntio lhe regatearemos oe nossos

aplausos e incitamentos, antes os ote­
recemos com todo o calaT e entusiasmo
do nosso amor a Loulé e do nosso

bairrismo construtivo.

TINTAI « fXCfl'Ic)�»

-+-

É NOTôRIA e angustiante a falta
de terreno junto da vila, para cons­

truções, não obstante o número de in­
divíduos que querem construir.
lb premente a neoessidade de a1"ranjar

terrenos onde se possa implantar o edi­
fício para a Esoola Téonica um Palá­
cio de Justiça e onde se póssam reali­
z&r feiras e meroadós
Não resta mms à ddmarâ Munioipal

que estudar a possibilidade de enfren-

REPôRTER X

TRICOTfi OS
Nacionaie e Eetrangelroe

Pare trabalhar • lTIáquina Et ia ITIAo

Todos oe tlpoe-ORL..ON-Todae •• cor••

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
192-1.', Esq. ¡JUDt. ao Rallial-T.I.1. 362470-LlSBOA-2
de LA - Girilion - Floe .epeclale

R. da Oura,
Floe

ÂUTOCÂ RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não deIxe de consulter o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Teletone 22 li! :a "T FARO
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RESIDENCIAL

CATAVENTO
LUXODE

Monte Gordo - Algarve' - Taleg.: VENTO

Telet. 429 - Vila' Real de Santo Anl6nlo

Mag.mCloI quartoá e "'partamentos, todol Clom Clasa de banho

prl"atlva o "ara_der. A 200 metros .da Praler.
.

Serviço Restaurante. Catê. Snack-Bar

Dual platas de Bowling (elll Clonstna,ão I

A sociabilidade
, ,

humana i�-'
normas educacionais. l1l necessário I-
ter tomado contacto, e conhecer;
para. compreender, oa costumes e.

. as tradições que vivem e palpitam 1

no ámago do povo, essa multidão .;

heterogénea que constrói a língua, '.
forma os costumes, dita as leis, i
cria a Arte e constitui o substra­
tum básico de toda a sociedade
organizada e de toda a nação livre.

,

A sociabilidade, na expressão de ¡

Eça de Queiroz, incessantemente �-_:::.,
arredonda as divergências huma- \ -;:;....�.,':;':;:' .-"",<\1
nas, como um rio arredonda e ali- ¡ �r".�

'
••� .�L':'.

sa todos os seixos que nele rolam. :
.-�S� -� , fi"

Encontra-se o Mundo dividido I ' ,_.... '., ',,!�,,"¡S;;¡.!irIi�""�

em compartimentos estanques, se- i, \-
.-'

parados por dogmáticos. diferen-¡ �dos ideológicos, com todo o seu
, 'V' \cortejo de exigências económicas e

.

\políticas. O avião, a telegrafia sem r ... (\:�'�fios, a televisão tornaram o mundo J '.
. � Æ�

mais curto, supriram distâncias, i
transpõem fronteiras e montanhas, ¡ t
convidando os povos a um amigá- f'vel diálogo de convivência.

Descontrolado, desentendido co- i
mo anda ó mundo, mais do que I --------�--------------..------...----------------------------------------------------...--------...-----------�--�------�--------..

nunca se torna necessário fazer I
compreender a necessidade de um ¡
teor de vida dialogado, mais so- ¡,
ci:ável, à margem das diferenças irácicas, de forma a melhorar a D. Isabel d.. C"Dceição

Siatral
rio. Era casado com a sr.« D. Maria

convivência entre os povos e elevar I _
Marta Corvo PIres e pai da sr.» D. Ma-

a condição do Homem' • . Vitima de pr_!?longada doença, fale- ria Luís Corvo Pires Neto, residente
.

ceu, em Armação de Pêra, a sr.» D. em LIsboa.
Devemos actuar na Vida naqui Isabel da Conceição Sintra, de 86 anos,

.

-

casada com o sr . .José Gonçalves Sin- Na �INA D,E. S. DOMINGOS - o sr.

lo que compreendemos e se har- tra Júnior, mãe das sr.• s D. Maria .Ioaquim AntOnIO Chora, de 67 anos,

monize com a nossa sensibilidade Sintra Freire, casada com o sr. José mO,torlsta ap.osentad,?,. casado com a

moral e com os imperiosos deveres Freire D Emília Sintra Magalhães, sr., D. CeCIlIa A,polonIa, P!!-' dos srs.

casadá com o sr. Francisco Magalhães AntOnIO F'ilipe PIres, .Ioaquim Antônio
da convivência social que, no dizer

e D. Rosa Sintra Barret,", já falecida, Chora, casado ?om a =: D. Assunção
de António Sérgio, é a primeira e. do sr. José da Silva Sintra, casado Marques, Chora, .Franclsco AntÓnIO Cho­

característica da condição humana. com a sr.» D. Maria Correia Sintra ra, �ose AntÓnIO Ch?ra, casa�o com

il do nosso assinante em Beja, sr. Fran- a �;. D. Dulce Mar�I,?-s Chora, e das

cisco Gonçalves Sintra, casado com a sr. D. JulIeta A:polonIa Chora, casada

sr.» D Luisa Augusta Sintra
com o �r. AntOnIO Catar-ino Lope!"

.' .
. guarda ñscal: D. .Ierónima Apolóníæ

Chora, casada com o sr. Francisco Men­
des Semedo, também guarda fiscal e

D. Maria Apolónia Chora, casada com

o sr. José Tomâs.
.

Em LISBOA - a sr.s D. Teresa Be­
ned ita Estêvão Guimarães Domingues,
de 65 anos, natural de Faro, casada
com o sr. Júlio Jorges Domingues, e

irmã do sr. João Estêvão Guimarães.
I

- a sr.' D. Maria 'da Gl'ória Reis,
de 103 anos, natural de Portimão,

.

viúva.
- a sr.» D. 'Laura de Ascensão da

Rocha Correia Mendes, conservadora
do Arquivo Nacional da Torre do Tom­

bo, aposentada, natural de Lagos, ca­

saca com O sr. José Pereira Mendes.

:-0 sr. José Cabrita, de 85 anos,

natural de Silves, casado com, a sr.»
D. Mariana da Silva Oliveira.
-

.

o sr. António Joaquim Matoso
Dias, de 40 anos, natural de. Lagos;
casado com a sr.» D. Maria Adelaide
Pereira Dias.
- o sr. Alberto Mora Domingues, de

77 anos, natural de Silves, funcionârio
público aposentado, casado com a sr.»
D. Alice Ferreira Mora, pai da sr.«
D'- Irondina Ferreira Mora Pereira An­
tunes e do sr. Rui Ferreira Mora, sogro
do sr. dr. José Pereira Antunes e da
sr.' D. Maria Helena Ferreira Mora,
irmão da sr." D. Elvira Mora Ramos
e D. Maria dos Santos Mora, casada
com o sr. Rolando Mora, e dos srs.

José Mora Domingues e Francisco
Mora Domingueif.
- o sr. João Guerreiro, de 73 anos,

natural de Silves, casado com a sr."
D. Maria da Conceição Ribeiro Guerrei­
ro, pai da sr.' D. Maria Luísa Ribeiro
Guerreiro Alvaro.

- a sr." D. Ermelinda Viegas Horta
Torroaes, de 71 anos, natural de Ta­
vira, casada com o sr. José Carlos
Torroaes.
- a sr.· D. Gertrudes do Pilar Gar­

rocho, de 75 anos, viúva, natural de
Loulé.

- a sr." D. Maria Emília Arroja, de
91 anos,. professora das Belas-Artes,
aposentada, natural de Faro, filha' da
sr." D. Maria da Conceição Arroja e

do sr. Joaquim Gonçalves Arroja.
- o sr. eng. José Joaquim Rodrigues

Júnior, de 69 anos, natural de Tavira,
chefe de repartição dos Serviços Hi­
drâulicos, casado co ma sr.' D. Teresa
de Lemos Rodrigues e pai da sr." D.
Maria Gertrudes de Lemos Rodrigues.
- a sr." D. Ana Augusta Nata de Todas as'noites - Conjunto Sousa Machado

Almeida, de 90 anos, natural de Lagoa.
As familias enlutadas apresenta Jornal; B O I TE - C O n i U n to J O .1 O C E !i Â R

do Algarve sentidos. pêsames, ' =- , ... -=

.

".'

.

Lotes para
Seml-Trayler-Tanque con s ir u ç ã oVende-se com a capacida­
de de 16.000 l. pronto'a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion-reboque
Rua do Alvito, 33-Li�boa-3 Trata Monitor - Faro
Telefones 6370z4 - 633537. Telef. 23739.

condicio
�

(Oonólusao da Il." página)

Aos pais incumbe, além da pre­
paração profissional e educacional
dos seus filhos, apetrechá-los com

O conhecimento das regras da con­

vivência social, torná-lo adaptável
às relações com os seus pares e

condídadãos, apontando-lhe os ví­

cios, as tentações e as benésses

para que, conhecendo-as, possa
mais fàcilmente aproveitá-las ou

defender-se, vencendo os obstácu,
los que surgem no caminho da
Vida. Não é verdadeiramente so­

cíâvel o indivíduo que se apetre­
chou apenas com a preparação
profissional e -as índíspensâveís

o Centro de Assistência So.
cial Nossa Senhora do Carmo,
de Lagos, não foi esquecido

na quadra do Natal
Porque nos Unhamos obrigado com

a directora do Centro de Assistência
Nossa Senhora do Canmo em Lagos,
sr.« D. Lucinda A. Santos deslocámo­
-nos ali na véspera do Natal, e em

boa hora o fizemos, porque tivemos
ocasião de constatar que a obra de
D. Lucinda não foi esquecida na qua­
dra festiva em que todos procuramos
aproximação que se harmonize com os

principios da doutrina de Cristo. Mi­
nutos antes da nossa chegada um gru­
po de senhoras inglesas, em nome da
colónia britânica de Lagos, havia ali
deixado com um cartão de palavras de
homenagem à directora, fruta, fran­
gos, doces, um' sem número de dádí­
vas que bem representam o apreço dos
nossos irmãos ingleses pela melhor obra
assistencial que Lagos conta. Trocâmos
algumas palavras com a sr.' D. Lucin­
da, que, comovida, nos .disse que 17
pobres a que a obra vem dando sopa
diâria teriam no dia de Natal algo
mais além do usual, junto das protegi"
das do Centro. Lastimou que no acto
da generosa oferta, e outras de laco­
brigenses mais dedicados, tivesse co­

nhecimento de doença súbita da direc­
tora, sr.s D. Maria Vaz Fragoso, mas

foi-nos grato ouvir a recomendação de
que todas as protegidas deveriam em

conjunto fazer preces pelas melhoras
de tal senhora. Assim, vão desenvol­
vendo-se nas protegidas sentimentos de
gratidão tendentes a melhor formação
espiritual; assim vai o Centro gran­
geando simpatias para continuar a obra
assistencial a que se propõe, e assim
vamos nós sentindo a necessidade de
tornar mais conhecida uma obra que
sendo, por ora; de protecção a crian­
ças do sexo feminino, pode num futu­
ro próximo ser de protecção a todos os

desprotegidos da sorte. - JOAQUIM
DE SOUSA PISOARRETA

MAURlOIO MONTEIRO

VENDEM-SE
Olhãoem

I>rédiv� novos ou an­

dares e terrenos com

prcjoctos Já aprovados.
Infvrma franchcv Pe­

deo L()pe�,. Telefvne
1fJ.c}S1- f)lhãv�

Vendem-se dois em Vila
Real de Santo António com

projecto.

Hotel no AIgarve
COMPRA,:"SE
fnlid�ade e�tranlSeira c()mpra livtel nv

411Sarve ¡unlv iW mar atõbadv c:>LÍ em c()n�·

trlJ�ãv.
fnviar inf()rma(:õe�. �()bre Iccat, capllld.

dade e càtelSoria para v n.o (J.S11.

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL
ANDARES * TERRENOS

I
.

P R E D/ OS * HERDADES
MORAD/AS * QU/ N'TAS
nas melhores condij:ões de pagamentos

".. A PRONTO OU COM GRANDES FACiLIDADES ....

.CONSULTE AINDA HOJEA

e::D1p:resa. p:redi.aI
NORTENH:..A..

PARA APLICAÇÃO Dii CAPITAL AO,.Juro da Lei
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVICOS �ÉCNICOS DA

________ eJ:npresa prediãl NORTENHA.
AutorIllda.. oficftJmtnt. pelo Decre�L.1 -41767.

p O R TO. HAÇA D. JOÃO I, U, I,. + TelEfONES 200 li _200116_20087
L I S B O A + PlAÇA D'A ALE .. I\IA, 51, l.' • HL!PONU 3'11228_3"731_366811.
COIMBRA + AV. fli�Nllo DE MAGALHÃeS, 266, 2 •• + 1'!L�FONES 27H-I-278SS

NECROLOGIA

Maauel Neto FontaiaLas
Para o cemitério de Messines reali­

zou-se, com grande acompanhamento,
o funeral do sr. Manuel Neto Fontai­
nhas, natural desta localidade, pro­
prietârio e comerciante, muito estima­
do pelas suas qualidades. Contava 63
anos, era casado com .a. sr." D., Beatriz
da Conceição Martins Neto, irmão dos
srs. Teófilo Fontainhas Neto e Alber­
lo Neto Fontainhas.

Fraaeiseo Sal..ador

Em Vila Real de Santo António, fa­
leceu o sr. Francisco Salvador, de 74
anos, natural de Santana de Cambas,
Mértola, casado com a sr.« D. Carolina
Medeiros,

.

pai' das sr.'· D. Joaquina.
dos Santos Salvador Cavaco, viúva,
D. Maria Clarisse Medeiros Salvador
Marques Colaço, casada com O sr. João
Marques Colaço e da sr.» D. Eliete Me­
deiros Salvador Coelho, casada com o

sr. Rogério da Glória Coelho. Era avó
do sr. Hugo Reinaldo Salvador Cava­
co e das meninas Maria de Jesus Sal­
vador Cavaco e Maria João Salvador
Marques Colaço e do menino João Pau-
lo Salvador Marques cotaco,

.

José DomiaRues
Em Vila Real de Santo António fale..

ceu o sr. José Domingues, de 72 anos,

viúvo, pai das sr." D. Maria do Carmo
Gonçalves Carrapiço, casada com o, sr.

João Gonçalves Caldeira Carrapiço, D.
AIda da Conceição Pessanha, casada
com o sr. Francisco Alves do Carmo
Pessanha, D. Maria de Lurdes Gon­
çalves dos Santos, 'casada com o sr.

João dos Santos e do sr. José Gonçal­
ves da Cruz, casado com a sr.' D. Ma­
ria Lisete Sousa Gonçalves da Cruz.

Aatónio Mendes GrelLa

Em Estói faleceu o sr. António Men­
des Grelha, de 68 anos, natural daquela
localidade, casado com a sr.' D. Eugé­
nia dos Santos Sousa, pai do sr. An­
tónio

.
Mendes Grelha, casado com a

sr." D. Herminia Cipriano Grelha, e

das sr.'· D. Maria Eugénia Grelha
Mendonça, casada com o sr. Reinaldo
Guerreiro Mendonça, e D. Maria da
Conceição Grelha Guerreiro, casada com

o àr. António Domingues Guerreiro, e

avó de Maria da Conçeição Domingues
Grelha Guerreiro, Maria do Carmo Ci­
priano Grelha, Mârio António Grelha
Domingues Guerreiro e Carla Eugénia
Cipriano Grelha.

_

D. Vir,iaia de Passos CLaves
Com 83 anos, faleceu em S. Brâs'de

Alportel 'a sr,' D. Virgínia de Passos
Chaves, viúva de António Passos Cha­
ves, mãe do sr.' Bernardo de Passos
Chaves, funcionârio das Caixas de Pre-'
vidência, e da sr." D. Maria Virginia
de Passos Chaves, funcionâria dos C.
T T., irmã do poeta;- Bernardo de Pas­

sos, do escritor' Boaventura Passos e

da escultora Rosalina de Passos e tia
do nosso prezado amjgo. e çolaborador,
sr. dr; Virgílio Passós, professor do
Liceu de Évora. .

Pertencendo a uma familia de artis­
tas, a sr.' D. Virginia: de Passos Cha­
ves cultivou a pintura.

Capitão Fraacisco António
Correia

Com a morte em Lagos, sua terra
natal, do sr. capitão Francisco Antó­
nio Correia, perdeu a cidade um filho
dilecto. Em Africa prestou relevantes
serviços pelo interesse e comnetência
que pôs no desempenho dos mesmos e

durante mais de vinte anos foi o ele-
¡ menta mais activo da Mútua de S"guro
I de Gado Bovino do Concelho de Lagos,
servindo-a' dedicada e desinteressada­
mente, com um zelo de que poucos se

poderão orgulhar nos tempos decorrenr
tes. O falecido contava 78 anos e era

solteiro,

.

TAMBEM FALEOERAM:

I Em FARO - o sr. Acâcio Germinal

I
Franco, de 52 anos, solteiro, figura bas­
tante conhecida naquela cidaae, que foi
encontrado caído e sem fala no sitio
de Vale da Amoreira, junto à estrada
de S. Brâs e conduzido ao Hospital da

1 Misericórdia, onde expirou pouco
depois.

Em TAVIRA - o sr. Asdrubal da
Encarnacão Pires, de 82 anos, natural
daquela cidade, secretârlo de Flnan­
cas, aposentado e abastado proprietá-
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de acidentesVitimas
de -viação

No sítio do Rio Seco, próximo de
Faro> morreu num acidente de viação,
o sr. David Gonçalves Nunes, de 50
anos, casado, trabalhador, do'sítio da
Grelheira. (S. Brás de Alportel) ..

- Próximo do Barranco dos Pisões
(Monchique) foi colhido 'mortalmente
por uma camioneta o sr. Paulino da
Silva Filipe, de 23 anos, casado, tra­
balhador agrícola, o qual regressara há
semanas do 'Ultramar, onde cumprira
serviço militar.

- Num choque de automóveis, à en­

trada de Fâro, ficaram feridos os srs.

José Manuel Eusébio Rocha, de 28
anos, casado, natural de Salir, estudan­
te de Medicina, sua esposa, sr.: D. Ma­
ria Adelaide de Sousa Botinas Porto,
de 26 anos; a sogra sr.s D. Nídia Ma­
ria de Sousa Botinas Porto, de 52, ca­

sada com o sr. dr. Már io Dinis Porto,
subdelegado de Saúde em S. Brás de
Alportel; dois cunhados, srs. Mârio
Augusto de Sousa Botinas Porto, de 21
anos, estudante e José de Sousa Bo­
tinas Porto, de'13, também estudante;
as irmãs destes, sr. us D. Maria Cremilr­
da de Sousa 'Botinas Porto, de 34, fun­
cionâria da Subdelegação de Saúde de
S Brás de Alportel, e D. Maria Adelai­
de de Sousa Porto, de 24, e ainda os
meninos José Manuel, de 2 anos e Te­
resa Maria, de 15 meses.
Ficaram em pior estado por terem

sofrido fracturas a sr.> D. Nídia Porto
e o sr. José Manuel Eusébio Rocha, que
conduzia o veículo.

.

- No lugar do Laranjeira (Almada)
foi colhido e morto por um «jeep» o

sr. João Viegas Peleja, de 69 anos,
viúvo, pedreiro, natural de Moneara­
pacho.

VENDE-SE
Furgoneta FIAT caixa

aberta 1.204 quilos de carga
matrícula B. A.-60-41 e auto­
móvel VOLKSVAGEM ligeiro
matrícula L. D.-18-95 trans­
formado modernamente com

. vidro grande atraz, faróis mo­
.

dernos e pisca-pisca tudo em

óptimo estado de conservação.
Informa o próprio, José dos

Santos Bernardo � Rua Vale
de Carneiros, à Penha, FARO.

(onstru�ões e

Urbanizações-

, Portimão

Praça de República,
n.o 13_2.°, Esq.

Telelone o

n. 23838

Atingiram 32.460$ os do ..

natiyos para os a Ig ani os
pobres_ de Lisboa

Além dos nomes das pessoas contri­
buintes para o boda distribuído pela
Casa do Algarve em Lisboa e, que jâ
publicâmos temos a registar, mais os

seguintes donativos: eng. Manuel Aboim
de Sande Lemos, 1.200$; João Abel­

Teix-eira, 1.000$; Sacar, 800$; dr. José
Guerreiro Murta e esposa 'e Manuel
Henriques Júnior, 500$ cada; Pablos,
Lda., 300$; Manuel Bentes Júnior, 250$;
D. Ivone Caiado, dr. Quirino dos Santos
Mealha e Inocêncio Granadeiro, 200$
cada; general Leonel Vieira, 150$; João
Marcelino Fernandes, dr. Jaime Guer­
reiro Rua, João Serra, Moagem Loule­

tana, João de Sousa Uva, Joaquim Fer­
reira Queimado, José da Piedade Jú�
nior, Domingos Pires Neves, Vitalino
Aleixo D. Maria Alexandrina Chaves
Berger, António Justiniano Moreno Jú­

nior, José Viegas Falsea, Luís da Cos­
ta Alvo, dr. Arménio Furtado Mateus
e Herculano de Sousa Leiria, 100$ cada;
Hermenegildo Neves Franco, Fernando
Gonçalves de Sousa, Manuel Seba,stião
Júnior, dr.» Ofélia de Mendonça Azi­
nheira anónimo de Faro, comandante
José 'Salvador Mendes, Joaquim de
Sousa Piscarreta, Abllio da Silva, dr.»
Mariana Carapeta Santos Patrício, rev.

João Soares Cabeçadas, dr.» Maria
Odette Leonardo da Fonseca, Domin­

gos Xavier Leonardo, D. Arminda Lu­
cas Botequilha, D. Gertrudes Serrão
Azevedo e Silva, Romão Artur Gonçal­
ves, D. Hda Cansado, Augusto Encar­
nação Martins, Humberto Simões, dr.
José Isidro Rocheta, eng. José Simões
Quintas Júnior,' José Vicente' Joaquim
Júnior, D. Maria Irene Pires, D. AIda
Rufino e Miguel R. Fazenda (2.0 dona­
tivo), 50$ cada; Carlos Horâcio Vicen­
te 40$; Rui de Sousa Leiria, 30$; Fer­
nándo Lucas Martins, António SJl.bino
Simões Neto, anónimo, José do Carmo
Gil, Modesto Leal Viegas, Carlos da
Graça Ramos, D. Laurinda Carneiro,
D. Maria Neves Gameiro, Vitor Manuel
Guerreiro, D. Maria Octâvia Fernandes
Costa e D. Maria Esteves Fernandes
Iria, 20$ cada.
Obtiveram-se assim 32.460$ que a

tanto montaram os donativos das pes.­
soas e entidades que se inscreveram nas

listas do acÜvo algarvio sr. dr. Hum­
berto Pacheco e da Casa do Algarve .

-_._---_._---._---

o Jornal· do Altarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HUANEU
Rulil. Teófilo Braga.
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JORNALDO ALGARVE

Desde então começou
A se perder, a se gastar,

'

Às vezes mais depressa, às vezes devagar.
pAGIÑA 'DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO ONZE

lE1PJl Gr JRAMA
O tempo estava inerte em derredor dos mundos
E, para o destruir, o homem inventou
As horas, os minutos e os segundos.

OROZC'O
pintQr: da epopeia do

Ah, se pudéssemos guardá-lo,
Guardar o tempo. e destruir as horas!

CABRAL DO NASCIMENTO

Ainda assim,
Com todas as demoras,
Há-de acabar ... há-de acabar por fim.

LIVROS
A história da arte europeia, na se­

gunda metade do século XIX, é uma

sucessão de revoltas e de aventuras.
Isto fez à Sua herõica grandeza. Fez,
também, de cada um dos génios que
balizaram esta história, um persona­
gem trágico. Cada génio é uma indi­
vidualidade levada ao extremo do in­
dividualismo. A condição do artista
deste tempo é desgraçada. Situa-se fo­
ra .da sociedade, contra a sociedade.
Gauguin e Van Gogh ficarão os tí-:
pos supremos do artista deste tempo,
o artista maldito.
Mas tais exemplos, se se impõem à

nossa fervorosa admiração, não se

impõem ao
-

nosso comportamento co­
mo modelos que se deverão imitar in­
finitamente. A condição desgraçada
do artista não é fatal. Uma aspiração
pode nascer na sua consciência: dese­
jará um estado de acordo com a so­

ciedade. Hoje este acordo faz-se por
obliquidades e expedientes como o

snobismo, a moda, a especulação, os

comerciantes, e os amadores. Um
acordo mais completo, melhor estabe­
lecido, melhor coordenado, pode-se
conceber, e o artista não será o servi­
dor de minorias escolhidas, mas do
regime social no seu conjunto.

_

Fornecer-se-ão aos artistas 'paredes
para decorar; as paredes dos templos.

'Serão empregados na construção dos----------------------------------------------¡ grandes edifícios públicos, onde o po-
vo se reune.

A parede toma possível a reconci­
liação ideal do artista com a socieda­
de. A arte moderna alcançará a sua

expressão perfeita quando se fizer
monumental. Acanhava-se em qua­
dros de cavalete, exprimir-se-á em de­
corações murais, em frescos, como

nos grandes períodos da história, nos

séculos de grande civilização. Então,
esta sucessão de maravilhosas inven­
ções e prodigiosas audácias, a que va­
mos assistir, encontrará o seu desen­
volvimento, a sua verificação, a sua

justificação e a sua recompensa.
Os notáveis regimes da história im­

primiram a marca própria ao seu sé­
culo e deram-lhe o seu estilo. Mas es­

ta ambição não se vê sempre tão fã­
cilmente e imediatamente satisfeita. O
exemplo da revolução mexicana pare­
ce-nos, _ assim, excepcionalmente feliz.
Este acontecimento teve os seus artis­
tas - que souberam responder ao

convité que lhes fora feito de cons­
truir uma arte social. Decoraram vas­

tos espaços, exprimiram a revolução
que se completara, a alma do povo
que a fizera, a sua história passada
e presente, os seus sentímentos colec­
tivos, o seu destino. Os

-

frescos mexi­
canos contemporâneos são uma das.
grandes obras da civilização universal.
A arte e a sociedade reuniram-se, ne­

_les, harmoniosamente.
À cabeça desta renascença brilha o

nome de Diego Rivera que, no prin­
cípio da sua carreira, viajou na Eu­
ropa, residiu em Paris, aderiu aos pri­
meiros cubistas. É, pois, o herdeiro
das procuras e das ãudãcias da nossa
arte modema - quero dizer: revolta­
do e maldito; e a sua epopeia mural
é o desenvolvimento e a síntese disto.
O seu companheiro de glória, José
Clemente Orozco, cuja morte lastimá­
mos, só muito tarde conheceu a Euro­
pa. Foi por intuição que compreen­
deu e assimilou os esforços, OS encon­

tros, as audácias, da arte europeia
modema, em particular da arte - fran­
cesa, e dela partiu para as suas cons­

truções.
José Clemente Orozco nasceu ém

1883 e passou no México os anos da
revolução. Pinta, em 1922, para a es­

cola preparatória, os seus primeiros
frescos. O problema que se lhe apre­
sentou, foi o problema do mural, da
arte social - associar o estilo. e a ex­

pressão.
Não se pode deixar de artribuir

o
•

americano

NOVOS
* «O Trigo e o Joio», de Fer-]
nando Namora

.

-

I
* «O Avançado-Centro Morreu ao Ama-;;

nhecer», de Agustin Cuzzani I. .

* -Hisrõriada Literatura Portuque-
sa», de António José Saraiva

A obra de Fernando Namora, um

dos mais lidos e, sem dúvida, dos
mais representativos romancistas do
nosso neo-realismo actual, forma um

todo indissociável, em que cada livro
se torna necessário a uma apreciação
global. Os seus contos e romances,
traduzindo a realidade portuguesa dos
nossos dias, são servidos por um esti­
lo sóbrio, que por isso não deixa de
ser rico, identificado com as melho­
res tradições da literatura portuguesa,
e por Urna profundidade de análise
psicológica verdadeiramente assinalá­
"el, indo do picaresco ao épico, de
acordo com a oportunidade das situa­
çõ� ambientes e os caracteres dos
personagens, e revelam uma íntima
fusão entre o homem o escritor.

O seu livro «O Trigo e o Joíos, que
foi recebido entusiàsticamente pela
crítica quando apareceu em 1954, aca­
ba de sair agora em quinta edição,
lançado pelas Publicações Europa­
-América, ao mesmo tempo que se

exibe a - sua versão cinematográfica,
em adaptação de Manuel Guimarães.
Nele se retrata uma realidad! regio­
nal a que a arte do autor, O' forte po­
der evocativo -do seu estilo, a fremen­
te humanidade das suas criáturas e a

actualidade intemporal e supra-nacio­
nal 'dos conflitos e situações confe­
rem uma universalidade raras vezes

atingida por escritores de língua por­
tuguesa, verdade, aliás, sobejamente
demonstrada nas numerosas traduções
dos seus romances efectuados até hoje
em vários países europeus.
É um romance repleto de tragédias

e renúncias, de sonhos e de esperan­
ças, localizado na Beira Baixa e no

Alentejo, onde os tipos humanos bro­
tam da própria terra como numa

erupção, com todas as suas alegrias
simples -e os seus problemas angus-
tiantes.

'

Pela primeira vez no nosso País é
editado um livro de Agustin Cuzzani,
o maior dramaturgo argentino dos
nossos dias, empresa levada a cabo
pela editorial Minotauro. Trata-se de
«O Avançado-Centro Morreu ao

Amanhecer», farsa em três actos, re­

centemente apresentada nos palcos
portugueses. É uma peça de êxito
mundial, louvada pela crítica de todos
os países onde tem sido levada à ce­

na, tanto pela coragem na desmistifi­
cação de um processo muito actual
de alienação pública como pelas im­
plicações humanas e sociais que nela
estão implícitas. Agustin Cuzzani, que
pertence à geração que lançou os ali­
cerces do moderno teatro argentino,
é justamente um dos autores de maior
nomeada, e certamente "dos mais re­

presentativos, na actual dramaturgia
sul-americana.

Tem alcançado surpreendente êxito
entre nós (e dizemos surpreendente
por invulgar), esta «História da Lite­
ratura Portuguesa», de António José
Saraiva, agora apresentada pelas Pu­
blicações Europa-América, na sua

«Colecção Sabem. Oito edições num

curto espaço de anos, com uma tira­
gem que já excede os trinta e seis mil
exemplares, são indicativo seguro do
interesse da obra.
António José Saraiva, lücida inteli­

gência e espírito aberto e insatisfeito:
como o demonstram as sucessivas re­

fundições a que tem submetido a sua

obra, pretendeu proporcionar, a todos
aqueles que desejassem adquirir um

conhecimento mais largo e arejado da
literatura portuguesa, meio fácil e

atraente de consegui-lo. Que o
.
seu

objectivo foi plenamente atingido pro­
va-o de maneira indesmentível, o

êxit� de acolhimento que ao livro
tem sido concedido pelo público por­
tuguês e brasileiro.
Usando uma objectividade crítica

notável, característica fundamental da
sua formação intelectual, de uma se­

riedade de processos e intenções bem

patentes nas interpretações facultad�
das diferentes épocas e das mais di-,

pano. '

Cada personagem fala' a língua que
lhe é peculiar. As palavras do autor

(e elas são numerosas) são sempre
apropriadas. Cada cena oferece um

desenvolvimento lógico nos s e u s

meandros, os mais- imprevisíveis.
_

Não estamos de maneira nenhuma
perante o arrebatamento lírico e tor­
rencial dum Garcia Lorca, cujo génio
zomba das normas e da experiência.
O perigo que Casona corre, exprimin­
do-se através de uma forma teatral de
escolhos, é diferente.
Mas ele vence-o pela graça de um

talento habituado aos métodos mais
seguros, por uma nobreza de pensa­
mento que domina a convicção geral,
pela arte de um diãlogo, fascinante,
pelo modernismo mais acentuado, que
se mantém constantemente ligado às
mais profundas tradições da cena es­

panhola. Triunfa sobretudo por este
dom de simpatia (don de gente) que
flui da obra.de Casona e que nos ofe­
rece com felicidade, atraentes e ines­
quecíveís, as duas .mãscaras juntas na

fachada dos teatros antigos: o rir tó­
nico el sem baixeza da farsa trepidan­
te da vida e o queixume de uma es­

perança angustiosa que eleva paI1a
Deus as grandes dores humanas.
Tive a alegría desde a sua primeira

peça: A· Sereia enterrada, que o reve­
lou no seu país, de descobrir este ta­
lento sem rival, que se tornou rápida­
mente o primeiro dramaturgo espa­
nhol da nossa

-

época. Mas mais
atraente ainda era o homem, com a

sua nobreza de alma, a sua profunda
humanidade, o seu donquixotismo
sorridente, compreendia tudo, tudo
desculpava, salvo a crueldade e o

egoísmo. Todos os seus heróis são ao homem» e compreende uns trinta poemas.
bons e generosos, à sua imagem. Nin- A obra de Tudor Arghezi foi traduzida em vinte línguas e publicada em
guém duvida que foi para ele doce,. . .. . .. .

esta «dona da madrugada» que veio diversas edições, antologías, revistas, etc., e está muíto difundida na Roménia,
arrancá-lo .mu_!;to cedo à nossa �ec- ,! onde entre 1954 e 1965 apareceram esoritos seus em quase um milhão de
tuosa admiração e a quem ele tinha

,

dado um coração repleto de fraternal exemplares.
piedade por todos os homens. 'Em 1964 iniciou-se naquele país, a edição das .Obras Completas de

(in Theatre, n.O 343) Tudor ArgheziJ, que aparecerão em 20 volumes.

versas figuras literárias, o autor pro­
porciona-nos, em límpido estilo e em

sfntese verdadeiramente excepcional,
uma visão perfeita e quanto possível
completa da evolução do processo li­
terário em Portugal, desde os alvores
da nacionalidade até aos nossos dias.

No «Martírio de Santo Etienne», como em toda a-sua obra, Orozco, com
uma rudeza que evoca a violência abstracta da arte pré-colombiana, conseguiu
testemunhar «uma realidade humana que é movimento, renovação constante,
desintegração e integração, morte e ressurreição»,

•

NA MORTE DE ALEXANDRE CASONA

«Um cOI·ação repleío de fl·atel·na
piedade pOI· todos os homens»
Alexandre Casona, primeira figura I tudo, pela rádio e pela televisão.

do teatro de língua espanhola de ho- Além das obras já citadas, A Moleira
[e, morreu em Madrid, em 17 de Se- de Arcos, Sete gritos no mar, As Ar­
tembro último, em consequência=de ll_Qres morrem de pé (de que já, foi
uma operação ao coração. Tinha 62 extraído um filme rodado em Fran­
anos. ça), Inês de Portugal" A terceira pala-
Nó teatro espanhol de hoje, Ale- vra, A Chave no sótão, De novo o

xandre Casona (nascido em 13 de Diabo e as farsas do Retablo jovial
Março de 1903) ocupa um lugar proe- têm tido, em diferentes reposições, a

minente e original. Ao lado desse ful- honra das nossas antenas e do peque­
gurante meteoro que transformou

-

a no écran.
técnica e impôs o seu génio e que se Quase todas as peças de Casona
chamou Garcia Lorca (de que ele é nos tocam pela sua atmosfera, alter­
contemporâneo), Alexandre Casona nadamente poética, melancólica ou

distingue-se por uma obra numerosa, fraternal.
fremente de bondade e de lirismo, O que Jean Giraudoux conseguiu
perfumada pelo odor das suas Astú- por uma espécie de milagre, mistu­
rias e animada por uma arte de diálo- rando a poesia mais fantasista com as

go construída pela mão de um arti- exigências da cena, Casona obteve-o
fice. igualmente no seu teatro. Jogo peri-
Exilado durante mais de vinte anos goso de equilibrista bem dotado .não

na Argentina, reentrou em Espanha é de recomendar a nenhum drama-
em 1963, para aí prosseguir num tra- turgo estreante.

..

balho fecundo, enquanto a maioria Tinha necessidade de, com um [ei­
das suas peças faziam - e continuam to especial e inimitável, misturar hà­
a fazer --a volta ao mundo. Se A bilmente o imprevisto e o dinamismo
Sereia enterrada, A Nossa Natacha, A da acção sem cair no inverosímil. Fa­
Dama da madrugada (de que foi, ex- zer de cada comédia ,JUIla aventura
traída uma ópera 1962 e 'criada no curiosa e picante sem tocar o melo­
Grande-Teatro de Tours), A Barca drama, utilizar a emoção e o riso pa­
sem pescador foram representadas em ra efeitos alternados sabendo deter-se
palcos franceses, o conjunto do re- a tempo. Não colorir a ironia de ei­
port6rio de Alexandre Casona tem si- nismo, dosear cuidadosamente a ima­
do revelado ao público francês, sobre- gem, refrear o lirismo no seu papel

� ;..-••••••••••••••••ri �

menor de «música de cena» (pecado
que' Giraudoux nem sempre soube
evitar).
É por isso que Casona é notável,

pelo conhecimento de um ofício total­
mente colocado ao serviço de uma

frescura de imaginação íncessante-
mente renovada.

.
-

Os seus temas são inesperados, as

suas narrativas de uma destreza ex­

cepcional: Poderíamos até consurã-lo
por escrever um primeiro acto supe:
rior aos restantes, prejudicando desta
forma o crescendo dramático exigido
pelo espectador.
Algumas vezes, com efeito, verifi­

ca-se uma separação nítida entre o

acto descritivo e os seguintes. Mas Ca­
sona tudo remedeia através da arte
consumada do diálogo que ele conduz
com mão de mestre até ao cair do

Páginas de

Antologia

o HOMEM -E- O MUN'DO
((0$ filósofos antigos chamaram ao homem mundo pequeno ...

Não é o homem um mundo pequeno, que está dentro do mundo
grande; mas é um mundo, e são muitos mundos grandes que estão
dentro do pequeno. Basta por prova o coração humano, que, sendo
uma pequena parte do homem, excede na capacidade a toda a gran­
deza e redondeza do mundo. Poi's sé nenhum homem pode ser-capaz
.de governar toda esta máquina do mundo, que dificuldade será
haver de governar tantos homens, cada um maior que o mesmo mun­

do, e mais dificultoso de temperar que todo ele»?
((A demonstração é maniiesta. Porque nesta máquina do mundo,

entrando também nele o céu, as estrelas têm o seu curso ordenado,
que não pervertem jàmais; o sol tem seus limites e trópicos, fora
dos quais não passa; o mar, com ser um monstro indómito, em che­
gando às areias, pára; as árvores, onde as põem, não se mudam;
os peixes conteniam-se com o mar; as aves com o ar; os outros ani­
mais com a terra. Pelo contrário, o homem, monstro ou quimera de
todos os elementos, em nenhum lugar pára, com nenhuma fortuna se

contenta, nenhuma ambição nem apetite o farta; tudo perturba, tudo
perverte, tude> excede, coniunde e, como é maior qU/!.O mundo, não
cabe nele».

P.· ANTóNIO VIEIRA

homem
po,. .J KAN CASSOU

MIGUEL
TORGA
traduzido

em alemão
O último romance de Miguel Tor­

ga, «A Vindima», acaba de ser publi­
cado: em lingua alemã pela editora

Scherz-Verlag, Mãnchen. Transcreve­
mos do diário alemão de primeira ca­

tegoria «Die Welt» uma parte da crí­
tica literária sobre o livro:

«Em «Vindima» Torga' expõe-nos
os problemas sociais de Portugal e a

tensão psicológica entre o homem e

o seu semelhante. Situado na região
selvática-romântica do Rio Douro,
região do norte de Portugal donde
Torga é oriundo e donde vem o vinho
do Porto, a acção do livro recebe a

sua força principalmente na lingua­
gem poética do autor» •.
A tradução de «Vindima». esteve

a cargo da lusõjila Erika Farny, pro­
[essora de português na Universidade
de Heidelberg, a qual entre outras
obras portuguesœs traduziu também
«Os Bichos» de Miguel Torga. A tra­
dução que pode ser considerada uma

transposição perfeita para a língua
alemã muito contribUirá para o apre­
ço de Miguel Torga pelos leitores
alemães.

JORNAL DO ALCARVI
f Vende-s•.•m Lisboa � .

£ n. Tabacaria�ón.co �
�

...-101810 ;:
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signíficação à sua gigantesca figurá de
«Prometeu»; nem de insistir sobre a

atracção que tal símbolo exerce so­
bre Orozco. Este devia, tanto para si
mesmo como para o seu povo, erigir
esta potente imagem religiosa - da
religião humana - de carácter verda­
deiramente miguelangesco. Dois anos
mais tarde, na volta da' sua viagem à
Europa, empreendeu. a decoração da
biblioteca do colégio de Dartmouth,
a seguir O'S seus famosos trabalhos de
Guadalajara e de Jiquilpase. De ano

para ano, de obra para obra, a sua
sua obra torna-se mais vasta e impe­
riosa. O seu último volume, as pare­
des da igreja do hospital de Jesus. al­
cança uma espécie' de paroxismo no

.movimento e na grandeza.-
O sonho palingenésico que anima

o século XIX europeu, partícularmen­
te o francês, e que procura exprimi­
-se pela pintura decorativa, vemo-lo
realizado nos fréscos de José Clemen­
te Orozco. A história do homem in­
carnado na história do homem ame­

ricano, aparece, na sua grandiosa dia­
lética, nesta pujante epopeia. Um con­

tinente e os seus mistérios transfer­
mam a sua energia no drama da con­

quista, 'depois no da revolução. Pro­
meteu joga a sua parte, heroicamente,
contra os deuses, o homem sofre, lu­
ta, realiza-se e pode-se colocar no ter­
mo desta época um símbolo que per­
tence às primeiras obras: «o de Cristo
destruíndo a Cruz».
Extraordinária epopeia,.extraordi­

nãria narrativa mural de dimensões
verdadeiramente continentais, a obra
de Orozco revela-nos a alma mexica­
na. As suas formas, as suas partes
plásticas, têm um não sei quê de du­
ro, de áspero e de forte que corres­

ponde a profundíssímas necessidad�
orgânicas. 'Mas este sopro da Amén­
cá traz-nos uma aventura de interesse
universal. O Adão mexicano toma-se
o Adão cósmico. «Com metáforas,
signos e símbolos, escreve um emi-.
nente mexicano, Justino Fernandez,
Orozco acaba por nos dizer que a

realídade humana é movimento, reno­
vação, desintegração e integração,
morte e ressurreição». Quando um

artista inspirado pela história do seu

país, pelo seu génio, produz uma obra
de tal alcance, eleva-se e eleva a sua

pátria. Com Orozco, a 'arte mural me­
xicana franqueia as fronteiras e trans­

forma-se numa mensagem à humani­
dàde inteira.

Edição da obra de
Tudor Arghezi
A editorial Folket e Bilds de Estocolmo acaba de publicar um volume das

Líricas do grande escritor romeno Tudor Arghezí, que acaba de completar
85 anos.
- O tradutor Ame Haggqvist assina a apresentação do autor, sublinhando

os traços característicos da sua personalidade, O volume íntílula-se «Poemas



JORNAL DO ALGARVE

Quarteira

As organizaçóe. C H I C O T E

assodando-se à grande eampa-

oLa tUl'ístiea das Festas do Na­

tal e Aao Novo' promovidas pelo
S. N. I. em todo o Algarve. eele­

braram eom a maior animação o

ccRéveillon)) de 19&5/&&,
prosseguindo Loje as festas de

S. Silvestre eom o mesIDo entu­

siasIDo cla véspera e eom o seguinte programa:

{
5004 - Vila Real de Santo António

Telef.
18-QUARTEIRA

No Restaurante-Turístico Regional, na Praia Verde

e Moderno Hotel Toca do Coelho, em Cuserteir«,
matinées infantis com distribuição de brindes às enan-

colaboram os consagrados artis­

coração que canta), WILMA

RENATO FIGUEIRINHAS

çss e «soirées» em que
tas FRANCISCO JOSÉ (o
PALMER (a Bomba brasileira),

fantasista), MANUEL DIAS, (fadista da nova
N

,

PAIXAO (artista do Teetro; Rádio e TV).
(cançonetista
vaga) e LILA

.

Três formidáveis conjuntos para dançar C'EST SI BON,
Feminino- ESTRELAS D'A RRIMAVERA e privativo do CHI­

COTE Ârtur Andrade, pianist,,; Fer­

e Silvestre
composto por

nando Sequeira, e bateria,voca/ista

Sousa, contrabaixo.

pelos 5004 de VilaTelefones
António e 18 de

Reservas de

Real de

mesas

Santo

o sol algarvio principal atractivo
do Natal para os escadinavos que

Vaeinação eontra a

poliomielite
Da Delegação de Saúde do nosso

"
distrito recebemos a seguinte caria,
assinada pelo sr, dr, César Levy Mar­
ques G-uimarties:

se' estivessem em Estocolmo goza- I Tenho a subida honra de agradecer
.

t ' a V. toda a prestímosa colaboração com
nam agora de uma tempera ura I que esse órgão de informação temfarão do Algarve uma propaganda de 4 graus abaixo de zero, enquan-I coadjuvado a Campanha de Vacinação

ainda mais produtiva que todas as to no Algarve se regista uma mé- Antipoliomiel1tica, integrada no Plano
-

1 dí loma'tico I

d' d 17 it· NaCIOnal de Vacmaçao,acçoes no p ano Ip . la e graus pos IVOS.

,'A titulo informativo cumpre-me In-
Mas não são apenas suecos os j Um grupo de jovens aproveitou formar V, que, das 45.808 crianças de

componentes do grupo Há uma b f" d 1
-

h·t I 3 meses a 9 anos recenseadas neste dlS-
. o �ne lClO .o sC? e nao eSl ou em

í trito, compareceram à prlm,eira dosedúzia de dinamarqueses e algumas aceltar .o convite das ãguas da I da vacinação antipol�omlelltlC� 4,0.126 Ifamílias finlandesas. Predomina a praia de Monte Gordo para tomar , crianças, tendo-se, aSSim, atmgl�o u!lla
gente de meia_idade (ainda bem, b h 1 d': percentagem de 87,6% de vacmaçoes "um an o, que se pro ongou epols ¡ no distrito de Faro devendo-se o fac-
porque quanto a diversões fora na- piscina do hotel. Também na � to a todas as pessoas e entidades que
dos hotéis o Algarve ainda é po- praia de Albufeira vãrios estran- :, colaboraram nesta útil campanha, �o-
br) toda bem Situada na vida . - .

t· 1 d
; meadamente os professores do Ensmoe , . gelros nao reS1S lram ao ape o

as, Primário que não se negaram a esfor-
Financeiros, directores de empre-

, ondas e do nosso sol brilhante. ços para' cooperar com o maior Interes-
sas, condessas e barões. Também

Af' llé i d se e carinho.
várias crianças, daquelas de pele

' ma, o nosso so a n a, com

I A segunda dose da mesma vacinação
d l·t it lour'nh e de olhos grande vantagem sobre tudo o, antipoliomielitica iniciar-se-á em todo
e .el e, mu o 1 �s mais o grande atractivo que os tu- ¡ o distrito de Faro, nC! dia 10 de .Ja-azUlS. Algumas :apanl?as frescas

. rista� escandinavos encontraram: neiro" nos mesmos localS onde as crlan­

e esbeltas mas pao mUltas.' . ças fizeram a 1," dose e aguardamos
Et' t d t ente nomes; no :!leu Natal - milagre que só o

,
o mesmo

_

interesse das popu!açô,es paraen re O a e.s a .g, ; Algarve pode proporcionar numa que se nao perca o esforço mlc!al e os

famosos, .nos mals dl�ersos secto-
altura do ano em que, lã fora, se ¡

encargos a que a campanha obriga,

r�s da vlda, que sena enfadonho ;

gela E vão guardai' com toda a l
� --:cltar ", :-

El�s têm tomado parte em todas certe�a, gratas rec�rdações desta ARVORES DE FRUTO
as realizações constantes do pro- est�dla no n<_?sso P�lS - ca?a �ez ,

•
SELECCIONADAS

grama elaborado pelos organismos
mals a�erto as realldades e ilusoes I

oficiais de Turismo, de acordo com
do TUrismo.

, IOs órgãos locais. No último domin- 'I' ••_,,-';",��-�,,�----'------

go dançaram até altas horas da
, I

madrugada na «boite» do Hotel¡ EmpregadoVasco da Gama e assistiram, en- ;

cantados, a uma exibição do Ran- ¡ ,

cho da Cruz Vermelha de Faro. de b a I c ãoNo jantar da consoad�, os turistas
escandinavos apreciaram o nosso

••

típico,caldo verde, o bacalhau co- e aprendiZ pre(l�a-Je
zid<:" carne de. porco à alenteja;na pilra eJfabeleciment()
e fllhós. A cela de Natal, requm- ,

'

tada, cativou o agrado geral. de fer�a�enJ e dr()�aJ.
I)iri�h· il I2Uil de 41-

pm·tel n.o Jf) - fÁI2()­
Telef()ne 2'11'11.

encontram entre
, ,

nosse

(Conclusao da 1,· pdgtfUJ)

As, mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ternae i o n ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

Allredo Moreira da �lIva & filhos, Lda.
Viveiristas autorizados n.O 3

LISBOA

No

Um banho na praia
de Monte Gordo

R. D. Manuel II, n.O 55 -- Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21957

Após uns dias de vendaval, que
impediram a realização em Faro
do anunciado festival algarvio, com
danças e competição de fogo preso,
o sol voltou à nossa Província, para
alegria dos nossos visitantes, que

DRIVE-IN

SERViÇO ESPECIAL

DE E SNACKBAR

para automobilistasPAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+
It S O A G E It

T.Loureiro,3-Tf.49054

I; O problema do Hos- � Dezenas de quilómetros da mar­

pital de Lagos gem do Guadiana óptimas para
Instalações industriaisAcerca do debatido problema do Hos- Ipital da Misericórdia de Lagos. recebe-

Imos do nosso colaborador- sr. Joaquim
de Sousa Plscarreta a seguinte carta:, (ConcflUl(lo da 1.· pdllinG)

I
Sr. director do Jornal do Algarve 'I' se juntou a car�nci,a de ocupação

Porque tenho acompanhado as trans- d.e braços e :;t exiguidade dos salá­
crições com que o cDidrio de Lisboa»

I
rios, muito ínferíores aos que as

tem distinguido Lagos através do Jor- indústrias proporcionam.
nai do Algarve, e, acerca do l!0sp�tal, «Evídentemente ninguém podeoutrllJ ntio conheço que não seJa a que '

. ,

foi publicada em SO de Outubro e trans- I negar aos empresârícs índustríâís
c�ita em 7�11-�5, c�m o titulo «O Hos- i o direito de procurarem para a
p�tal da ��serwôrdUJ de I;apos n(lo P,o- I instalação das suas unidades fabris
âerâ serv�r melhor'», duv1das perS1S- _

tem no signatdrio e mais leitores, so- I os lugares que sao centros de co­
'bre a afirmaçtio do sr. Manuel Geral,do municações terrestres' ou marítíc­
em apontamento acerca do assunt_9., �n- I

mas para mais fãcil escoamentoserto no Jornal do Algarve de 25-1£-65. l , '

Ali se M: «O hospital da Misericórdia I dos seus produtos e também para
n(lo poderd servir melh�r�» - FO,i este mais fàcilmente obterem o pessoal
o titulo .com que o «D1drw de L1s�oa» , especializado ou apto para Il espe-repercuhu o eco das nossas pdl1das .. _

notas publicadas no Jornal do Algarve cíalízação de que as st¡as fãbricas
respeitantes d triste situaçtlo do nosso necessitam; mas a liberdade que

hOp���lésc�recimento da verdade e no
tiveram em tal sentido_levou a um

sentido de dar o seu a seu dono, espe- excesso de concentraçao que pro­
ro, sr. director que através. da publi- VOCOU O atraso no desenvolvimen­
oação da presente, luz Be faça Bobre o to harmónico de todo o territórioassunto, quer pelo er. Manuel Geraldo .

quer pelos leitores que tem. ooompanha- metropolítano, agravando a situa­
do a triste odis8_eia do H�spital de ção jã criada por uma Irregular
L.agos, que be7'l' Vtstas as cot8a�, pode- e inconveniente distribuição demo-
rta ter-se eV1tado se os clíntcos de

.

Lagos mantivessem sempre o espirito grãñca, hem provada no facto de
de humanismo e camaradagem que os viverem só nas duas principais
animou durœnte a provedoria do er: cidades do Pais - Lisboa e Por-
dr. Telo, Com a presença de cUnicoB. '

'

no hospital n(lo teriamos chegado ao to - cinquenta por cento da po­
estado de' abandono actual em que pulação.
çreao» ti troianOB recusam prestar au-

O' bI' j" ba tan:vilio « pro ema, que a era s -

Agora, duvido que reorganizrJÇ_tio ca- te grave, surge com maior agudeza
paz te�ha lugar, sem conver8oes, de no momento' em que de acordo
harmonUJ com as suaestões apre8en- .'
taâas pelo signatdrio em apontamen- com as finalidades· do Plano Inter­
to inserto no Jornai do Algarve de calar de Fomento, o Governo anun-
18 de,Dezembro Bob o titulo .:0 Hospi- cia o breve estabelecimento e exe-
tal de Lagos mõo poderd 8llJlvar-se e _

tumrar-set», cuçao de um programa ou progra-
Nao aproveitem o Pi8carreta, mas mas de valorização regional para

aproveitem o que 114 melhor das intl!n- dar às populações rurais condiçõesções suoere com vi8ta ao bem colecttvo .

que a toâos cumpre defender. No esta- de vida e de bem-estar que até
, do autenticamente âesastroso em que agora não obtiveram, ao mesmo
se encontra o h08pitllJ.l de Lagos, n(lo tempo que se procura aumentarhá tempo para paleatwos algumas ve- .

ses inconvenientes. Há que actuar, e a riqueza do Pais e o seu progres­
porque sempre coloquei as causas 001- so social» .

ma das criaturas, podem até os !lue Os homens de iniciativa e negó-me tem traido, difamado e agredtdo, . . .

•

contar com colaboraçtlo leal e de8inte- CIO Vivem na sua quase totalídade
res8ada para tudo quanto tenda ao nas grandes cidades e, ou por des-
progresso de Lagos, conhecimento das condições que

Joaquim de Sousa Piscarreta oferecem certas zonas do País ou

porque lhes é mais cómodo ter a

f'ábrtca à porta, não vislumbram
os horizontes que, lhes oferecem
condições mais ravorãveís- à loca­
lização dos seus empreendimentos.

O caso mais flagrante de ausência
de visão desses empresãrios temo­
-lo aqui muito perto de nós - a

margem do Guadiana. São dezenas
de quilómetros de terrenos bara,
tos mesmo à beirinha de uma das
mais importantes e navegáveis
vías de água da Península que
aguardam o seu aproveitamento
para instalações fabris que, por
uma bagatela e com toda 'a como­

dídade, receberiam e expediriam
Os seus produtos sem os encargos
pesados dos transportes e dispondo
de fornecimento eléctrico e de

água doce às centenas de m.ilhares
de metros cúbicos por hora, sem

outra despesa que não fosse o

puxá-la do rio.
Até agora IlÓ duas empresas des­

cobriram as vantagens da locali­

zação das SUas indústrias à beira
da grande estrada fluvial - ma­

rítima - uma empresa de texteis
de Lisboa e a Termoelectrica Por­

tuguesa. E no entanto toda a zona

ribeirinha oferece, repetimos, con­

dições impares para instalações in­
dustriais e tranquilo ambiente
social.

-

Mais avisados do que nós anda­
ram os nossos vizinhos espanhóis
ao empreenderem o formidável

apetrechamento industrial da vizi­
nha provincia de Huelva, aprovei­
tando as condições ambientes, os

cursos de ãgua e a mão-de-obra
sobrante. E assim ínstalaram-se ou

estão' a montar-se naquela região
fâbríoas de celulose, de ãcído sul­

fúrico, de adubos e uma das maio­
res refinarias de petróleo da Pe­
ninsula. E nós aqui continuamos
a ver desperdiçados os elementos
naturais de que tanto proveito ti­
rariam os que se dispusessem a

aproveítá-los. Claro que um dia se

farã o seu aproveitamento, quando
estiverem saturados os arredores
de Lisboa e Porto e a expansão
destas cidades limitada por um

asfixiante cordão fabril.
Convencidos estamos que o Go­

verno podia facilitar o aproveita­
mento das margens do Guadiana
e outros locais próprios para a

localização de indústrias, determi­
nando que novos empreendimentos
fabrls se estabeleçam nas regiões
mais aptas e que ofereçam garan­
tia de menor custo de produção.
É que se não tentarmos produzir
barato e �e não o conseguirmos
grande parte da nossa indústria
aluirá pois à medida que se pro­
cessa a integração económica do
munde, limitando os direitos alfan­

degáríos, maiores dificuldades en­

contrarão as indústrias menos

aptas à concorrência. E neste par­
ticular a nossa fragilidade é bem
notôríar
Ao Governo pois compete acau­

telar a segurança da nossa indús­
tria e uma das medidas que a po­
dem defender é obrigá-la a situar­
-se nos locais que lhe oferecem
mais garantias de sobrevivência.
Hã que legislar portanto nesse sen­

tido para se evitar que dentro de
uma dúzia de anos as chaminés
outro préstimo não tenham além
daquele bucólico de se'Fvirem de
ninhos de -cegonhas.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loul' pelo 11'. JOM lIildro Bar­
reto L&my.

tão
prátíee.,

Vendem-se
em estado de novas

Duas camionetas. Sédon 3.000
kg•. P. B. e Mercedes 3.500 kgs.
P. B. Tratar com Joaquim Jõsé
Ribeiro Arenga-RuaMarechal
Furtado. S - LAGOS.

VI'SADIO PELA DELECAÇAO
DE CE/NSIUIA

com

NA
UM

exaustor
1=f!1:tg.,
bankett

COZINHA

.---------­
----_._----

HIDRO· EXTRATOR
(secador de roupa)

i 'iI't�r:'IIJD
i G(JUataaA�

SOCI�DADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÓES, LOA.
FARO - RUA IVENS., 11. 1.0 - TELEFONE 24243
PORTO. LISBOA,. COIMBRA

fácil deslocação sobre rodízios
Secagem ui/ra eficiente
Tampa e travão de segurança
Capacidade para 3 Kg.
Única com bomba que esvazia li águo
directamente ao lava loiças
lem 8 utilização de baldes'

HOOVER para todo a vida

À venda nos Agentes Oficiais Hoover
Lagos, Portimão, Albufeira, Olhão, Tavira
Distribuidores: Leopold Shiroi, Lda.
Rua del Santo António, 69 - F Â R O

I

MAFATIL
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· Trespassa-se
Por motivo de saúde, trespassa-se

o melhor estabelecimento de fazen­
das de· São Brás de Alportel.
Tratar "com Francisco Vargas Frei­

re - Loulé.
- -

I
---11111'

LARANJAS
-

LIMOES TANGERINAS
Grandes e pequ�nos
a oportunidade de

dos seus pomares directamente

A

têm agora

ou parcial
à indústria

produtores
venda total

com a

tamento

modelar
da fruta

instalação industrial

que produz
faz
os

.

o apresei-
magníficos

sua

total com

Refrigerantes, Sumos e Concentrados C I R E L

A elREl
•

paga mais e

industrializa
melhor

mais e

porque
melhor!

elR E L - Consórcio Industrial de Refrigerantes Portugueses, Lda.
QU-INTA DE MIRABELA -LINDA-A-PASTORA

Janela do
(Oonolus40 da 1.' pal1iM)

MATEUS BOAVENTURA

SURDEZl

Âssembleia Geral Extraordinária

ACOTEIAS
, -

Oll-lAO
�

para explicar, resolver e compreen­
der. Avançando para outros mun­

dOB desconhecidos, estamos a des-

prezar aquele em que vivemos e

que continua, em certos sectores,
a manter os seus mistérios. I .

Hoje, que caminhamos para a I A pedido da Direcção, convoco os Senhores Accionistas
Lua ou para Marte, conservamo- ¡ da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve --S. A. R. L.
-sos afastados âos outros homens. b

.

G
. , .

' ,

por uma série de barreiras que não
,

a Teulllr-�e em Asse� leia �ral Extraord�narIa, na sede da
temos a coragem de destruir nem Companhia, em 'I'avira, no dia 16 de Janeiro de 1966, pelas!
sequer de analisar. Há homens que. 16 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
caminham ao nosso lado e moram I

-

na casa em frente e mantêm as , . _ • _ .

mesmas intransigências em rela- ¡ a) Apreciação da 8�tuaçao da Companhia em face d08 re-

ção ao seu semelhante que os seus ¡ suitados da última época piscatória. Criada uma comissão para
antepassad!>s de há 400 anos. In-¡ b) Atitude a tomar para/azer face a08 encarqos da próxi- a construção dum ginásio
compreensao perante os outros que ¡ , •.

não Mm a sua cor nem a sua re- I ma epoca. N O louvável intuito de se pretender
ligi.ão, nem as su:U ideias políti-! c) Fixação de condiçôes de um possioe; conirato de em- dar realidade a uma das justas

.,0 ambições não s6 da mocidade olha-

C?s, nem os seus gostos; descon- ¡ préstimo e nomeação d08 accionistas que o outorga- nense cama de todos aqueles que àquela
ftança porque falam uma língua ¡ _.' , . desejam proporcionar o melhor ensejo

diferente porque têm mais dinhei- l rao, se se tornar nece88ano. para o. se'!!: pleno desenvolvimento t�i:
"

co, fo� crulda uma comissao que �ra
ro OU menos cultura. ¡ envidar todos os seus esforços no sen-

Beria pois de desejar que os ho- j Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta ¡ tido de se construir um ginásio em

mb�ns pens�ssem6 a_inda etm ddesco- ¡ de número de accionistas ou suficiente representação de capi- Oll!f�rupo de olhanenses que compõem
nr-se a St pr pnos an es e se .

t I fi d d
.,

d di 29 d a citada comissao pretende antes de

lançarem abertamente na conquis- ¡ a
A'

rca a mesma es e ja convoca a para o Ia o mesmo
mais, tlfZer demonstrar. a todos a gran-

ta do desconhecido� Há muito que 1 mes e hora. de �tthdade dum pav�l�a,? g�mno-des-
. .

I
portwo que possa posstbthtar nao s6

descobnr ao nosso lado e atnda
T' 23 d D b d 1965 a prática aos chamados «desportos po-

mais que compreender. Devemos aVlra, e ezem ro e . bres» como acima de tudo se venha

ftransigir com.Os outros,' nãõ p_or
.

O Presidente da Assembleia Geral, foJ�;,g� ��-:n�e:r�o::a �Wg.st��� �t���
raqueea, mas por compreensao�

I
.

.

¡ vés de todos os meios modernamente
A nossa força estará exactamente EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO utilizados, aquela pretens�o tor alcan-
em saber que há caminhos dife_, çaâa, estará dado. o pnmetro pa.ssp

d 6 I para a obra que, sem sombra de duvt-
rentes, e que n s podemos esco_ da OlMo já há muito merece.

lher um, mas que o nosso vizinho ¡¡ Todo o apoio, toda a colaboraçao,
poderá caminhar por outra via.

I
todo o auxilio e (ada a boa. compreen-

. s(lo para o prop6stto que amma o espf-Tudo tsto, sem nos atropelarmos .. rito daqueles que com tao boas inten-
mutuamente. Pelo contrário, a va-· • ções se lançam agora neste empreendi-
riedade de soluções poderá alargar menta, será muito pouco para a gran-

• A diosidade da obra em causa. Tanto a·

Os nossos honzontes. Porque fe- colaboraç/fo como o auxmo poderão
char a porta de comunicação com ¡ tomar todos os aspectos passiveis desde
o nosso vizinho quando tentamos" que a intenç/fo seja p'll:ra e sa e c�mo

. - . talos menos favorectdos econõmwa-
ltgaçoes com umversos desconhe- mente poder/fo se assim o entenderem,
cidos? Porqu� abranger o infinito oferecer, por' exemplo 'Uma hora do

se há·um mundo rico de valores seu trabalho.
. .

'

.•
.

O mesmo apO'to e a mesma ajuda es-
humanos a nossa porta? Que 1966 tamos bem certos que também serão
seja então o ano da compreensão dados pelas autoridades locais.
e de entendimento e não dn afas- Que desta. pretendida. unillo de boas

d
. vontades sata. (li concretwaçao do gtná-tamento e a desconftança. Os ho- sia é nosso maior desejo.

mens necessitam cada vez mais a
uns dos· outros. TUR/STAS SUEOrm EM OLH_AO

- Estweram na passada quarta-fetra,
nesta vila, em visita turistica, oitenta
uisitantes suecos que. aqui vierœn a

convite do presidente da Camara local.
Os visitantes estrangeiros que há dias

I
haviam chegado ao aeroporto de Faro,
por via aérea, directamente de Estocol­
mo, a convite do Gabinete TU1'istico
Portugulls, foram recebidos pelo sr.

I Alfredo Tim6teo Galvao, acompanhado
por diversas individualidades e por 1'e­

presentantes da Imprensa, na Estala­
I gem Caiqu.e, no m1rante da qual se

I deleitarœn com o incomparável panora-

I ma das açoteias olhanenses. Visitaram,
seguidamente, os locais mais pitorescos
da vila, nomeadamente o sitio da Bar-
reta e ainda observaram uma das mais
bem apetrecha·das fábricas de conser­
vas de peixe, em plena laboraçao.

,
Vivamente emocionados com tudo o

que lhes foi p1'oporcionado admirar,
regressaram ao anoitecer a Monte Gor­
do onde permanecer/fo até meados de
Janeiro. .

Que esta visita turiBtica de estran­
geiros seja a primeira duma série nu­
merosa é o nosso intento.

Recupere a audi­
ção com econo­

mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos sistemas.
Trocas e de-
monstrações

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA. Av. AI.lraDI. Rei., 75·1." E.

PORTO: Praça da Balalba, 3
'aro: Ca•• S.rr.

Concursos de charolas

na Luz de Tavira e na Fuseta
LUZ (Tavira) - Hoje, nesta locali­

dade, e no reatamento de urna das mais
belas e antigas tradições do nosso fol­
clore, a Casa do Povo local leva a efeI­
to mais um animado concurso de cha­
rolas patrocinado pela F. N. A. T.
O certame, que decorrerá no parque
de diversões da Casa do Povo, iniciar­
-se-á às 15 horas, com a presença de
entidades oficiais e de representantes
da Imprensa algarvia.

II
FUSETA - Na qulnta-teirt-iDia--de

Reje), à. 15 horas, efectua-se um con­

cuno de charola. no Parque Desporti-
vo Dr. Fau.to Pinheiro prevendo-se

=---------------- . ...: IT_d. atluinola d. pllbÚcQ.

CUIDADO
SRS. CONDUTORES DE VEíCULOS!
(Conclusllo da 1.' pagiM) ¡ blemas. Se não tem estofo para os

• _ , • I enfrentar arrume o seu carro e

convlc�ao de hab�l volante. I sírva.se de uma arma. O suicidio
Dominar un:. v�lC,:lo, a. veloci- ¡ é sempre dignificante quando não

dades extra, na.o e tao fácil e se- .

arrasta a vida de terceiros.
guro como d?mmar um cavalo que I Não exerça represálias quando
tomou o freio nos dentes.

_

_

uma luz lhe fere a vísta. e lhe di-
Ao segurar um velante nao es

'ficulta o andamento. A vingança
queça que, � seu lado, teve assen-I exercida contra um ignorante, um
to a morte aI�da que o acompanhe distraído ou mal intencionado colo-
a mulher mais be�a. _ ca-o no mesmo nivel.
Sempre que. �ala nao esqueça Embora a solidariedade, entre.

que a sua famílía aguarda o seu
condutores, ande ausente das es­

regresso.
.

. tradas, não se retraia de pararSe
.

um compromisso o força
_

a I para prestar auxilio aos «empa­velocidades
. p�rta �als cedo: !'Tao !. nados». Os minutos' que perdeaguarde � último minuto, exígíndo l podem ser ganhos mais adiante.

d� máquina, que. conduz, o que Como as mulheres belas que nos
nao soube cumprir.

_ sorriem, convidando-nos a cortejá-
Nun:a. época em que a educaçao -las, as estradas boas são um con­

e o CIVIsmo andam ausent�s. do vite irresistível à velocidade. Am­
c?nviv�o dos homen� seria IrrIS�- bas nos atraem, nos amolecem a
rio exígír da máquina o cumpri- vontade nos fazem esquecer as

me�to de um dever que nos cabe consequências perigosas dos ieus
satisfazer. encantos.
Ponha sempre, na _sua bagagem, Se uma mulher lhe sorrí não

uma dose .de educação, de CIVIsmo
julgue que a conquístou. Se uma

e de_ respeito pela: vI�a dos outros. ! estrada o tenta a grandes veloci-
Nao é necessárío juntar aos. do- I dades lembre-se que ela pode ter­

cumentos, que o autorízam a

con-, minar mais adiante.
duzír, o passaporte para a mo�te. Afaste da sua mente, quandoEste .nenhuma au�orIdade c exige.

¡ conduz, todos os pensamentos queSe sent.e necessídade de ir _:¡.lé� i lhe perturbam o espirito dificul­
da velocídade que a prudenc�a f tando o raciocínio. Não pode con­
ac�n�elha procure o aeroporto mais duzír com serenidade e segurança
prox!mo.. . . quem se alheia ou esquece de queNao OIça as críticas �as pessoas. há vidas a respeitar. A sua própria
que o acompan_ham quando escar- vida depende da sua conduta ao
necem da velocídade a que conduz. volante.
Um pneu que rebenta pode fazer, .,

calar todas as críticas e castigar,.
Mande ImprImir,. em letra. ¡:-or­

num minuto, a sua vaidade de pre- ,das, um pequen? cartaz com. a
tenso bom volante. ¡ legenda que encI�a estas adver-

Abstenha-se de entrar na lista;· têncías: «yale mais perder um mi­

dos bons volantes organizada por
nuto na VIda do que perder a vida

loucos irresponsáveis. nu� minuto», e coloque,o no pára-
Sente-se deprimido? Há proble- -brísas �o s�u carro.

mas financeiros a resolver? A sua Para fmalIzar tenha sempre pre­
vida conjugal QU clandestina estão sente· que, mulheres, máquinas,
em perigo? Foge-lhe o amor que mulas e moletas príneípíam com

deseja alcançar? Não procure na as mesmas letras. :m necessária

velocidade, que o seu carro lhe .muíta cautela para as dominar.

pode dar, a resolução desses pro- Faro, Dezembro.

Pastagem

CONVOCATÓRIA

Vendem�se para suca,ta.
Quem pretender dirjja�se â -­

J Firma Marfins Filhos (Sue.),
Lda. - TAVIRA.

por JOSi DOURADO

FARMAOIA DE SERVIÇO PERMA­
NEN;rE - Tera o seu periodo de ser­

viço permanente,· dur(llnte a pr6xima
semana, a Farmácia Progresso, sita
na Rua Alm4rante Reis, nesta vila.

-----------_._ -

Motor e Gerador
A Gás Pobre

FRANCISCO FIRMINO DA CRUZ

R�[a�(�ut�uem «lU��»
COIMBRA

w ._._.__._, ._.� _

o uaelhor iabrico na­

cional, COlD' preços e

qualidade para todos 08 Própria para gado vacum,
concorrentes. muito desenvolvida, dá para
Aceita propostas para quarenta a cinquenta cabeças.

AGENTE de pre/erên- Quem pretender dirigir-se a

da ligado ao rauao au- José Martins Pereira, em AI-
tornóvel. I godor - Mértola.

Torneiras 'MA/AOU'-'PALACIO' e 'ZfNITF
Modelos adequados para todos os fin•.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
--_._-- ... ----- - *"

L(IIJoa: Rua f� Oezamf>ro '01.1!!.Tele'. PPC 325363 • 'olfO, Rua Sa·cro hrItIefro 52, ,.r.f. 2r.

SEGURO NA MUT.UALI�ADE �ICA BEM SEGURO

, VALVULAS DE CUNHA «SUP�R»

AR CONDICIONADO «YORK»

para conforto e indústrias

�SQU�NTADOR�S «Z�NITI-I»

para haixa e alta pres.ao. Aprovados pot'

todas as CompanL.ias distribuidoras de já.

À. venda nas melL.ores casas comerciais

METALÚRGICA LUSO-ITAliANA, S. A. R. L.
2.- Circular (a Cabo Ruivo), lote 10 LISBOA-6

Talers. 382871/2/3/4/5/97 - Teleg. LUSITALIANA



JORNA L DO ALGARVE

Parece-nos que o mal no Algaroe
é igual. Algo parecido com uma doença
infecto-contagiosa, à qual se poderá
chamar: «O caos âos telefones».
Subiram as taxas, pioraram os servi­

ços. Ainda nao há muito tempo alguém
com responsabilidades nas comunicações
do País dizia: «Esperar mais de 15 se­

gundos que um telefone desperte, já
é de mais». Eu entao perguntarei: E
esperar 5'ou 6 minutos o que será' ...
O caos!... -

Nao entraremos em recriminações,
nem isso terá interesse,' o que nos 'ti­
teressa, sim, é assinalar que no Algar­
ve é preferível ir, a maioria das vezes,
de S. Bartolomeu de Messines a Porti­

maOl quando se tem urg/lncia, do que
tetetonar.
Poderemos até contar Um episódio

quase diário que nos sucede.
Mga-se aos correios, espera-se Sl ou

3 minutos e pede-se o "/33 de Portimao.
Passa-se meia hora... Volta-se a

ligar e pergunta-se à senhora de Mes-
,

sines, se a chamada do 3S para Porti­
milo estará demorada. A senhora amd­
velmente faz a mesma pergunta a Por­
timllo, donde respondem que nao deve

Próxima crónica: Que é um amador demorar. Se este enao deve demorar»

de Rád'o.
equivale a outra meia ,hora, acontece

, r que nos pomos novamente em contacto
com os correias, e por vezes desaba­
fando com a senhora de Mess,ines ou

alguma de Portimllo que aparece em

linha, diz-se: Isto nao pode ser; tanto
tempo! É uma vergonha. Pois, as res-

postas sõo sempre as mesm.lls: enao
há linhas, ... , reclame ... :0>.

I Fesla de 'NalalE o pobre assinante, se me permitem ¡.a eæpressõo, que é obrigado a pagar
a sua taxa a horas e a tempos, para ¡ nas ccCEL-CAT»nao lhe cortarem o telefone, é quase

• I
- OT1LQ foi a primeira estação por- sempre atendido a desoras sem nada .

I
poder fazer. Decorreu muíto aniJ:1!llda a fe�ta anualtuguesa no concurso anual da Ingla� Será justo? Já se sabe que nao, aliás do pessoal das F:ábrIcas Nacíonat de

terra, pelo que recebeu um interessan- toda a gente o sabe. Mas ninguém con- Condutores E!léctrICOS e ,Cabos Arma­
te diploma corresponâente a essa vi- _ segue por maior boa vontade que tenha dos e TelefÓnICOS, Lda., sitas na Venda

. solucionar o problema.. Nova \A:madora).Mna. No caso de Messines, poderemos dizer PreSIdIU ao acto, que se efectuou no

_ OT1LN conseguiu contacto bilate- que, além das poucas linhas com Por- moder�o Centro SOCIal das empresas,
timllo, os ser.viços carecem de instala- o_preSIdente do conselho de .admmlstra­ral com a Ilha de Man que passou a ções adequadas, de material capaz e de cao, sr. eng. Jo:;é, AbecaSSIS, aco�pa­

ser O país número 1$6 conseguido por funcionários. 1!: triste mas é a reaZida- nhado pelos admíntstradores sr. MIguel
este operador. de. Quem necessitar na sua vida diária AbecaSSIS e eng� Leonard We�ks,. que

do telefone, nesta povoaçllo, sente um
no palco do salão qe festas dtstrtbuíu C tifi it rt d I t h '

medo terrível que a bendita chuva cai,a emblemas de arrtíg'uídade aos ,e�prega-
er I ICO que por escri ura ou pa e e a a es ran os so

nesta localidade. E sente receio, porque dos e operár-íos que, completaram 20, lavrada em dezassete de De- poderá efectuar-se com prévioquando tal acontece, a maioria das li- 15 e 1� anos de serviço.
b dnhas avaria-se, e os telefones da rede, Seguídaments fOI apresentado ãs nu- zem ro e mil novecentos ses- consentimento da sociedade.

muitos mesmo levam semelhante ca-
merosas fa!llihas presentes, a «:S:Ist<?rla senta e cinco, de folhas qua- Quinto - O so'CI'O que preten-minha.' da Carochmha» e ,-!m presépío VIVO,

Tanto já se tem escrito nos jornais, colaborado pelas crrancas da Creche renta e seis a quarenta e oito der ceder a sua quota ou par­já se tem falado, já se tem reclamado pr'ívatíva. T!imbém houve um espectá-
do livro número Bstrínta de te dela deverá comunicar a'e nada acontece. 1!: pena, porque estan- c�lo de varIedades,. constando de can-

do o Algarve numa fase de desenvolvi- coes e palhaços. cujos ele�entos foram notas para escrituras diversas sociedade e aos SÓCI'OS em car­mento notável no aspecto turístico e,
recrutados entre os operár-ios daqu�Ias

sendo os telefones diàriamente utiliza- grandes empresas de cabos eléctrtcos deste Cartório, fQ_i constituída ta registada as condições em
âos pela maioria ãos que nos visitam, e q!le decorreu bastante animado
encontramo-nos numa situaçllo crítica e Fmd� o espectáculo, fOI dístrfbuído entre Teotónio Agostinho, ca- que pretende fazê-lo, devendo
comprometedora- pela grande defici/ln- vestuárto e br ínquedca e servido um sado com Luciana do Carmo a sociedade e os SO'CI'OS res-cia nos Serviços. beberete às criancas fIlhas dos empre-
Falta-nos registar que era com bas- gados e operãríos das «CEL-CAT». Sousa, comerciante, natural ponderem dentro de oito días

;;:;t�o::foi��g�e veríam08 tal proble- e residente na Fuseta e João a contar do aviso, se desejam
DE MAL A PIOR ... ..c_ Se nests Estaba Iec imento Henrique Félix Pereira Neto, ou não preferir na cessão, sob

localidade já se lutava com a falta de

AI -I h .

casado com Maria Joãó de pena de esta poder ser livre­
uma éleotriñoação à altura, agora com, em c a n ta r I a

'

Oliveira Pereira Neto, comer- mente feita. Sexto - É dis-a saída do electricista per-manente pior '"
fioámos. Lampadas fundidas dias con-

T ciante, natural da freguesia pensada a autorização espe-secútivos, sem que se proceda à sua res pas s' a - sesubstituiçllo é já tão: natural, que nao de São Pedro de Faro c resi- cial da sociedade para a divi-
nos admiramos. d t Ft" d

- -

d dApesar de os Serviços Municipaliza- Por falecimento do seu pro- en e na use a, uma SaCIe a- sao ou cessao e parte a quo-
do_s. terem conhecimento do facto per- prietário. aem situado e afre- de comercial por quotas de I ta a sócios ou a herdeiros de
::1�7;.nos chamar novamente a

sua,' guftsado. Trata Joaquim Mar- responsabilidade limitada, nos. sócios. Sétimo - A adminis­
ERNESTO CABRITA tins Sequelr. - .Alcantarilha. termos e cláusulas constantes I tração e gerência da socíeda-

- dos artigos seguintes: de fica a cargo de ambos os

I� r I Primeiro - A sociedade l sócios que ficam j� nomeados

..11-1£1 i adopta a denominação' «GA- gerentes, com dispensa de
•• 'lii Io3J

•

SOMAR» - Venda de Com- caução e com ou sem remune-

flO'S p _pm TPICOT -D. : bustíveis Líquidos, Comissões ração, conforme .for delibera­
n.,"., ,.....,. i

e Consignações, Limitada», d? em ass�m�lela geral. Pa-
tem a sua sede na povoação rag!afo pr�melro :- Paya a

da Fuseta e a sua duração é SOCIedade flCar abrIgada e ne­

por tempo indeterminado, cessário a ass!n�tura de dois
com início nesta data. Se- gerentes. Paragrafo segundo
gundo - A sociedade tem por

- Qualquer dos sócios pode
objecto o comércio de combus- delegar os seus poderes de ge­
tíveis líquidos, comissões e rência �m, e;;tranho medi�D:te
consignações e qualquer ou- a .consbtUlç�O de mandatarlO.
tro ramo de comércio ou in- OItavo - FlCa expressamente

_---------------------.----- dústria que delibere explorar proibi�o a�s gere!ltes usa� da

A, IVO I ES D E F RU ,O e seja legalmente permitido. denommaça� sOClal em flan­
Terceiro - O capital social é ças, abonaçoes ou letras de
de cem mil escudos, dividido favor ou em quaisquer actos
em duas quotas iguais perten- ou �c�nt�ato� ,estranhos aos

cendo uma a cada um dos só- negoclOs SOCIalS. Nono - As
cios. Parágrafo primeiro - assembleias gerais serão can­

As quotas estão'realizadas em vacadas por cartas registadas
cinquenta por cento do valor dirigidas aos sócios com a an­

nominal, em dinheiro já en- tecedência de oito dias pelo
trado na Caixa Social deven- menos, salvo nos casos em que
do os restantes cinqu�nta por a lei e�ija o,u�ra forma de con­

cento serem realizados logo ,:oc�çao. DeCIma - Os lucros

que a sociedade comece a lIqUldos resultantes d9 balan­
exercer a actividade e seja de- ço depois de deduzida a per­
liberado em assembleia geral. centagem que for votada para
Quarto - A cessão· de quota fundo de reserva legal ou

qualquer outro, serão dividi­
dos pelos sócios na proporção
das suas quotas, sendo na

mesma proporção súportados
os prejuízos se os houver. Dé­
cimo primeiro - Fica proibi­
do a qualquer dos sócios exer­

cer individualmente qualquer
actividade comercial ou indús­
trial que a sociedade explore.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Olhão,

vinte e um de Dezembro de
mil novecentos sessenta e

o
-

SEU DINHEIRO PODE' RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de �% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.
,

PIMENTA,J. LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.0 Esq.

Lisboa - Telefone 4 58 43
Sede e secçio comercial: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22

ONDAS SONORAS

Chamada'geral
onomaao: Geral! Ohamada Geral! ...

Quantas vezes nllo terão os leitores
üesta croniqueta quinzenal, que hoje
se inicia, ouvido a voz de um amado?'
üe rádio quando, em ondas curtas,
busca escutar estações de países mais

ou menos longínquos.
Muitos páram, detêm-se e escutam.

Outros passam adiante sem mais de- ,

longas. Nao é o que procuram ...

Aqueles que páram, movidos pela curio­

sidade, tentando desvendar um mundo
novo acabam, muitas vezes, por mgres­
sar na grandiosa família âos amadores
do Portugal,
Grandiosa família: que epíteto-mãis

esclarecedor! Os dUl1!entos e cinquenta
amadores de Portugal constituem uma

grande familia quase desconhecida do
. grande público. ,

Que é um amador de rádio' Qual a

sua utilidade' Que vantagens traz o

rádioamadorismo 1

Estas Bilo perguntas que todos podem
[oeer e às quais todos pOdem desejar
obter uma resposta.' Dê-se tempo ao

tempo. As respostas surgirllo na altura

própria. Por agora limitemo-nos d no­

vidade que esta seoção repreeenta. Fa­
lemos primeiramente das estações de
amador que existem na nossa província.
São apenas cinco. Oada uma opera numa

localidade diferente, Faro, Loulé, Al­

bufeira, Lagoa e Silves possuem uma

estaçllo de rádio cada: 1!: muito pouco.
Em países europeus há cidades com

�entenas de amadores.
Oriou-se esta secção com duas finali­

dades distintas, mas convergentes: fa­
eer nascer novos adeptos para o radio­

amadorismo nacional e manter o pú­
blico ao corrente da interessante acti­
vidade das estações da nossa Província
nos planos nacional e mundial, Qual­
quer dos operadores destas estações
estará disposto, podem crer, a dar

. todos os eeotareounentos e a mostrar a

sua estação em pleno iunoionomento.
Em oonferênota« internacionais cada,

país escolheu determinadas letras para
os prefixos das suas estações. Ooube
às portuguesas ostentarem o de OT1.

A seguir a este prefixo seguem-se duas
letras que variam de estaç_llo para es­

taçllo. A mais antiga será a estaçllo
OT1AA e a mais recente a OT1ZZ su­

ponhamos.
Eis, por hoje, os indicativos de cha­

mada das estações algarvias':
OT1BN - Eduardo Arcanjo - Faro.

OT1HL - Dr. Jolla Brogueira -

Lagoa.
OT1LN - Paulo Vieira - Albufeira.
OT1LQ - António Tomé Guerra �

Loulé.
OT1MU - Aurélio Veiga - Silves.
Da ordem alfabética infere-se a sua

antiguidade.

Noticiário diverso

Coube a CT1BN a honra de ser a pri­
meira estação algarvia a comunicar com

ORSAD, a primeira estaçõo de rádio

da Guiné portuçuesa, no que foi se­

guido poor OT1LN.

CADEIRAS DE RODAS

Os rádio-amadores algarvios desejam
a todos os leitores desta secção festas
felizes e um próspero ano novo.

LIMA NORBERTO

. ARTICULADAS

�1n¡¡Ni

SU20-13 - Cadei­
ra' de condução
unimanual. Di­
reita ou esquerda .

SA20
para

Cadeira
amputado•.

8T20 - Andadei-
ra normal. Mais' SU20 - Cadeira
apropriada para Universal com ro­

uso dentro de casa, dizias de 20 cm.

I Rs'ü·;n;; iC,;sl
1" Rua da Esco�a P'olitécnica,

82-1. , Dto.

i LlSBOA-2 Telet. 676589

HOTEL DO IENO
Av. Duque D'Avila, J9S

Tel.'. 48181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptlrno s....vIQo d. R.ataul"'snte • 18 ....

A9TO PAIilaQUIE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Voz de

�ãO Barl�lom�u �� M�llin�l ¡

quê?Telefonar, para

Ã. NETO

s. A. R. L. • B·ARREIRO

A. � ETO

NI[t[t�lll
• FUNDADA EM 1884

CAlOS, eOIDAS., flOS
'AlA TODOS 05 fiRS EM FI81AS

TIEXTIEIS IE SENTÉTICAS
Agente' no Algarve: JOÃO UVÂ SANCHO, LDA.

Depósitos: 'Olhão

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA

e PorllmAo'

Telefonl. 2273851-2

BARREIRO

Notariado
Cartório Notarial do

Português
Concelho de Olhão

Notário Licenciado Messias FerRaRdes Marques Cerca

Certificado

RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fâbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras,

'

Praça dos Restauradores, 13_1,o-Dt.o Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano LIB B O A

Enviam-se amoBtr06 grliti8 e em�omenda8 à cobrança

RAPOSO

D� 80mbra IS Jarlfim. Bacelos ena:ertado8 e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedade8 IS qualiãaàe8 encontra. - de ma­

neira a 8atis/azer - numa das melhore8
CtUas do g�nero,

.

LAVA

Novo modêlo HOOVERMATIC
Silenciosa e facil de manejar
comandos superiores, lava e
seca 6Kg.de roupa em 8 minutos

DO ROCIOFLORICULTORA- HORTO
D • .JOÃO CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Hosa Bastos, 2 - Oaneça8 - Telef. 92 01 46
M08truário e Venda, Rua de S. Julião, 50-Lisboa-Telef. 33449
Encarrego-me da cOMtrução de .TardiM, para a quai tenho
pe8soal habilitado, Antu de lazer tU 8Ua8 encomenda8 não àeilçe

de COtUJUltar a minha casa,

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

Para 1 e .z cavalos.
Milord., Vitórias,
Breeks, CL.araLam ..

etc. Arreio••
Vende: CanL.ão-Es­
trem02;-Telefone 161.

HOOVER
ASPIRA ENCERA

Aspirador Cilfndrico HOOVER
Mais completo'
Mais potente II
Miiis económico III

Enceradora HOOVER
Para polimento fácil , eficiente
e sem esforço, de qualquer
superfície.leve em peso e custo

... e agora GELA!

cinco.
O Ajudante,

'António Gomes Relógio
Júnior

Trens

LEOPOLD SHIROI LD�A LISBOA' Av. António Augusto de Aguiar,1Q4-A e PORTO • Rua de Santa Catarina,601-605
H. COIMBRA • Rua Dr. Manuel Rodrigues , 29 e FARO' Rua de Santo António ,69

MODELOS 6000/6001/6002/6003/6004
capacidades entre 135 e 245 litros
Desde 3.990.00 a 7.800.00

1 venda nos Agent•• Oficiais Hoover. lagos, Portlmlo, .Albufeira, OlhAo, Tavira
Dlstrlbuldore.: Leopold Shlrol, Lda., Rua de S.nto Ant6nlo, 69 - PARO
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Novos OPEL 1966
/

desde iá em exposição

KADETT
QU�t:l_DApE' OPEL 2 e 4 portas, e Caravan, 4 cilindros, 1078c.c. 54H.P. e modelo Coupé.

'.QUALfÔÁOÉ· OPEL 2 e 4 portas, Delvan e Caravan, 4 cilin. 1698c.c. 84H.P. mod. L, 4 cilin.
1847c.c. 1·02H.P., motores com ·árvore de carnes à cabeça, e mod. Coupé.

'Q"uI.\LI DADÉ� OPEL
..... " 0 ��-

4 portas, 6 cilindros, 2784c.c. 140H.P..

VISITE O CONCESSIONARIO
IF�I�lAUJJ1I®
.,

/

FAR� PORTIMÃO

o

as

..

novo que heje começa

que nele
e

depo-
ano

esperanças
sitam quanto
da n o s s a

(Conclusllo da 1.· plla'M)

e verificar que ele, longe de ser

desastroso, constituiu o campo se­

guro para se darem decisivos e

importantes passos em frente.
Quem percorra o calendário das

realizações levadas a efeito no Al.

garve de Janeiro a Dezembro de

1965 não deixará de ficar animado
com as perspectivas que se nos

depararam, sobretudo se se lembrar
do que era a nossa Província antes

do jornal provincial ter âesenca;

âeaão a fulgurante Operação Al­

garve-Turismo, uma etapa impor­
tantíssima na vida destas terras

do sul que estavam irremediàvel­
mente condenadas a' uma condi­

ção deprimente, sem indústrias
nem vislumbres de qualquer meio

de' enriquecimento, para além do

turismo. A ideia concretieou-se fe­
lizmente e, hoje, olhamos com mais

optimismo o futuro da nossa terra

e o bem-estar das nossas gentes.
Ocioso" será, como não deixarão

de concordar, repetir aqui núme­

ros que tornariam enfadonha esta
breve crónica. Mas ninguém, de

boa vontade, duvidará âos esplên­
ãuio« benefícios que o surto turís­

tico nos veio proporcionar, a par
de'inevitáveis problemas que sem­

pre se geram em regiões em vias

de alcançar uma decente situação
económica, como todos esperamos
virá a ser muito brevemente o .ccso

do Algarve. Há que pôr de parte
a ideia errada de que o turismo é

inimigo do povo, pois ele não cons­

titui unicamente � como é vulgar
ouvir dizer-se - fonte de riqueza
para os proprietários de hotéis,
restaurantes e cafés e de um ou

outro detentor de ten'enos à beira­
-mar. Mais para uns do que para
outros, como é lógico, o turismo
é gerador de progresso que bene.

ficia todos.

Apresenta, é claro, a sua face
negativa o exame de consciência
sobre o ano que há poucas horas

findou. Todavia o que· ele nos

trouxe de positivo excedeu de lon­

ge todas as nossas mais optimis­
tas expectativas, pelo que não dei­
xará de ser acertado esperarmos

se

ao progresso
Província
ainda mais do ano que começa.
Estacionou o nível da vida? Ê ver­

dade. Mas não pode atribuir-se uni­
camente ao turismo este mal que
toma todo o País e não só o Algar­
ve, pois continuam infelizmente a

verificar-se aumentos nos géneros
de consumo diário.
Tivemos em 1965 a inauguração

do aeroporto de Faro, realização
de cuja importancia ninguém de
boa fé duvidará, por certo, por
constituir, antes de mais, um pas­
so, um longo passo para a concre­

tização do turismo no Algarve, ao

nível internacional. Isolados outro­
ra de Lisboa e do resto do mundo

por longas horas de incómoda via­

gem, temos hoje - e têm Os tu­

ristas que nos visitam -, apenas
a pouco mais de meia hora, a capi­
tal das muitas e desvairadas gen­
tes. O aeroporto de Faro é hoje,
está fora de dúvidas, o principal
ponto de apoio do turismo algar­
vio e só é pena que a capital do

Algarve não esteja, já, à altura
do que dela se espera e daquilo que
tem obrigação de ser. Também

Faro, é verdade, foi no ano findo
alvo constante das atenções das
entidades governativas. Viu surgi­
rem de um dia' para o outro me.

lhoramentos por que lutava há
muito, graças a. uma eficiente
acção municipal, bastante diferen­
te daquela a -que se habituara. Mas
muito mais há a esperar ainda.
Posto isto, e para não nos alon­

garmos mais, expressamos aqui a

todos os algarvios o coto do Jornal
do Algarve por que '1966 seja o

ano-chave decisivo do futuro da
Província.

Terreno
Vcmde-Je em Mente

«3()rd().
Trata 4.fredv d()Car­

m() M()rõiJ -Telef. j"l
- MC)NTI "()�()().

Festas de Natal em Faro

PESCARIA - A pesca começou muito
bem, com vendas elevadíssimas e iscas
oaros, para pouco a pouco vir perden­
do o seu valor, até atingir um baixo
nível. Contudo, logrou levantar-se no­

vamente, e, numa subida vertiginosa,
atingiu antes do Natal os píncaros mais
altos da sua hist6ria.
A esta subida não se pode alhear

o «Mar dos Ursos», que contrilJuiu jun­
tamente com a «Beirinha», para o gran­
de nível das pescas. Basta dizer que
em determinado dia do m�s de Dezem­
bro, o peixe vendido 'na lota da Fuse­
ta, cifrou-se em mais de trezentos mil
escudos. Assombroso!

.

Nunca os pequenos barcos da caçada,
tinham feito «callada» semelhante. Mais
de trezentos contos de peixe vendidos
num s6 dia era caso para álegTar até
os mais pessimistas.
Mas um velho pesoaâor de cãs e bar­

ba branca, abanando a cabeça num

gesto de desanimo, disse sentenciosa-
mente: ,

- «Nem que vendessem mil eles ar-

ranjavam a barra: .. ».
'

A PRAIA - A ilha ofereceu este'
ano passado, aos veraneantes, as suas

excelsas' qualidades de praia de trans­
cendente categoria e beleza.
Vimos lá, gozando as delícias da

areia, do mar e do sol visitantes na­

cionais e estrangeiros, que aqui chega­
ram atraídos pelo brilhante cartaz al­
garvio e que quise?'am conhecer a bran-
ca noiva do ma?'. I

O barco da carreira fez muitas via-¡gens, sinal de lucro evidente,' e os res­

taurantes da ilha fizeram grande ne-

g6cio. . j

Grande n�g60io fez igualmente o ga- !
tuna que «hmpou» as mo?'adias lá exis- ¡tentes e cujo produto do roubo nunca ,

mais foi encontrado!. ..' IA JUNTA DE FREGUESjA - A Jun­
ta de Freaueeia da Puseta, trabœlhou ;
qualquer coisa no ano de 1965. Além ¡

de vários alcatroamentos, calcetamen- I
tos e luzes, p?'omoveu também alguns ¡di:vertimentos na sua pequena esplo- I
nada. . I

PO?' ali paesararn: algutls dos melho- 1
?'es artistas e conjuntos portugueses da i
aotuauâaâe, enchendo de alegria e.

admiração, o público que acorreu em limassa, a eeses espectáculos nocturnos.
Também para a algibeira do artista

o?'ganizador «cOT?'eú a massa» âos lu- i
cras, enquanto os que trabalharam fi- 1caram a chuchar no dedo! ...
A FESTA DA SENHORA DO CAR-'

MO -:- Mais uma vez se realiza?'am os t
[esteios em honra da padroeira dos ¡

pesoaâores tusetensee, Nossa Senhora:
do Carmo, cujo mau tempo não permi- I

t�u que twessem maior luzimento. ¡
Alguns elementos da comissão fala- I

vam baixinho, na vinda dum grúpo de i

ba�la�os espanhol da província da An- !
daluz�a,' mas af�nal quem veio foi o

irancho de Moncarapacho!
Ainda hoje estamos para saber se os I«nuestros hernumos e... hermanas»,estarão retidos na alfandega! •
Todavia, houve aleg?'ia; houve oar;

íhous:« um andor que pesava mais de

���:a.arrobas e, 'além do mais; houve

IE já agora, uma pergunta: .

"

- «Se a Nossa Senhora do Car.mo é a ..

padroeira ão« pescadores jueetenses,'
qual será a padroeira âos terres�
tres? ... ».

,ILUMINAÇÃO - O ano transacto foi.
téru: em mudanças de etectriñcação,
nesta terra sempre ca�ada de fresco. ,Em certas ruas, os fios éondutores
da energia e as lampadas, ficaTam;co­
locados s6 numa tiirecção dando mais I
simetria a um sistema de iluminação

..

já antiquado.
No cais, a draga que «adraçou» o

c!lnal, de�tou aba�xo um feio e inesté­
two candeei?'o de cimento-armado que
s6 servia para amarra?' os botés da
caçada. Passados meses em sua substi­
�uiç�o, foi colocado um lampeão de
Jard�m, que ornamenta muito bmn o

local,
'fambém n.o adro da igrejœ, foram

colocados do�s lampeões que irradiam '

uma magnífica luz, contrastando com
as tristes lamparinas amarelas que se
vêem pelas ruas da locaiuiade. _

A prop6sito, frisemos que há uma
artéria na Fuseta, onde a iluminação
é lJrofusa. Trata-se da rua onde mora
o prezado correspondente da «Folha
do Domingo».
«Factum est».
FUSETA + FUTEBOL= O - Nunca

o Sport Lisboa e Fuseta dignificou tão
tristemente a sua terra natal como nes­

te. fatídico campeonato distrital que
pnnc�ptOu em 1965.
Não nos deu a alegria duma vit6ria'

nem o fraco sorriso dum empate Sem�
pre o sabor amargo da derrotai
Dantes, as equipas que vinham jogar

contra a nossa, no Estádio Dr Fausto
Pinheiro, vinham com todas as «caute­
las» e o seu jogo era «bTanéo»!
Hoje, porém, todas trazem «vigési­

mos». Pudera. Já sabem que der lá
por onde der, o jogo está premiado! ...
CINEMA 65 - Ó Cinema Topázio fe­

chou com chave de OU?'O a sua tempo­
rada cinematográfica, ápresentando o

f�lme de grande classe: «Zorba, o gre­
go», baseado na notável 'obra do es­

critor heleno Nikos Kazantzaski.
Para este espectáculo, os bilhetes so­

frercm. um nequeno aumento âe preço
(o que achamos justo) dada a grande
categoria da película.
Somente não compreendemos, por que

raeão, na sessão em que a empresa
apresentou «O Fantasma do Zorra» os
bilhetes não sofreram. um pequeno' de­
créscvmo, dada �gualmente a baixa ca­

tegoria do filme! ...
Ê bem certo que na Fuseta o cine­

ma con�inua sem ágradar a .. '. gregos
e a tro�anos.

REIS d'ANDRADE

Deliberações
Municipal

da
de

Câmara
Faro

No comando da Polícia de .

Segurança Pública
Constituiu .uma bela jornada de. con­

fraternização a festa do pessoal da
P. S. P., de Faro efectuada nas insta­
lações do comando. Presidiu o sr. dr.
Romão Duarte, governador civil do dis­
trito, que se fazia acompanhar do sr.

major Vieira Branco presidente do Mu­
nicipio e capitão Vitor Castela, os quais
bem como os demais convidados foram
cumprimentados pelo sr. capitão Duar­
te Rocha, comandante da corporação.
Foi inaugurado um presépio, vendo-se
amda a sala decorada com vários moti­
vos próprios da época. Usou da palavra
o sr. ajudante Santos, representante
dos Serviços Sociais da P. S. P. que
saudou as ent.idades presentes, justifi­
cou .os m�t1vos da festa e fez justas
consíderações sobre o valor e missão
dos agentes da ordem. Foi um belo
improviso que. calou fundo nos presen­
tes. Em seguida o chefe do distrito
agrade_ceu o penhorante convite que lhe
fora dirigido e disse da sua alegria por
assistir a este acto. Cumprimentou na

pessoa do sr. comandante todo o pes­
soal da corporação. Foram depois en­

tregues ofertas aos filhos de todos os

el�ment'?s. Numa outra dependência
fOI servido um lanche a que assistiram
não só os convidados e elementos da
P. S. P., mas os seus familiares. Ouvi­
ram-se vários números de música in­
terpretados 'por filhos de agentes.

Nos Bombeiros Voluntários

A prestimosa Cruz Lusa esteve em

festa no Dia de Natal. A sede dos bom­
beiros voluntários apresentava um ani­
mado movimento a que a petizada
punha uma nota alegre. Trata-se de uma
tradição já usual, esta de promover a

festa natalícia no próprio dia. Decor­
reu a mesma com simplicidade é certo
mas com um espirita de admirável fa:.
miliariedade tão de acordo com a men­

sagem de NataL Assistiram os bombei­
ros e seus familiares tudo unido numa

grande família, que de autêntica familia

se_ trata. Admirámos um presépio que
ma<?s hâbeís de alguns bombeiros cons­
trutram durante algumas noites. -Da ár­
vore de Natal foram depois saindo as

lembran!:3;S perante as manifestações
de íncontída alegria da petizada
Flaram os srs. Herculano Herdade

e Flor, comandante e 2.0 comandante

d!'t corporação dos Bombeiros Voluntá­
nos de Faro que formularam a todos
os votos de festas felizes.

Na Sociedade Recreativa
Artística Farense

Também' a Sociedade Recreativa Ar­
tística Farense, uma das mais presti­
giosas agremiações recreativas do Al­
garve, promoveu a sua festa de Natal
distribuindo aos filhos dos associado�
brinquedos existentes numa árvore de
Natal. À noite efectuou-se um animado
baile.

•••••••••••• e , ••••••••••

Uma «boite» em Ferragudo
FERRAGUDO - Foi naugurada nes­

ta. localidade, perante cerca de 400 con­

vidados que tomaram parte num jan­
tar, uma nova cbolte» que recebeu a

designação de I «Chaminé».

Nas suas últimas reuniões a Câmara
Municipal de Faro tomou entre outras
as seguintes deliberações: que as suas
reumoes passassem a realizar-se pelas
15,30 horas, nos dias e locais habituais'
receber solenemente as condecorações
de .Antero Cabral na segunda reunião
ord inár-ía de Janeiro de 1966; "apr-ovar
provisõr-iaments o orçamento ordinário
para o próximo ano; apreciar um pro­
jecto para construção de uma igreja
no Monte Negro e outro para ins­
talações para armazenagem de gases
de petróleo liquefei to no Bom João'
fazer algumas alterações ao reguJamen:­
to de cobrança do imposto de turismo.

na

estrada .. :

maior presença,
sempre para o servir.

tCONOIYI·,.A
Expartoção de conservas res foram: atum. e similares - Itália,

1.119 t. e 25.759 contos; sardinha -

Alemanha Federal, 11.726 t. e 197.473
c.; cavala - Itália, 4,017 t. e 58.792
c.; carapau - Congo-Leopoldville,
389 t. e 5,050 c.; anchovas - Esta­
dos Unidos da América, 1.048 t. e

38.388 c., seguindo-se a Suíça, com

9.187 c.; França, com ·6,714 e Austrá­
lia, com 4.176 contos.

Diversas Até fins de Outubro as

possas importações subi­
ram a 19,856.999 de con­

tos e as exportações totalizaram
13.087.462, havendo portanto um sal­
do negativo de 6.769.537 contos.
- De Janeiro a Outubro exportá­

mos 2.338 toneladas de miolo de

amêndoa, no valor de 91.230 contos
e 1.243 toneladas de grainha de alfar­
roba, no montante de 15.762 contos.

- No 'mesmo período de tempo
exportámos 33.241 toneladas de sumo

concentrado de tomate, no montante
de 229.079 contos, figurando como

principal comprador a Inglaterra que
nos adquiriu 15.878 t, no valor de
103.470 contos.
- A Espanha conta presentemente

com 42 barcos pesqueiros congelado­
res, com a arqueação de 32.658 to­
neladas.

. De Janeiro a Outubro exportámos
54.517 toneladas de conservas de pei­
xe, no valor de 942.191 contos. O
maior comprador foi ¡( Alemanha Fe­
deral que nos adquiriu 11.998 tonela­
das, no montante de 202.910 contos.
Por espécies, os principais comprado-

Trespassa-se
e.dé em Tunos - 47ilre
No melhor ponto da localida­

de por o seu proprietário não

poder estar à testa. Proya-se o

seu movimento por meio d. lac­
tun'!•. Trata Francisco Anastá­
cio - TUDes � Gare.

Duo
:- ....

Titânico
o coni.unto de exlblçlo que torna o ambIente da

vossa bOlte, hotel ou restaurante, um puro diverti­
mento.

Correspondêncle p.r•• Run Cedela Velha, 19-LAGOS.
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Houve «festa de N�tal»

na defesO! algarvia

Sob nova orientação, mas cujos efec­
tivos naturalmente ainda se não podem
fazer sentir o grupo algarvio embora
revelando interesse em discutir o en­

centro fracassou, exactamente porque
a sua' defesa - agora integrada de

Campos - denunciou excessiva per­
meabilidade de que os dianteiros pie­
denses souberam tirar a devida van­

tagem.
Eaconteceu que como a; equipa al­

garvia não contou com um guardião
feliz e sabedor, aconteceu, dizfamos,
que os golos surgiram como sequência
natural desses lapsos ocorridos em zo­

nas onde qualquer erro é puramente
irremediável. Assim, mau grado o agra­
dável fio de jogo apresentado, o Olha­
nense perdeu até porque em produtí-

vidade, o seu ataque deixou a sua sufi­
ciência expressa no resultado - zero.

Mais vele tarde! ...
Num terreno difícil e pesado, o qua­

dro algarvio teve dificuldade em impor
-se dado que o seu futebol vistoso com

o esférico a correr. junto ao terreno,
não se enquadrava nas condições do
rectângulo.

.
De resto, há a' contar ainda com a

decisão, e entusiasmo dos visitantes
pouco desgostos a considerarem-se an­

tecipadamente vencidos.
Porém os barlaventinos em nítida me­

lhoria encontraram contud.o o melhor
processo para destroçar a. organização
defensiva contrária e assim logo que
os portimonenses se adaptaram às con­

dições surgiram os golos e consequen­
temente o triunfo dIO, equipa que sendo
essencialmente de ataque foi aquela
que mais fez pela vitória.

Campeonato Distrital da I Divisão

Um «derby. renascido que
não deixou saudades!. ..

Quase diríamos que não houve fute­

bol neste reencontro de S. Luís entre

as duas equipas da capital algarvia.
, Favorito antecipado alcançando ':lm
golo n.os minutos iniciais, mais se. yl,,?-­
cou no Farense a ideia de uma vltOrla
fácil e incontestada que de resto seria
de admitir.
Porém não foram do mesmo parecer

.os «benficas» de Far.o e assim entu­
siàsticamente tentaram a sua .oportu­
nidade. Alcançaram .o empate, e .o an­

tag.onista perturbou-se. Entr.ou na mes­

ma t.oada· c.onfusa e emb.ora territ.orial­
mente senhor d.o j.og.o, não criava nem

enc.ontrava .os m.omentos p�.opícios a.o

g.ol.o d.o triunf.o. E este só surgiu pert.o
do fim, quando escasseavam _as f.orças
físicas a.os encarnados. As Iorças ...

e .o guardiã.o titular.

Fuseta contra dois Lusitanos
- Duas derrotas!. .. ,

A equipa do Sp.ort Lisboa e Fuseta

defront.ou n.os d.ois último's d.ommg.os,
as turmas d.o Lusitan.o M.oncarapachenr
se e d.o Lusitan.o de Vila Real de San­

t.o Antó:ilio s.omand.o mais duas derr.o­
tas à sua decadente carreira futeb.o_Iís­
tica .onde já nã.o há esperança posslvel
pará um dos lugares cimeir.os:
Assim, n.o camp.o da Torrmha, em

M.oncarapach.o, n.o desplque sempre
em.otiv.o eritre .os d.ois velh.os l'lVaIS,

a lembrar um Benfica-Sp.orting em pe­

quoma escala e s.ob a direcçã.o d� árbi­
tr.o Felician.o José Alves, e.oadJ"ll;vad.o
pel.os fiscais de linha, J.osé Barre!ra e

Eugéni.o Gonçalves, as turmas almha­

ram: Lusitan.o Ginási.o Clube M.onca­

rapachense: Fernand.o; Teixeira, Ave­
lin.o N.orman e Adl'lan.o; EusébIO e Car­

radás; Viníci.o, JÚli.o, Custódi.o e Pir

rica. A.os 34 minut.os, Iaúca substituIU
Teixeira.
Sport Lisb.oa e Fuseta:' Rap.os.o; -Le,?­

nard.o T.oupeir.o Bireca e M. J.o�e;
Paz e' Eduardo' 'Libert.o, G.ouveia, Lel.o

e P.onte. No 2.¿ temp.o Mariano substi­

tuiu Rap.os.o na baliza.
Nunca um encontr.o de futeb.ol teve

duas partes tão distintas. Uma, a pri­
meira, em que a bola numa troca <;e
passes habilidos.os, and.ou pel.os pes
d.os j.ogad.ores fusetenses, num alarde:
de apurada técnica; .outra, a segunda, I
em que a equipa m.oncarapachense,

"m.ostrand.o t.oda a gama dos .seus re­

curs.os físicos, desmantel.ou a def,!sa
visitante, mercê dum futeb.ol atlético

"e acufilante.
.

O Fuseta marc.ou primeiro, a.os 18 ml­
nut.os p.or intermédi.o de G.ouveia. E,
mais p.oderia ter marcad.o, p.orque .o!
primeir.o perí.odo· de j.og.o pertence�-lhe Iinteiramente. N.o entant.o .o Lusltan.o

l.ogr.ou empatar ainda antes d.o interva­
lo num c.ontra-ataque rapidíssim.o, p.or !'in'termédi.o de JÚli.o, e na segunda par-

.

te .obteve a vitória c.om gol.os de CuSe ¡
tódi.o a.os 3 minutos e de Carradas

Iaos 10.
A arbitragem nã.o influiu n.o resul­

tad.o mesmo tend.o em c.onta a expul­
sã.o 'de Leonard.o aos 36 minut.os d.o

Isegund.o tempo, p.or prática de j.og.o
vi.olento.
Resultad.o 'final: 3-1, a fav.or d.os

m.oncarapachenses.

N.o ÚI-timO d.oming.o, desl.oc.ou-se .� I
Fuseta .o Lusitan.o de Vila Real de
Sant.o António, eqUIpa com grandes
tradições n.o futeb.ol p.ortuguês, mas

que, mau grad.o seu, enc.ontra sempre
dificuldades no terren.o d.os fusetenses.
Desta vez, porém, as diffculdades f.o­

ram t.orneadas c.om certa habilidade e

também c.om um p.ouco de felicidade,
pois que, durante vári.os trech.os d.o
desafio .o melh.or j.og.o da equipa da
casa fez perigar a baliza antag.onista.
Mas c.om.o já vai send.o tradici.onal,

a quebra tisica d.os j.ogad.ores enCl!-rna­
d.os (que por sinal n.o d.ommgo Joga­
ram de bra;nco) é n.otória na segunda
parte. A equipa' fica sem f.orça, sem

chama e quand.o o desafi.o termina, t.o­
dos soltam um suspiro de satisfação.
Foi .o que aconteceu neste encontr.o

c.om .o Lusitan.o pombalin.o, que tem

sérias pretensões ao títul.o de campeã.o
regional.
O Fuseta c.omeçou bem, muit.o bem

mesm.o c.om .os avançad.os a tr.ocar a

b.ola com grande precisã.o e a c.onfuTh­
diI' a b.oa defesa visitante. Contud.o,
esses mesm.os avançados rematam p.ouc.o
e sem remates não há g.ol.os. E eles

p.oderiam ter surgido l.ogo a.os 5 e aos

15 minut.os de j'.og.o, em que o mais

fácil seria marcar. Mas tal nã.o aconte­

ceu e f.oi .o Lusitan.o quem marc.ou pri­
meiro por intermédi.o de Araújo.
Assim termin.ou .o primeir.o tempo.
A.o iniciar-se .o segund.o, n.ovamente

.o Lusitan.o fez funcionar o marcad.or.
Havia 3 minutos jogad.os e Vicente
apr.oveitando a saida de Rapos.o atir.ou
a c.ontar.
Aos 10 minut.os, um defesa visitante

cortou com as mã.os um passe lançad.o
por Gouveia dentr.o da grande área.
Castig.o máxim.o, sem discussã.o. M. José
encarregad.o da marcação, fê-la de. me­
Ih.or maneira diminuind.o a vantagem
do adversário.
N.o entant.o o Lusitan.o mostrand.o

melhor fresc.or físic.o t.orn.ou a marcar

a.os 22 minutos por intermédi.o d.o seu

extrem.o esquerd.o Barnâncio, e p.or
Ramos aos 38.
Resultad.o final, 4-1 a favor da equi­

pa de Vila Real de Sant.o António.
As turmas alinharam da seguinte

maneira: Sport Lisboa e Fuseta: Ra­
pos.o; Patrão, T.oupeir.o, Bireca e M.
José' Paz e Sales; Gouveia, P.onte, Grar
ça e' Arra'i-s. Aos 35 minut.os Libert.o
substituiu Paz.
Lusitano Futebol Clube: Santos; T.o-

ledo J. Pedr.o e Branquinho; Rod.olf.o
e Mendes; Nogueira, Ramos, Vicente,

. Araújo e Romão, Aos 30 minutos, Bar­
nânci.o substituiu Romão.
O desafio f.oi dirigido pelo árbitro

Mári.o Fevereiró, de Faro, coadjuvado
pelos fiscais de linha, Eugénio Gonçal­
ves _e Fernand.o Viegas. - R. d;A.

Domínio técnico dos Olhaneoses

S.ob a direcçã.o do árbitro Virgolino
de Almeida, realiz.ou-se no Estádio Pa­
dinha c.om fraca assistência, -o encon­

tro entre .olhanenses e silvenses, cujas
equipas alinharam:
Olhanense - Januário; Vidal, Sil­

véri.o e Ceb.ola; Graça e Barroca; Vie-

���é ��l��as, Herculano, Men�.onça e

Silves - Eduardo; Benedito,. Baía,
Ser.ol;. M.ourinh.o Casimir.o, Vítor, Hél­
der, L.ourenç.o, Prata e Mariani.
Durante .os primeir.os vinte minut.os

a partida dec.orreu bastante equilibra­
da, n.otand.o-se, 'por vezes, maior deter­
minação nas suas avançadas p.or parte
·d.os locais. Passado esse perí.od.o, a

melh.or técnica dos olhanenses vei.o ao

de cima e .o meio camp.o visita;nte pas­
sou a ser bastante assediad.o pel.os
avançados rubr.o-negr.os que aos 40 mi­
nutos por' intermédi.o de Graça passa­
ram a vencer por 1-0.
N.o reatament.o, a superior.idade d.os

l.ocais manteve-se, mas .os seus diantei­
ros nã.o atinaram c.om a melhor manei­
ra de aumentar a sua vantagem e só
p.or infelicidade d.o guardiã.o silvense,
a.o deixar escapar .o esféric.o, .o Olha­
nense pass.ou para .os 2-0, c.om um tento
de José 'Brás que viu tud.o facilitad.o,
bastand.o-Ihe só empurrar .o esféric.o
para as redes desguarnecidas.
A equipa visitante m.ostr.ou, por ve­

zes, um rudimentar fute_b.ol qU'3 decer­
to nã.o lhe permitirá grandes vo.os nesta
1.' divisã.o distrital.
A arbitragem foi regular.
Resultad.o d.o encontr.o de juni.ores:

Sporting Clube Olhanense, 1 -. Silves
Futeb.ol Clube, 1. - C.

R..ESULTADOS DOS lOGOS

. Il Di"isão Nacion..l

C. Piedade, 3 - Olhanense, •
Portimonense, 3 - Almada, 1

I Divisão Distrital

Olhanense (R.), 2 - Silves, O
Esperança, O - Sambrasense, 5
Far.o e Benfica, 1 - Farense, 2

Fuseta, 1 - Lusitan.o, 4
P.ortim.onen. (R.), 1 - M.oncarap:, e

Distrital de Iuniores
Lu�itano, O - P"rtim,mense, ¡¡

Olhanense, 1 - Silves, 1

lOGOS PAR.A AMANHÃ
II Divisão Nacional

Olhanense-Alhandra
Oriental-Portimonense

I DivisÃo Distrital

Esperança-Olhanense (R.)
Sambrasense-Far.o e Benfica

Farense-Fusets.'
P.ortim.onense (R.)-Lusitano

Moncarapachense-Silves

Distrital de Iuniore"
Silves-Farense

Portim.onenserOlhs.neliaa

Distrital de lu ..eni.

Lusitan.o-Farense
Sambrasense-Olhanenae

l­
e

a
os
gas
seus atletas

A avaliar pel.o que nos f.oi dad.o ler
s.obre as pr.ovas distritais d.o «Corta
Mato do Natab, disputada p.or 950 ra­

pazes, Lag.os só esteve presente na

prova de iniCiad.os realizada n.o parq\le
de j.ogos de P.ortimão.
De tal fácil é concluir que .os di­

rigentes em ¡;'.ag.os dos j.ovens pratican­
tes de atletismo, estão, como quase tudo
.o que convém ao progresso de Lag.os,
em maré de inactividade.
É pena que tar aconteça, p.ois com.o

já referim.os em apontamentos anterio­
res, Lagos tem c.ondições excepcionais
para a prática d.o atletism.o e outros
desp.ortos que convém ao desenv.olvi­
mento físic.o da juventude, que, diga-se
em ab.ono da verdade, mais nã.o faz,
porq'ue .os clubes desportivos de Lag.os,
praticam tud.o men.os desp.ort.o. O Es­
perança procura reagir,_ mas de forma
tal que a sua acção está l.onge de c.orr

responder ao que seria para desejar.
Em futeb.ol pouc.o tem c.onseguido, em

ciclismo nada em atletism.o, letra mor­

ta ist.o talvéz p.orque só .o dirigente
dà secção de futeb.ol está dotad.o da
persistência necessária para vencer di­
ficuldades. N.o camp.o da ginástica in­
fa"ntil sabem.os que a luta tem sido
grande, mas os que p.odem nã.o resol­
vem, os que querem não p.odem resol­
ver, e assim Lag.os retrocede no campo
da educaçã.o física c.om.o em muitos
outr.os de forma assustadora.
Um novo ano vai c.omeçar. Seremos

mais felizes em realizações desportivas
e tantas .outras de que Lag.os care­
ce? - J. S. P.

Finalmente haverá água
.:,:canalizada em Messines

s. BARTOLOMEU DE MESSINES
- F.oi com bastante reg.ozijo que a po­
pulação desta l.ocalidade recebeu a no­

ticia de que a Câmara Municipal tinha
r-ecebídn rtrês propostas para arremata­
ção das obras de canalizaçã.o de águas
e esgotos, uma das quais com menos de
200 centos da base de Iícitação, pro­
posta do sr. eng. Aníbal de Brí to, de
Faro, que roí aceite.
Finalmente a partir do próximo ano

S. Bar-tolomeu de Messines poderá con­
tal' com a rea.llzação de um dos seus
maior-es anseios, que já deveria ter sido
concratizado há muito, e, que vem
beneficiar consideràvelmente esta loca­
lidade. - C.

A Holanda dedica especial cuidado
às pesquisas para a criação de aves

.. +

•

(Conclusélo da il.· página)

ração e à construção de galinhei­
ros. Além disso duas oficinas fo­
ram adicionadas ao conjunto e a

sede da administração ampliada.
Depois de 1958, quando 03 cria­

dores começaram. a aumentar o

número das suas aves, houve' nova

fase de expansão nos velhos pré­
dios e procedeu-se à construção
de novas instalações destinadas às

poedeíras e às aves para o abate.
Actualmente o instituto trabalha
com cerca de nove mil galinhas
adultas.

.

Os planos de um laboratório es­

pecializado com oficina anexa,

para a nova Secção de Comer­

cialização, e s tão pràticamente
prontos.
Paralelamente a essas actividades f.oi

ampliado o quadro de auxiliares admí­
nistrativos e técnicos.

A equipa de trabalho f.oi acrescida
de alguns técnicos formados e assis­

tentes, enquanto era adqútrrdo o equi­
pamento necessári.o para o registo me­

câníco dos dados experimentais sobr-e
a cr-iação ..

, A pesquisa do ««Spelderh.olt» visa di­

rectamente a eficiente criação de aves

e a venda dos produtos. Há duas sec­

ções: Producão e C.omercializaçã.o. A

primeira delas examina os problemas
relativos à forma mais lucrativa de

produzir ovos e carne de aves.

A secção de Comercialfzação torna
a seu cargo o tratamento dos produtos
a serem encaminhados para o merca­

do. Ali .os pr.oblemas referentes à in­

dustrialização, tratamento, acondici.ona­

ment.o e transp.orte de .ov.os, derivad.os
e aves abatidas são estudad.os .

Que as secQ.ões de Pr.oduçã.o e C.o­

mercialização trabalhem em estreita

co.operação é mais d.o' que natural.

O pr.odut.o· final da secçã.o de Pr.odu­

ção é o p.ont.o de partida da C.omercia­

lização: Assim há mumeros p.ont.os
comuns de interesse.

Secçélo de Produçã.o - A pesquisa
abrange .os camp.os da 1) - Heredita­

riedade e criação: Uma vez que, para

experiências c.omparativas, .os técnicos

em pesquisa preferem animais cuja
ascendência e criaçã.o sejam tã.o conhe­

cidas' quant.o possível, .o instituto tem

as suas próprias aves destinadas a.os

testes.
Para ter a certeza de que .os resulr

tados das experiências sã.o de' real
valor para .os criad.ores, às caracterís­
ticas e s.obretud.o a pr.odutividade das
aves deve assemelhar-se- tanto quant.o
p.ossível a.o padrã.o dos criad.ores co­

merciais.
Actualmente há um mai.or númer.o

de animais em estud.o - cerca de três
mil galinhas adultas e 350 patos - e .o

I número de galinhas deverá cm. breve

I aumentar para quatro mil.
'

.

O trabalho adrniníatrat.ivo e mate­
mâtíco relativo aos estudos genétic.os
será·mecanizad.o.
2) - Fisi.ologia e alimentação: A

maior despesa, na cr íação de galinhas,
consiste sobretudo nas despesas com a

alimentacão A maior parte dos traba­

lhos de pesquisa visa experimentar na

prática o valor relativo das varias
substâncias alimenticias, a composícão
das rações misturadas para uso pr á­

tíco, o efeito de vários métodos de

a.límentação, a influência de vitaminas,
sais minerais, antíbíótícos, etc.
Com a ínstalação de uma secção de

C.omercializaçã.o mais pesquisas feram

feitas para averiguar o efeit.o da ali­

mentação na qualidade do produto.
A pesquisa no campo da fisi.ol.ogia da

alimentação será incrementada. Serão

realizad.os estudos aprofundados do

metabolismo das aves a fim de alargar
a base científ'ica do controle da alimen­

tacão e da temperatura nes galinheiros.
O programa de trabalho inclui a fisi.o­

Iogía da formação da casca' porque a

intensificação da cr iação de galinhas
trouxe como consequência o seu enfra­

queciment.o; qualquer melhorla neste
sentido portanto é de capital impor­
tância e deve ser obtido por meio da

pesquisa intensa e ... urgente.
3) - Instalações e cuidados: Desde

que foi fundado o «Spelderholt» o pro­
blema despertou interesse; log.o foram

feitas experiências com o alongamento
dos dias, no outono e no inverno, pelo
emprego da luz artificial, o que prov.o­
cou um aumento na p.ostura. Os re­

sultad.os f.oram imediatamente transmi­
tidos às granjas de criação.
O planejament.o de melh.ores gali­

nheiros e a fixação de certas normas

relativas às dimensões d.os mesm.os, a.o

tamanh.o das janelas, etc., forani de

grande utilidade prática. Também a

pesquisa n.o sect.or das «criadeiras» f.oi

e é de grande imp.ortância.
Devido à tendência, no após-guerra,

para a construçã.o de mai.ores unidades
dedicadas à criaçã.o de galinhas e à

produçã.o de .ov.os, mai.ores gast.os f.o­

ram necessàriamente feit.os c.om insta­

lações e cuidados. As' granjas precisa'­
vam de mais inf.ormações e assim f.oram

incrementadas as pesqUisas. Prédios

especiais f.oram c.onstruídos para a pes­

quisa d.o clima e do tratament.o ideais.
O prim,eir.o inclui n.oções exactas s.obre

luz, temperatura, ventilaçã.o, humidade,
en<l:uant.o . que .o trat.o da criação inclui
sobretud.o. as instalações dentr.o dos

galinheiros, pisos de ripas .ou de grade,
p.oleir.os, c.omed.our.os, bebed.our.os, ni­

nhos, etc.

EmbriolO"gia e incubaçélo - Cerca

de 160r170 milhões 'de .ov.os de galinha
e 10-15 milhões· de .ovos de pata são
·ch.ocados artificialmente na H.olanda

cada an.o, d.o que cerca de 30-35 por
cent.o g.oram. Parte desta perda deve
ser atribuida à m.orte d.o embrião.
A pesquisa embriológica visa prim.or­

dialmente reduzir essa m.ortalidade.
Também a qualidade d.o pint.o está in­

cluída nas finalidades da pesquisa e

espera-se que directrizes práticas pos­
sam ser traçadas no sentid.o de melh.o­

rar as incubadeiras e .os c.ompartimen­
t.os de incubação de tal f.orma que a

m.ortalidade d.os pint.os decaia.
Secçl!o de Comercialização -- Esta

secçã.o f.oi fundada em 1960 e actual­
mente a sua equipa· está empenhada
em estudar especlficamente .o sect.or
da venda dos ·.ov.os e das aves.
A pesquisa c.obre .o empac.otament.o

e a estrutura da casca bem c.omo a

determinação. de uma classificaçã.o se­

gund.o a qualidade.
O estud.o da micr.oflora d.os .ovos f.ol

empreendid.o. Outras investigações vi.­
sam melh.orar a qualidade d.os pr.odutos
derivad.os 'dos .ovos e .os métod.os de

trabalh.o dos .matad.our.os de aves. - X.

Basquetebol no Algarve q¿�
RIMA.purados os representantes

algarvios dos Nacionais d�
1.· e 2.· Divisões • •f

Embora ainda, faltem realizar alguns
encontros' a contar para o distrital de

seni.ores, já se enc.ontram apurados ?S
três primeir.os classificad.os que sao

corno seguem: L°, Sp.orting Clube

Olhanense; 2.°, Spor tirigvCfube Faren­
se e 3.°, Clube Despor-tivo «Os Olha­
nenses».
De acordo com o regulament.o da Fe­

deração da modalidade, /.o Sp.orting
Olhanense disputará aL' Divisão Na­
cíonal ·e o Sp.orting Farense e o Clube
Despcrtívo «Os Olhanenses» represen­
tarão a nossa província no Nacional
da 2.' Divisão, mas em duas séries dis-
tintas.

'

No momento em que escrevemos esta
crónica, apenas há conheciment.o .oficial
de que os campeonatos. terão .início no

próximo dia 8 de Janeir.o. Assim o

Sporting Olhanense, no sábado próxi­
mo, à noite, defr.ontará o S. L. Benfica
no seu parque e o Clube Desportívo
eOs Olhanenses» jogará contra o Algés,
ainda em Olhã.o.· Nã.o se tem c.onheci­

mento, ainda,' d.o primeiro adversári.o
do

.

Sp.ortmg Farense.

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS:

T.ELEFONES: 2%062 e H063

TELIlG•• RESIDENCIAMARIM

Vende-se
Carnian marca ALBION de

7.000 kg. carga útil em bom
estado tendo levado repara­
ção geral, sem rodar. Motor
eléctrico estado novo, de 3 ca­

valos trifásico marca RABOR .

Cofre porta grande, balan­
ça toda em ferro sistema bás­
cula para 300 kg. Resposta a

este jornal ao n.O 6.897.

. Juniores e lofantis

Para apurament.o d0 vencedor 4 zons.

s.otavent.o de juniores disputa-se em

Faro .o desempate entre as equipas d.o
Sporting Clube Olhanense e Clube de
Futeb.ol «Os Bonj.oanenses», o qual irá
dep.ois defrontar .o Clube de Ténis da
Praia da R.ocha, representa;nte da zona

do barlavent.o.
Empatadas igualmente, se encontram

as equipas de infantis do Sporting
Clube Olha;nense e d.o Clube Desp.ortiv.o
«Os Olhanenses», que se encontrarã.o
numa finalíssima em" data a marcar

op.ortunamente.

Direcção de Estradas do Distrito
Foi transferid.o, a seu pedid.o, para

a Direcç.ã.o de Estradas d.o Distrit.o de
Viseu sendo col.ocad.o em Santa C.om­
ba Dã.o, .o noss.o prezad.o colab.orad.or
sr. Vit.or da Luz que exercia a sua

actividad.e na Direcçã.o de Estradas do
nosso Distrito..

.

J. DOURADQ

ENSINO NO ALGARYE
PrI rn�'rlo

fUNCIONALISMO PúBLICOFoi c.ol.ocada n.o 4.° lugar da esc.ola
masculina n. ° 3 de aplicação anexa à
Esc.ola d.o Magistéri.o Primári.o de Far.o,
a sr." D. Isabel Maria da Costa Almei­
da Caracol, pr.ofess.ora do quadr.o de
agregad.os de Faro.

Por c.onveniência urgente de serviç.o,
foram c.ontratad.os para exercerem as
funções de aspirantes d.o quadro d.o
pess.oal da Direcção-Geral das C.ontri­
buições e Impostos, .oB srs. Abílio Fer­
nandes d.os Sant.os, em Silves; J .osé
Francisco dos Reis e Matias José Guer­
reir.o, em L.oulé; J.osé G.onçalves da Sil­
va, em Faro e Marcelm.o Félix Batista
em Olhã.o.

Aiudante
Tecnico/a

VENDE-SE
ern Olhão

CiJ.¡�a de r/{. e 1> an­

dar {.vm 13 {.()mp«uoti­
mént()� e 'J.. �aíd&!3 Pre­
{.v :l()().()()()5()().

�esp()�t� it e�t� jvrnal
av n.o ()Sg().

I M P R·E N S A
...Jornal de Évora ..

Entrou no nono ano de publica"
ção o nosso prezado colega «Jornal
de Évora», a cujo director, Madeira
Piçarra, e colaboradores apresen­
tamos as nossas felicitações.

Precisa &li Farmácia Inferna­
cional - MONTE GORDO.

TUDO SEM NOVIDADEVAI

l OS iriterI_9cutores são um morgado do Alentejo, �
que estava lá dentro, foi-se também, coitadinho!

. que estava a gozar os rendimentos em Lisboa e urn - Mas como pegou fogo na cocheira?
¡ criado lá da sua herdade de Alter do Chão. O mor- Pegou da casa.

gado, que já há tempo não tinha carta da terra nem Da casa?!
notícias de seus pais, encontrou, uma manhã, na - Sim, senhor; a casa ardeu toda.
Praça do Comércio, embasbacado a ver render a - A minha casa ardeu toda?
guarda, o seu criado. - Sim, senhor. Quando lhe fizeram a penhora a

- Olá! Tu por aqui, Tibúrcio? foi possível impedir que o fogo passasse à cocheira.
- Ah! o meu patrão! Mas o mais vai sem novidade ...
- Então vens a Lisboa e não me procuras? Não

_ Mas como foi que pegou fogo à casa?
vens logo a minha casa?
-Ora essa! ... Então nao havia de lá ir?

- Foi uma tocha, que caiu do tocheiro.
� Uma tocha?

� Pois sim, mas não foste.
_ Sim, senhor; caiu uma tocha em cima do pa-la já lá...

no do caixão e foi tudo pelos ares.
Chegaste agora mesmo?
Não, senhor; cheguei ontem e, desde que

Do caixão? Mas qual caixão?

cheguei que estou para ir lá já...
- O caixão onde estava a defunta.

- Então como está tudo por lá?
- Qual defunta?

- Tudo bom, muito obrigado.
- A senhora sua mãe.

Meu pai, minha mãe, a casa?
- Minha mãe? Pois minha mãe morreu?

Tudo bem, sem novidade.
- Morreu, sim senhor; mas o resto vai sem no-

E o meu cavalo ruço ... o Janota? vidade.

Ah! é verdade; esqueci-me de dizer-lhe; esse
- Mas de que morreu minha mãe?

é que não tem lá passado muito bem. De desgosto, coitadinha .

Ah! sim! O que tem ele? Está doente? De desgosto de quê?
Não, senhor. Pela morte de seu pai.
Ah! meteste-me um susto·! Um cavalo que Então meu pai morreu também?

me custou 50 libras! Não, senhor: não morreu; matou-se.

Não, senhor; não está doente. Morreu! Matou-se?!
Morreu?! Sim, senhor; enforcou-se. Mas o resto vai
Sim, senhor; mas o mais vai sem novidade. tudo sem novidade ...

- Morreu?! Mas ele não estava doente ... Mor- - Meu pai'e�forcou-se?! \

reu de algum desastre? Sim, senhor. Quando lhe fizeram a penhora a

Não, senhor. Qual desastre! todas as fazendas e viu que estava arruinado, que
Então? estava a pedir esmola, foi a urna corda e zás! mas
Morreu no fqgo, que houve lá na cocheira. o mais vai sem novidade, graças a Deus ...

Quê? Houve fogo na cocheira?
Sim, senhor; ardeu toda, e o pobre Janota,

Empregado/a
Precisa-se com. prâtica

de Escrituração Comer­
cial e Contabilidade.
Resposta a este jornal

ao n. e 6. 892.

,

Ocios de um es-

pírito sonolento
o móvel principal da família não

ti o toucador - objecto de perdição e

camuflagem - mas o leito. Nele a
.

virgem tr¡:msforma-se em mulher e con­
- cebe o homem. É no leito que se con­

solidam os fundamentos do lq.r. O tá-
lamo estéril, em que não vagiu uma

criança, é como um ovo que gorou.
Muifas vezes, a causa. das uniões in­

felizes tem essa origem e, em sentido·
oposto, as /fue se constituem livremen-"
te encontram na fecundid,ade abençoa­
da a força que as eternizará.
*** Viver e morrer. Para isso nasce­

mos. Mas o primeiro dom é pior do
que o segundo, porque a vida é so­

frimento a que só a morte põe termo.
*** Existem palavras que, como pon­
tes de ligação, nos aproximam e, ou­

tras que nos separam, como abismos.
*** A realidade extingue o desejo e,
em seu lugar, implanta o tédio.
*** O homem seria um animal fiel
se nele habitRsse o cão.

1. AI."srez SéniorGERVÁSIO LOBATO



Lagos ...
ao sabor da pena
LAGOS - No caminho da evolu­

ção material e -espiritual dum povo
Oil de qualquer' núcleo habitacional,
tem relevante interesse a estrutura
moral e intelectual, assim como a for­
mação social do indivíduo,
É precisamente no aperfeiçoamento

do homem que se deve basear a for­
mação e o desenvolvimento .de toda
a sociedade para que esta seja sã,
activa e por conseguinte produtiva,
Tal como a sociedade é o agrupa­

menta dos vários indivíduos que a

formam, assim também esse mesmo

agregado é o reflexo da exteriorização
desses mesmos indivíduos,
Posta esta' introdução, verificamos

que no contacto com uma cidade, na­
turalmente, procuramos saber qual é
o seu património;

-
.

Cultural e artístico - pela existên­
cia de agrupamentos cénicos, folcló­
ricos e musicais, pelo fomento de ex­

posições de pintura e outras artes, etc.

Desportivo - Por cursos de ginás­
tica, palestras e outros meios de cul­
tura desportiva, pela [acilidade que os

seus habitantes têm de praticar des­
porto, pelo número de praticantes,
etc,

Moral - Pelas instituições de am­

paro e assistência aos desprotegidos
da sorte, etc,
Ainda que a traços largos, temos

uma panorâmica dos habitantes da
cidade dorm!' 'que contactamos, pelas
obras' nela realizadas,
Pergunto; qual a ideia que os fo­

rasteiros que nos Visitam têm dos nos­

sos habitantes, ao veriiicarem a ine­
xistência pura e simples, ou a existên­
cia agonizante dos valores que apon­
tamos?

Que cada um responda segundo a

1 gota

POR ÓIVISÃO E

E OS ,CHEIROS
POR DIA
DESAPARECEM

I B",ISAS 00 bVA-liIANA

'Aao No"o. temas vellaos ...

Chega o Ano Novo e oom ele, geral-,
mente, o prop6sito velho de «arrumar

a casa», deitando fora' o que nao pres­

ta e estabelecendo pelo menos uma oen­

tf!na de 'planos que, por serem tantos,

ficam quase sempre em branoo no que

respeita a execução, até que outro Ano

Novo volte a «arejáClos»,.pondo-os mais

ou menos inutilmente na berlind'!,
Na Vila Pombalina, algumas velha­

rias enoontraram, finalmente, no recém­
-extinto 1965, o destino inevitável que

de ,há muito se lhes antolhava e várias

úteis novidades surgiram, a mostrar

que nem tudo' e?'am palavras no capí­
tulo de prometidas realizações.
Que desejar para o tresoo (em idade),

1966? Que uma aragem renovadora pos­

sa, no seu manâato, pairar sobre estas

bandas, desassoreando a desventurada

barra do Guadiana,' oonstruindo um ou

mais bairros para as olasses menos fa­
vorecidas (em Olhão, 'Por exemplo, há

sua consciência, ou segundo a sua

quota-culpa,
GLOSA

Os 28 milh5es
da Taluda do Natal

CVUEl�4M ÁV NÚMI�V

•

e t()ram dh'ribuídvs pela.

::I 2·3

CASA DA SORTE
diJlineuida pela Sorte (()m

o maior prémio de sempre
Os bilhetes contemplados com a .Sorte Grande, foram enviados
pela Casa da Sorte ao, seu Agente em Grândola, sr. Sobral da Luz

•
•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTÀS

PARA

CONSTRU�Ao CIVIL

TRAV 00 GIESTAl. 4 (õ R. Alionço Operõnel
TEl 6371 06-lISBOA,3

três grandes, e aqui ainda nao tem

um, realmente e em eæteneão di

desse nome); fazendo nascer em M

te Gordo o prometido bairro âos p

caderes e afastando todas as buro01

oieis que impeçam o desenvolvime

da grande praia; fazendo surgir na

oola Industrial e Comercial o tão

oessário Curso Geral do Comércio,'
zendo sumir o negregado mamarra

de tapume nâ anos implantado na R

Te6filo Braga e com ele todas as ca
/

desabitadas e em ruínas que tanto d

feiam a vila; saneando o bairro

Matadouro, eleotrificando o sítiô
Hortas; inioiando um eficiente 8erv

de limpeza na vila,' alargando c ilu
nando a Estrada da Mata,' inll1lguran
ae previstas e modelares instalações
Biblioteoa-Museu Munioipal; dando f
ma palpável cio Centro de Assistênc

Social Polivalente ... E as aspiraç
sao tantas que já nos contentariamos
1966 conseguisse dar ooncretização
metade ...

Iluminações festivas
em Beasafrim

«Um certo ar cosmopolita»

Entretanto, nem a todos, âecerto, t
passado desperoebida a fisionomia g

rida, cosmopolita, da Vila Pombal

nestes dias de festa, com a Rua Teóf
Braga a servir de oentro de passeio
permanência a uma multidao hetero

nea, lembrando-nos, por afinidade,
tra rua alegre e nao distante, a S�

pes, de Sevilha, semArdnsito de veí

los e também (salvas as devidas p

porções), plena de gente, de vida

'de luzes na quadra que decorre.

Ã ideia exoelente das luzes, junt
-se, em Vila Real de Santo Ant6n
a nao menos exéelente ideia do Concu

so de Montr�, e estas nao deixam

oontribuir par� um mais agmdável
pecto da terra, através do bom, go

que em algumas impera e do empen
em alindarese a que 'a maior parte n

pôde furtar-se, para nao destoar

oonjunto. Nao deixam, oom tudo i

de notar-se O-l¡ eternos descuidad

cujas vitrinas mais parecem um lo

de permanente arrecadaçao do que u

sítio para expor artigos à venda,
nada. se importando com tais inicia
vas, que também irao reverter em s

beneficio, a menos Que à sua colab

raçao oorresponda a entrada garantid
em caixa, de razoável número de no

de Banco. 'Para estes, felizmente
minoria, sugeriríamos que se orga
zasse no pr6ximo 'ano, paralelamen
ao Concurso'da Montra Melhor Dec

rada, o Conourso d� .Montra Mais D

leixada, no 'Qual talvez lhes não in

ressasse arrebanhar um primeiro' pr
mio ...
,Mesmo depois de passado o perio
festivo, e embora §em luzes-extra, a

gura-se-nos que nao seria difíoil man

ter na vila o tal ar garrido e cosmop

lita, a dispor-nos bem e a afastar
forasteiro ideias relaoionadas com su

dade ou desmazelo. Seria boa ache

para isso o evitar-se a pr6pria sujid
de, que alguma oal e alguma tinta

aoeroassém das nossas oasas, delas e

teriormente mais neoessitadas, se n

portas e janelas os vidros partidos fo
sem substituidos por vidros inteiros,
quase todas as montras e lojas segut
sem ar?'umadas e. se se, acabasse 00

o estenda'l de reolamos em cm·tos pr
dios e esqUinas que a eles se nao pre

tam. Isto e o mais que pudesse v

PO?' acrésoimo. - S, p.

BENSAFRIM - Com o propósito d
tornar mais alegre esta aldeia duran
a quadra festiva foi iluminada
torre sineira da igreja local gen
tileza que os habitantes desta' local
dade agradecem às autoridades cone
lhias de Lagos. A propósito desta sin
gela mas cativante iniciativa. não ser

de mais lembrar às mesmas autor
dades quão interessante e sobretud
útil se tornaria a' iluminação perma
,nente - de noite - do mostrador d
relógio da referida torre, aproveitan
do-se. para o efeito. os fios conduto
res de energia que, para a iluminaçã
interior da torre, agora foram colo
cados.
Aqui fica o alvitre e oxalá o mesm

encontre o correspondente eco. - C.

c O m_p r_a�_s_e
Terreno no concelho d

Castro Marim. Preferênci
em lotes de 5.000 m: Respos
tas a UECA - Apartado 74
- Casablanca - Marrocos,

Carta de Porti....ão

por CANDIIAS MUNII

Ano Novo •••
...·IS, pois, que um ano mais se passou .

.a:.. Quem está, pora- is,so deita oontas
à vida, faz por ataoado o lançamento
destes últimos trezentos e sessenta e

oinoo dias na oontabilidade da exis.
tência, encontro-se, segundo a pere­
otiva, com um ano a menos por viver
oom um ano a mais de experiência.

Entendem outros que nao vale a pena
rem-se a tais in06mbdos de oontas
oabeça. Para quê? De; acordo oom

velMssima tradição do «Borda
Agua» (ainda o mais seguro auxiliar
quantos aoanham seus horteios) o

o que oomeça' cleverá ser tal qual
que acaba: dia ,quando finda a noite,
ite depois do tusoo-tusoo, bom tem­
quando otütusr, 'ohuva quando ohegar
seu tempo e S. .Peâro muito bem
entender. . .

"

A verdade é que dentro do nosso
rto e limitado espaço onde, se o

izéseemos, bastaria ,abrir os braços
ra abraçar toda a gente (vamos lá
e um bocaâsnho de idealismo de
azer po.,. casa nao nos faz mal neeta
adra) há aqueles para quem o Ano
ovo oontinuará a trazer os prémios
Totobola: dividendos, pantufas, gra­
ioações, benesses, mesa farta, en­

anto que outros continuarão a pagar
ndas de oasa, a aplaudir o Eusébio,
andar a pé ou nos troneportes públi­
s, a roer ossos e demais substdnoias
ras. E porque ainda ninguém nos

ssou diploma de charlatão, oomo

mem oomu� que somos, apenas uma

isa se pode garantir: no ano que
[e começa vai haver de tudo como

loja -' os que nascem e os que
orrem, os que oavalgam e os que sao
valgados, os que passam as manhas
cama e os que aoordam ainda antes
,toque da alvorada, os que caçam e os

e sao caçados, os que arrotam postas
pescada (géneros mestre de pesca,

nstrutor oivil, proprietário de terre­
s à beira-mar) e os que fazem no

nto furos suplementares (géneros fun­
onário público e similares).
lI{as como, afineil, é desta diversida­
, deste contraste, que se faz esta
tsa saborosa que é viver e acordar
vos todas as manhãs - embora dese­
ssemos oontrastes menos flagrantes -

ui estamos cumprindo nossa obriga­
o de cronistas e que é formular, nes­

dia, oe mais sinoeros votos para que
Ano Novo lhes traga, a todos e em

pecial à . familia portimonense, as

egrias que façam por mereoer, as
nt?lraS e a paz a que cada um, no

u íntimo,. se sinta com direito.
Votos que talvez se percam no seio
sta montanha de boas intenções pr6-
ias da quadra, que talvez se esque­
m muito em breve para serem reno­
das daqui a mais um ano, nessa
tra se?nana de tréguas que o tempo
ae guardada.
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••• E coisas novas

O ano de 1965 terminou, pràtioamen­
oom o anúnoio do ooncurso públioo

ra a adjudicaçao da empreitada de
nstruçao do Hospital Sub-regional de
rtimacr. Foi esta uma exoelente no­
ia num ano que se não pode consi­
rar

-

fértil de novidades, uma notícia
e vem, finalmente, abrir caminho à
noretizaçao de uma das mais antigas
prementes neoessidades da terra.
Não se pode "também deixa1' de assi­
lar que em 1965 ocorreu a inaugura­
o. ofioial do Lioeu Nacional de Por­
mao, tendo sido este, deoerto, o ponto
:rimo da vida pública portimonense

FABRICANTES

1 MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
TODOS OS TIPOS DE FIOS

TRÍCOLON • LÁNANY •

OlOR • FIBRAS . ROBI­
LON CRYLOR' AUS­
TRÁLIA • SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG.

• NOVA SECÇÃO DE REVENDA

preços especiais
para quantidades

AY. ALMIRAHU lEIS, t·l.° mm

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
�nyi."ol ..(o ...dol à (lbr.�.

Fo. representada em

�::peça «Ai:Longa Ceia c de
Faro a

Natal»
O 'Grupo de Teatro do Círculo Cul­

tural do Algarve promoveu um espec­
táculo cénico integrado' na quadra na-

.
'

taIícia e que resultou numa bela jor­
nada da arte de Talma, Começou o

mesmo com uma conferência do dr. Al­
meida -e Silva. sub-director dá Escola
Industrial e Comercial, de Faro. que
pronunciou uma conferência sobre «BOr.

cage e o seu centenário»,
Foram ditas várias poesias do vate

setubalense pelos Jograis do Grupo.
Depois o dr. Emílio Campos 'Coroa,
dedicado director arttstíco do Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do Al­

garve. num brilhante ímproviso f�ou
sobre o significado do Natal (cporque
não é sempre Natal no coração dos ho­
mens?») e apresentou, um novo coral.
Este nóvel agrupamento. nascido no

seio do Grupo de Teatro do Circulo e

formado por quinze individuos. de am­

bos os sexos que são também artistas
teatrais interpretou algumas canções
de Natàl. de belo efeito. Ensaiou-o e

dirigiu-o o sr. João de Deus Morgado.
que no final escutou merecidos aplau­
sos da assistência. Seguiu-se a -repre­
sentação da peça «A longa ceia do Na­
tal», da moderna dramaturg'ía norte­
-americana e em que intervieram a: dr.­
Maria Amélia Coroa, Fátima Martins.
Fernanda Andorinha. Gina Querreiro.
Maria Alice Lopes. Maria Ad él ia, 'Carr
los Martins, Anselmo Correia e João
Lúcio. Foi uma segurá ínterpretação,
que resultou num belo sarau cénico.
A encenação foi do dr. Emílio Campos
Coroa.

no ano aaoro: findo, quer porque teoe
a assinalá-lo a presença de Sua Ex.'
o Presidente da Repúblioa, quer por­
que represen'tou a oonotusâo da mais
importante e valiosa das obras que de
há anos nesta terra se têm. feito.
Oxalá no ano hoje inioiado oom igultl

satisfação possamos referir o começo
de outros trabalhos que, no plano âos
serviços de interesse público, se reco­

nhecem de muita importdnoia para o

progresso da terro e cuja demora nao
poderá deixar de acarretar a Portvmão
sérios prejuízos econ6mioos, culturais
ou turísticos. Bstão neste caso, entre
outras, as obras da Escola Téonioa, da
automatização da rede tetetônioo, do
mercado municipal, do museu regional,
do novo quartel âos bombeiros, da re­

gulm'izaçao do abastecimento de água,
do saneamento de Alvor, do aeródro­
mo de turismo, da execução do plano
de exploração e ooetrectuimento do
porto de Portimão, das novas unidades
hoteleiras.
É uMpioo penSa1'-se que 1966 nos

possa trazer a 'satisfaçao plena de todas
estas instantes necessidades portimo­
nenses. A obra é de excessivo vulto
para que se erga totalmente, oomo se­

ria desejo de todos, nos tempos ime­
diatos.
Contudo, anotemos desde já que, ao

·menos no que se refere a algumas de
tais obras, senão em todas, o iaoto
de ainda se encontrarem na fase de
simples projeotos a curto ou tonao
praeo e nao no de plenas realizações,
se deve em grande parte a ilm certo
emperramento de movimentos, a al­
guns indeterminados graos de ferrugem
que todos nós sabemos existir na nos­

sa máquina burocrátioa.
Su,pomos portanto não erraT ao afir­

mar aqui que o mais ardente voto dos
que amam a sua terra e desejam o seu

. prog?'esso é que tal emperramento, tais
graos de ferrugem sejam devidamente
lubrifioadO's e removidos no ano em

ourso.

Que assim seja ...

Vende-se
No sitio de Marini

(QueUes), bor'ta co.m

boa casa, situada junto
ao .mar. In/arDIa: An­
tónio Patricio Jos San­
tON, Raa n.rites J'A. 1-
.meiJa, :JO.A -'FARO­
,T'ele/one �:;860.

Concurso para todos

Bandeiras 'Mundiais

TIM DE LÃ. no valor de 39$50
cada metro.
2.° - UM PIJAMA DE FLANE­

LA. para homem. no valor de 85$00 .

3.0 - UMA CAMISA DE TRICOT
DE NYLON. para homem. no valor
de 65$00.
4:0 - UMA CAMISA DE TRICOT

DE NYLON. para rapaz. artigo. de
boa, qualidade. no valor de 39$50 .

5.° - UMA CAMISA DE NOITE
DE NYLON, para senhora"no valor
de 27$50.

-

.

ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas' bandeiras, fica na

mesma habilitado a idênticos pr�:
mios, também atribuidos por sor­

teio.

LISTA DOS PREMIADOS NO
SORTEIO DA 2.' SÉRIE - Entre
todos os que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras. fo­
ram atribuídos os seguintes pré­
mios. que assim couberam: 1.° -

UM JOGO TURCO. para banho. no
. valor de 130$00. Maria Helena Ner
ves Romão. Rua Sousa. 14. Fun­
dão; 2.° - UM COBERTOR DE
FIBRA. para casal. no valor de
85$00. Elda M, Mendes Góis. Beco
do Lanço. 20. Funchal; 3.° - UMA
ENVOLTA. para bebé. no valor de
75$00. Rui Miguel Batista Camara­
da Antunes Maurício. Rua Dr. Fé­
lix Alves Pereira. 3-3.° dt,o. Sin­
tra; 4.° � UM GUARDA CHUVA
DE NYLON. para homem. no va­

lor de 59$00. Maria da Silva. Rua
Santa Maria. 221. Funchal e 5,0 -

UMA COMBINAÇÃO DE NYLON.
para senhora. no valor de 18$50.
Liíís Manuel Pita da Silva. Lombo
da Boavista. sítio do Alto. Funchal.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as co­
res das bandeiras desta série, ten­
do dado os seguintes resultados:
1.0 - Maria Rute Nóbrega Caires
Novais da'Rocha. Rua do Castelo.
13. Funchal; 2. ° - Maria Estela
de Matos Tavares Barbosa. Bairro
Ferroviário, 14. Rossio ao Sul do
Tejo; 3.° - António Henriques.
Rua Pedro Alves, 60. Covilhã; 4.0
-Natália Caldas Simões Dias Lo­

pes, Castelejo. Fundão; 5.° - Maria
de Fátima Malha. Casa Verde,
Estômbar.

Soluções da _�.(1 série (que -por-¡
lapso não demos na devida altura) I- Bandeira n.O 49 - faixa central
verde. com faixas à direita e à es-

fquerda nas seguin tes tonalidades:
azul. branco. verde. amarelo. Ban­
deira n, ° 50 - faixas alternadas em

verde e amarelo. com o quadrado
'

,

Por poucp mais de

1 TO.TAo ($12)

de N I LO D OR'

Aponta�enlos

Toda à correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, La�go do Conde Barão, 42· Lisboa-2

(2.- parte) - S.- série
- Corte por inteiro o· desenho

das três bandeiras;,
- Cole em postal, modelo pró­

prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
� Remeta o postal à morada que

.t¡
{;r

ú{;¡
"k
�
�
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de fundo vermelho. Bandeira n.O 51
- Fundo branco.
Soluções da 2.' série - Bandeir

ra n.· 52 - cruz branca. com azul
à esquerda e vermelho à direita.
ambas na parte posterior; na par­
te inferior à' esquerda. é vermelho
e à direita novamente o azul, Ban­
deira n.O 53 - azul, branco. verme­
lho. branco e azuL Bandeira n.O 54

vermelho. amarelo, verde.

I)O(I�S RIGIONIIS DO 'll'IDVI o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM.iLIA' TAQUELIM GONÇALVES.
(QUI DOS DOGIS li01OttltS), III di Pilla da IIIrtapl. Z7 Ilavas ilslall(úsl . Taillm 11 .� LAGOS. Ramlssls oali Id. o Pais

Nº 62 -_JORDANIA

o
Nº 63 - JAPÃO

encima estas �T)oticias», indicando _Iclaramente- ()- s-e-u- neme-------:-e -morada
completos. até ao próximo dia 8 de
Janeiro de 1966.
Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.0 - TRÊS METROS DE CE-

o
NOSSO
CORREIO
Sortido de Inverno - Dadas as

excepcionais vendas de quadra, en,.

contram-se esgotados alguns dos
muitos artigos de Inverno; no en­

tanto, pode fazer o seu pedido sem

'receio, porque procúraremos .aten­
der da melhor forma. ciêntes <te
que todo o cliente merece (e da­

mos) a mesma consideração e es­

tima.
seoÇao de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia.
são atendidos e expedidos-na volta
do correio; os restantes, seguem

no dia seguinte.

Associando-nos a esta

quadra festiva, dese­
jamos á V. Ex. a e

sua Ex,ma Fam'tlia
os melhores votos de
FeUrAno Norio�

Armazéns do Conde Barão

....................1


